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“Nossas dúvidas são traidoras, e fazem-nos perder o bem que muitas vezes 
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Esta tese pretende contribuir para o conhecimento do constructo do medo de 
falhar no contexto desportivo nacional e as relações existentes com a ansiedade e o 
perfeccionismo. Desta forma, realizou-se um primeiro estudo para indagar e explorar as 
origens deste constructo e a forma como ele atua no contexto desportivo. Seguidamente 
foi necessário proceder a uma adaptação e a uma validação psicométrica de um 
instrumento de avaliação do medo de falhar. Foi também necessário realizar uma 
análise psicométrica da escala para aferir o perfeccionismo. Posteriormente foram 
analisadas as relações existentes entre os constructos, assim como, verificar as 
diferenças existentes do medo de falhar no contexto desportivo em detrimento do 
género, da idade e do tipo de modalidade desportiva praticada. 
Os dados foram analisados através de modelos de equações estruturais 
aplicando-se análises factoriais de índole confirmatória, assim como, análises 
multigrupos. Os resultados do primeiro estudo revelaram que o medo de falhar 
apresenta sérias implicações para a vida dos atletas, sendo imperativo a sua 
investigação. Para o efeito, a existência de um instrumento específico, fiável e válido 
para aplicar no contexto desportivo, torna-se imperativo. Nos dois estudos seguintes 
verificaram-se as boas propriedades psicométricas dos instrumentos para avaliar o medo 
de falhar e o perfeccionismo. A versão adaptada do Performance Failure Appraisal 
Inventory, poderá ser aplicada como uma ferramenta de diagnóstico e identificação do 
medo de falhar no contexto desportivo Português, permitindo a conceção de programas 
de intervenção adequadas para cada atleta. Os resultados do quarto e do quinto estudo 
asseveraram as robustas relações do medo de falhar com a ansiedade desportiva e com o 
perfeccionismo, confirmando-se o medo de falhar como preditor da ansiedade 
XIII 
 
desportiva e a influência que o pensamento perfeccionista possuiu sobre o medo de 
falhar. Foi destacada evidência de que o medo de falhar tem uma influência positiva e 
direta sobre a ansiedade desportiva, comprovando que atletas com maiores níveis do 
medo de falhar possuem uma maior predisposição de ter maiores níveis de ansiedade 
desportiva. Estes resultados destacam o a importância do medo de falhar no contexto 
desportivo, particularmente enquanto preditor da ansiedade desportiva em atletas. Foi 
destacado que o perfeccionismo é um preditor do medo de falhar possuindo um efeito 
positivo e significativo sobre o medo de falhar. Especificamente, a dimensão 
preocupação com os erros influencia significativamente todas as dimensões do medo de 
falhar, seguida pela dimensão dúvidas na ação. Estes resultados demonstram que as 
dimensões preocupação com os erros e dúvidas sobre a ação são centrais na relação 
entre os dois constructos, sendo as duas reconhecidas como os aspetos fulcrais do 
perfeccionismo e sendo preditores de todas as dimensões do medo de falhar.  No sexto 
estudo foram destacadas as diferenças do medo de falhar face ao género, à idade, e ao 
tipo de modalidade desportiva. Atletas femininas apresentaram maiores valores do 
medo de sentir vergonha e embaraço e do medo de desvalorizar a autoestima, e valores 
inferiores do medo de ter um futuro incerto, do que atletas masculinos. O medo de 
preocupar outros importantes e o medo que outros importantes percam interesse foram 
mais os mais prevalentes em desportos coletivos. Atletas adolescentes apresentaram 
maiores níveis do medo que outros importantes percam interesse. Os resultados desta 
investigação evidenciaram que o medo de falhar é percecionado pelos atletas de forma 
diferente. Os resultados globais permitiram comprovar empiricamente o papel 
importantíssimo do medo de falhar no contexto desportivo, sendo fundamental a sua 
compreensão, na medida em que a qualidade do desempenho desportivo e do 
XIV 
 
desenvolvimento pessoal e social dos atletas poderá ser elevado. Implicações práticas, 
assim como limitações e direções para futuras investigações deste tão importante 
constructo são também discutidas. 
 























The aim of this dissertation is to contribute to an extended knowledge of the fear 
of failure construct in sport context and to ascertain the existent relationships between 
fear of failure, anxiety and perfectionism. Therefore, a first study was made to explore 
and quest the origins of the fear of failure construct and how it performs in sport 
context.  In addition, it was necessary to adapt and to validate psychometrically the fear 
of failure instrument to Portuguese. In the same way, a psychometric analysis of the 
perfectionism scale was made. Moreover, the relations between the constructs were 
analysed, as well as, athletes’ fear of failure appraisals regarding gender, age and type 
of sport differences.  
Data were analysed throughout a structural equation modeling and multi-group 
analysis. In the first study, serious implications to athletes’ lives were presented, being 
imperative an unrelenting research on this area. In the two subsequent studies, the good 
psychometric proprieties of the fear of failure and perfectionism scales were presented. 
The results of the fourth and fifth study revealed the strong relations between fear of 
failure, anxiety and perfectionism, confirming fear of failure as a predictor of sport 
anxiety and recognized the influence that perfectionism thinking as over fear of failure. 
In the sixth study, fear of failure differences regarding gender, age and type of sport 
were revealed. Global results, allowed an empirically confirmation of the particularly 
role of the fear of failure construct in sport, as well, his relations with sport anxiety and 
perfectionism. Practical implications, limitations and guidelines for future studies are 
also discussed. 
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Problema de Investigação e Objetivos 
A sociedade está permanentemente focada e orientada para a obtenção do 
sucesso, onde a possibilidade de falhar é cada vez menor e frequentemente negada. Esta 
constante pressão observa-se, de igual forma, no desporto, desde as camadas mais 
baixas de formação até ao desporto profissional. 
Face às variadas imposições feitas por todos os intervenientes do processo desportivo, 
os atletas não podem correr o risco de falhar. 
O desporto, nas suas múltiplas vertentes, permite o desenvolvimento de um 
conjunto alargado de potencialidades. É reconhecido o seu papel no desenvolvimento de 
competências físicas, psicológicas e socioafetivas (Martens, Christina, Harvey, & 
Sharkey, 1981; Rosado, 1998). A competição existente nas práticas desportivas poderá 
ser uma alavanca na obtenção da excelência, mas poderá também induzir medo e receio. 
Pode fomentar o desejo de obter mais e melhores resultados, mas também poderá fazer 
com que tenhamos medo de perder tudo o que já conquistámos (Balague, 2009). Apesar 
do sucesso e do fracasso poderem ser percecionados diferenciadamente pelos atletas, 
muitos associam a vitória ao sucesso e a derrota ao fracasso (Sagar, Lavallee, & Spray, 
2007). A vitória e a derrota são aspetos intrínsecos na competição desportiva e os atletas 
olham para a vitória como algo importante a alcançar e a derrota é percecionada como 
uma fonte de stresse e ameaça, acompanhada por consequências nefastas para os atletas 
(Passer, 1983; Sagar et al. 2007, Scanlan, 1984).  
As preocupações referentes ao fracasso desportivo, tanto acerca do processo 
(i.e., não jogar bem, cometer erros) como do resultado (i.e., perder, criticismo parental e 
do treinador), são consideradas as mais predominantes fontes de preocupação em atletas 
(e.g., Fetz & Albrecht, 1986; Gould, Horn, & Spreeman, 1983; Martens, Vealey, & 
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Burton, 1990; Passer, 1983; Scanlan & Lewthwait, 1984), uma vez que para eles o 
sucesso desportivo é a maior fonte de reconhecimento pessoal e de maximização da 
autoestima (Smith, 1989).  
  O meio desportivo representa um domínio importantíssimo para qualquer 
praticante e a pressão exercida para a obtenção de performances elevadas pode conduzir 
a um aumento do medo de falhar (Hoseck & Man, 1989). Desta forma, é fundamental 
que seja realizada investigação nesta área. 
O medo de falhar tem sido concetualizado como o motivo para evitar o fracasso, 
estando diretamente associado a uma situação de avaliação, na qual o indivíduo poderá 
percecionar um sentimento de vergonha (Atkinson, 1957). Este sentimento de vergonha 
envolve motivações cognitivas, comportamentais e afetivas, provocando a procura de 
estratégias e objetivos de modo a evitar as tarefas ou o elemento stressor. A procura e a 
aplicação deste tipo de estratégias conduzem a efeitos adversos de diversas ordens 
(Conroy & Elliot, 2004; Elliot & Church, 1997). 
O conceito do medo de falhar tem sido estudado principalmente no meio académico e 
através dos estudos realizados, são descritos variados efeitos, destacando-se os 
seguintes: fazer batota (Monte & Fish, 1989), aumento da ansiedade, perceções de baixo 
controlo, autoestima instável, pessimismo e perceção de ser incompetente perante 
tarefas (Martin & Marsh, 2003), adoção de atitudes de evitamento (Elliot & Church, 
1997), diminuição da sensação subjetiva de bem-estar, avaliações mais baixas (Elliot & 
Sheldon, 1997) e diminuição da motivação intrínseca (Elliot & Harackiewicz, 1996). 
Conroy, Poczwardowski, e Henschen (2001) identificaram cinco consequências 
negativas resultantes do fracasso: (1) vergonha e embaraço; (2) baixa autoestima; (3) 
medo que outros importantes/significativos percam o interesse; (4) medo de preocupar 
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outros importantes/significativos; e (5) medo de ter um futuro incerto. Quando os 
indivíduos pensam e acreditam que existe a possibilidade do fracasso, que gerará 
consequências negativas (e.g., vergonha, preocupar outros importantes), são motivados 
a evitar essa situação (Lazarus, 1991; Conroy & Elliot, 2004). A vergonha é 
vulgarmente reconhecida como uma emoção negativa particularmente intensa e, muitas 
vezes, incapacitante, que envolve sentimentos de impotência, de inferioridade e de 
autoconsciência (Tangney, Miller, Flicker, & Barlow, 1996; Wicker, Payne, & Morgan, 
1983). A vergonha assume um papel fulcral no desporto de competição, uma vez que 
quando os atletas falham durante um evento desportivo, poderão assumir que essa sua 
falha ou erro revela a todas as pessoas uma falha no seu caráter. Estes atletas sentem 
que desiludiram não só os outros, mas também a eles próprios. O medo da vergonha e 
do ridículo pode ser tão forte que as pessoas arriscam danos físicos severos e até morte 
para os evitar (Gilbert, 2003). A vergonha e o medo de falhar possuem importantes 
ligações concetuais e durante muitos anos a vergonha tem sido posicionada como a 
emoção central no constructo do medo de falhar (McGregor & Elliot, 2005). 
O papel de determinadas pessoas na carreira dos atletas (e.g., pais, família, 
treinadores, amigos, ou outras pessoas importantes) constitui inequivocamente um fator 
de enorme importância (Bloom, 1985; Côté, 1999; Gagné, 2004, 2007; Gould, 
Greenleaf, & Krane., 2002; Holt & Dunn, 2004; Ward, Hodges, Williams, & Starkes, 
2007). Deste conjunto, a família e os treinadores terão um papel mais preponderante na 
vida dos atletas e também no desenvolvimento do medo de falhar (Sagar & Jowett, 
2012).  
O medo de falhar é socialmente aprendido durante a infância (entre os 5 e os 9 anos de 
idade; MacClelland, Atkinson, Clark, & Lowell, 1953, p. 75) e os pais têm um papel 
O MEDO DE FALHAR NO DESPORTO 
 
6 | P á g i n a                                                                       Marco Catarino Espada Estêvão Correia 
relevante no seu desenvolvimento (Krohne, 1992; Sideridis & Kafetsios, 2008; Teevan 
& McGhee, 1972), sendo as elevadas expetativas parentais um exemplo claro disso 
mesmo (Elliot & MacGregor, 1999; Krohne, 1992). 
No meio desportivo, pouca atenção tem sido atribuída ao medo de falhar, 
principalmente com jovens atletas. Além de Conroy, Willow, e Metzler (2002), Conroy, 
Metzler, e Hofer (2003), Conroy, Coatsworth, e Fifer (2005), Conroy, Coatsworth, e 
Kaye (2007), Brustad e Weiss (1987), Sagar e Stoeber (2009), e Sagar e Jowet (2010, 
2012), destacam-se os estudos de Pierce (1980), que procurou indagar sobre as 
preocupações de jovens atletas, e de Passer (1983), que procurou aceder às fontes de 
ameaça de jovens atletas, com idades compreendidas entre os 10 e os 15 anos, 
nomeadamente o medo de falhar e o medo da avaliação. 
Constatou-se que o medo de falhar no meio desportivo tem sido relacionado a 
várias consequências nefastas. Apesar das escassas investigações realizadas no contexto 
desportivo, o medo de falhar tem estado associado a casos de burnout (Rainey, 1995), 
uso de drogas (Anshel, 1991), e abandono desportivo (Orlick, 1974). O medo de falhar 
tem estado também associado a altos níveis de preocupação, stresse e ansiedade 
(somática e cognitiva; Conroy et al., 2002) e tem sido destacado como uma variável 
influenciadora nos comportamentos interpessoais, na performance desportiva, e no bem-
estar de jovens atletas (Sagar, Lavalee, & Spray, 2009).  
O medo de falhar poderá ter importantes consequências afetivas em atletas, uma 
vez que a depressão, ansiedade, e baixos níveis de autoestima estão altamente 
correlacionados com o medo de falhar (Schouwenburg, 1992; Solomon, 1984). Quando 
os indivíduos pensam e acreditam que existe uma possibilidade de ocorrer o fracasso e 
que esse fracasso poderá ter consequências afetivas adversas, são motivados para evitar 
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a situação em concreto (Lazarus, 1991, Conroy & Elliot, 2004). Especificamente, não 
será o fracasso por si próprio que o indivíduo tenta evitar, mas sim as suas 
consequências (Atkinson, 1957; Byrney, Burdick, & Teevan, 1969).  
Para indivíduos que apresentam níveis elevados do medo de falhar, todas as 
atividades de realização não são percecionadas como oportunidades de aprendizagem ou 
de desenvolvimento pessoal, mas sim como atividades atemorizantes e altamente 
avaliativas que ameaçam a autoestima (Crocker & Wolfe, 2001; Kernis, 2003).  
O desporto, principalmente no domínio competitivo, apresenta-se como uma 
situação altamente avaliativa. No desporto de competição os atletas são avaliados pelo 
público, pais, colegas, treinadores e juízes, e o fracasso ocorre publicamente e sob o 
olhar crítico de todos. De facto, as preocupações relativas a uma má performance e a 
uma avaliação social negativa são uma das mais proeminentes fontes de stresse para os 
jovens (Passer, 1988). A prevalência de problemas associados ao medo de falhar 
(Conroy, 2001; Sagar et al., 2007) e a importância que o desporto tem na vida dos 
jovens, sugere que exista uma atenção redobrada ao nível da investigação neste contexto 
específico. Ignorar o medo de falhar e os problemas que lhe estão associados, poderá 
originar diversos efeitos nefastos e comprometer o futuro desportivo dos atletas. 
Destarte, ao investigar e compreender este importante constructo, poder-se-á aumentar 
qualitativa e positivamente as experiências nas atividades, na performance desportiva, 
no desenvolvimento social e no bem-estar geral dos atletas. 
Desta forma, verificamos que no contexto desportivo o medo de falhar está 
relacionado com um conjunto de variáveis (Sagar, Lavalle, & Spray, 2007), tais como, 
variáveis sociodemográficas e variáveis psicossociais (Controy et al., 2002; Sagar & 
Jowett, 2012; Sagar & Stoeber, 2009). Nas variáveis sociodemográficas, pressupõe-se 
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que a idade, o género e a modalidade praticada poderão influenciar o medo de falhar 
(Sagar & Jowett, 2012). Variáveis psicossociais como a ansiedade e o perfeccionismo 
poderão também estar relacionadas com o medo de falhar (Conroy, 2004; Conroy et al., 
2002).  
As escassas investigações realizadas fazem com que não se possam providenciar 
respostas cabais relativamente ao relacionamento existente entre estas variáveis e o 
medo de falhar. Em Portugal, são inexistentes estudos referentes ao medo de falhar no 
contexto desportivo, não existindo uma escala devidamente validada para o efeito. 
Deste modo, o nosso estudo centra-se em torno do modelo do medo de falhar e do seu 
relacionamento com variáveis sociodemográficas (e.g., idade e o género) e variáveis 
psicossociais (e.g., a ansiedade e o perfeccionismo) que surgem na literatura como 
associadas ao medo de falhar. 
A investigação desenrolar-se-á em dois grandes momentos: validação das 
escalas utilizadas para a população em estudo e verificação das relações existentes entre 
essas variáveis. 
Propomo-nos, assim, atingir os seguintes objetivos de investigação: 
(1). Realizar uma revisão de literatura relativa ao constructo do medo de falhar; 
(2). Traduzir e validar o instrumento de avaliação do medo de falhar (Performance 
Failure Appraisal Inventory – PFAI; Conroy et al., 2002); 
(3). Validar psicometricamente a escala Multidimensional Perfectionism Scale (MPSp) 
adaptado por Serpa, Alves, e Barreiros (2004); 
(4). Estudar as relações existentes entre o medo de falhar e a ansiedade desportiva; 
(5). Estudar as relações existentes entre o medo de falhar e o perfeccionismo; 
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(6). Verificar as diferenças do constructo do medo de falhar em função da idade, do 
género e da modalidade desportiva praticada. 
 
Estrutura da Tese 
O formato de apresentação desta tese está intrinsecamente ligado e subordinado 
pelo Regulamento de Doutoramentos da Faculdade de Motricidade Humana referente às 
normas definidas pelo Despacho n.º 857/2010 publicado no Diário da República, 2.ª 
série, n.º 102 de 25 de maio. Assim, apresenta-se sob a forma de uma compilação de 
artigos, publicados ou submetidos para publicação em revistas científicas internacionais, 
sendo enquadrada por uma introdução, revisão bibliográfica, discussão e conclusões 
gerais integradoras dos artigos apresentados.  
 De forma a cumprir os objetivos propostos desta dissertação, o documento é 
apresentado em quatro capítulos principais. O presente capítulo expõe o formato de 
apresentação da dissertação, assim como, os objetivos a que nos propusemos atingir. O 
segundo capítulo compreende uma revisão de literatura, que está dividido em secções, 
cujos temas estão direcionados para os estudos realizados. Do terceiro ao oitavo 
capítulo pretende-se apresentar os seis estudos realizados, relacionados com o medo de 
falhar no desporto. O nono e o décimo capítulos englobam a discussão e as conclusões 
gerais. Inicialmente, é feito um epítome dos principais resultados obtidos com os 
estudos realizados, de forma a possibilitar um melhor discernimento do contributo de 
cada estudo. Pretende-se igualmente realizar uma discussão integrada dos principais 
resultados, onde se inclui uma reflexão sobre o trabalho realizado, as principais 
limitações identificadas, e sugestões para a sua superação, e propostas para estudos 
complementares e futuras investigações. 
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O MEDO 
 O que é o medo? Apesar de ter sido uma das emoções mais estudadas continua 
sem uma resposta unívoca. Essencialmente podemos ter medo de algo, medo de fazer 
qualquer coisa, medo que algo aconteça, ou simplesmente porque temos medo. Nestas 
diferentes tipologias o medo poderá ser reativo, na medida em que se sente medo por 
uma situação real e ameaçadora, e poderá ser cognitivo, sem que o medo tenha sido 
experimentado. O que poderá também diferenciar os diferentes tipos de medo serão as 
respostas fisiológicas associadas às diferentes situações de medo, ou à ausência das 
mesmas (Davis,1987).   
 O medo é uma emoção que está diretamente associada a uma situação de perigo, 
que poderá ter um período de tempo variável, assim como um nível de intensidade 
variável que está diretamente relacionada com o facto de a ameaça ser imediata ou estar 
pendente (Freitas-Magalhães, 2007). 
 Tomkins (1963), citado por Izard (1991), denominou o medo como sendo a 
emoção mais tóxica de todas, no sentido em que poderá conduzir efetivamente à morte. 
A este acontecimento o autor designa-a “morte vudu”. Em casos de medo extremo ou 
terror o sistema nervoso autónomo é altamente ativado, conduzindo à falência de 
determinados órgãos e à consequente morte.    
 De acordo com Izard (1991), o medo é constituído por modificações somáticas 
específicas, comportamentos expressivos, e um sentimento resultante de apreensão de 
ameaça ou perigo.  
 O medo, visto sob a perspetiva da teoria das emoções, é considerado como uma 
emoção básica, fundamental, discreta, presente em todas as idades, culturas, raças ou 
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espécies, ou seja, universal (Barlow, 2002; Ekman & Davidson, 1994; Lewis & 
Haviland-Jones, 2000; Plutchik, 2003). 
 O medo pode ser definido como uma reação a uma ameaça real ou imaginária, e 
é considerado como um aspeto integral e adaptativo do desenvolvimento (King, 
Hamilton, & Ollendick, 1988; Morris & Kratochwill, 1983). Dado o papel de 
sobrevivência que lhe é atribuído, relativamente a outras emoções básicas (Izard, 1991), 
o medo tem sido uma das emoções mais estudadas (Gullone, 1996). As investigações 
realizadas têm incidido sobretudo na identificação dos variados tipos de medo, em 
função do contexto demográfico ou em fatores contextuais onde se incluem a idade, o 
género, a localização geográfica, e o fator socioeconómico (King et al., 1988; Graziano, 
DeGiovanni, & Garcia, 1979; Gullone, 1996). 
 Medo é um estado de espírito ou sentimento que tem antecedentes no meio ambiente 
que conduz a consequências causais no comportamento (Gray, 1987). Pode ser descrito 
como um estado de apreensão ou de medo (Gullone & King, 1993), assim como, uma 
reação emocional face à ameaça de punição, em que esta é definida como qualquer 
estímulo, que qualquer indivíduo tentará cessar, escapar ou evitar (Gray, 1987). 
Também é considerado como uma reação normal a uma ameaça real ou imaginária que 
ocorre e é despoletada durante o desenvolvimento das crianças (Gullone & King, 1993). 
Esta reação é totalmente diferente do medo clínico ou fobia. Ao longo do 
desenvolvimento da criança, principalmente dos 11 aos 14 anos de idade, medos 
relacionados com fracassos e críticas poderão emergir, e durante a adolescência (i.e., 
15-18 anos), quando o futuro académico se torna valorizado, o medo de avaliação social 
torna-se mais evidente (Gullone & King, 1993).  
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Antes de serem apresentadas as principais investigações sobre o medo, será fundamental 
fazer uma clara distinção entre medo normal ou adaptativo e medo clínico ou fobia. A 
principal diferença entre ambos poderá ser verificada através da persistência temporal 
da emoção e da interferência que a mesma poderá ter no dia a dia do indivíduo (Miller, 
Barret, & Hampe, 1974).  
 
A Origem do Medo  
 Ao longo dos dois últimos séculos, foram vários os teóricos que tentaram definir 
e categorizar o medo. As suas tentativas resultavam apenas na apresentação de variados 
aspetos do medo, onde usavam alguns exemplos, de modo a produzir generalizações 
acerca desta emoção específica, ou sobre emoções em geral. Desta forma, as 
conceptualizações mais abordadas relativamente ao medo foram: medo herdado, medo 
modelado, medo da separação e medo desenvolvido (Sorin, 2003). 
 É através da publicação do livro The Expression of Emotions in Man and 
Animals de Charles Darwin, em 1872, onde surge a ideia de que o medo é adquirido e 
instintivo. Darwin afirma que as emoções começam como comportamentos de 
sobrevivência ou de comunicação e que, com o passar do tempo, tornam-se habituais.  
Os estudos relacionados com o medo de alturas nos anos 60 e 70 suportam esta teoria, 
em que as crianças possuem um medo natural de alturas (Campos et al., 1978, citado 
por Izard, 1991; Walk & Gibson, 1961, citado por Bowlby, 1973). No entanto, para que 
este medo específico ocorra, é necessário que exista um breve período de locomoção da 
criança, normalmente a partir dos seis meses (Bertenthal, Campos, & Barret, 1984). 
Dentro desta corrente de pensamento encontra-se o modelo não-associativo da aquisição 
do medo, que postula que a seleção natural darwiniana favorece os indivíduos que 
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dispõem de algum nível de medo no seu primeiro encontro com um objeto ou uma 
situação perigosa (Poulton & Menzies, 2002). Dentro desta perspetiva Rachman (1978, 
p. 255), afirma a possibilidade de existir uma predisposição para o desenvolvimento dos 
medos mais comuns de forma inata e universal e o que aprendemos, em grande medida, 
é para parar de responder de forma temerosa perante os estímulos. O mesmo autor 
refere exemplos concretos, como, por exemplo, o medo do escuro e de estranhos, que 
com o passar dos anos as predisposições temerosas serão enfraquecidas e moldadas 
pelas experiências de vida.  
 O medo foi também concetualizado por diversos investigadores como o 
resultado de um processo de modelação (Charlesworth, 1974, citado por Izard, 1977; 
Kindt, Blerman, & Brosschot, 1997). Quando uma criança observa medo no seu 
progenitor perante uma determinada situação, objeto, pessoa ou evento, essa mesma 
situação, objeto, pessoa ou evento poderá tornar-se também uma fonte de medo para a 
criança (Izard, 1991, p. 291). 
 O medo de separação ou ansiedade de separação foi nomeado e descrito por 
John Bowlby (1973), como um estado de medo criado pela criança quando existe uma 
ameaça de separação dos seus progenitores. Este medo foi alargado, onde incluiria 
medo de pessoas estranhas, eventos ou objetos, medo do escuro, medo de morrer, medo 
de estar sozinho, e medo da escola. 
 Uma variedade enorme de investigadores conceptualizou o medo como um 
produto da maturidade ou do desenvolvimento (Bowlby, 1973; Izard, 1982; Saami & 
Harris, 1989; Sarason, Davidson, Lighthall, Walte, & Ruebush, 1960; Stevenson-Hinde 
& Shouldice, 1995). Ao longo do tempo desenvolvem-se determinados medos que 
outrora não existiam e que, em determinada etapa da vida, estão mais presentes no dia a 
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dia. Em contrapartida, medos que existiam e eram predominantes na infância poderão 
tornar-se preponderantes. 
 O medo deve ser considerado como um programa genético que, devido à 
influência do ambiente, através de processos de habituação ou de sensibilização, podem 
produzir o aumento ou diminuição dos medos. Um exemplo concreto em que se verifica 
um aumento do medo são os medos sociais. Estes aparecem no início da adolescência 
fruto do afastamento registado dos progenitores, da inserção nos grupos de pares e pela 
atração pelo sexo oposto (Field & Davey, 2001). 
 
As Investigações e os Instrumentos de Medição do Medo 
O medo é a emoção mais temida de todas. Esta afirmação foi confirmada através do 
estudo de Izard (1971), onde foram registadas as atitudes face às diferentes emoções em 
diferentes culturas (viz., Americana, Inglesa, Alemã, Sueca, Francesa, Grega e 
Japonesa). Dos dados obtidos, o medo, apesar de ser a emoção mais temida, é a que é 
experienciada menos vezes. O medo poderá ser sentido e experienciado em variadas 
situações, principalmente quando há a perceção de ameaça à nossa segurança. 
 Hall (1987) aplicou um questionário a mais de 1000 indivíduos, onde 
descreviam detalhadamente os seus medos. Verificou que, enquanto os medos 
específicos aumentavam ou diminuíam com a idade, havia muitos medos que 
permaneciam até à idade adulta. Constatou igualmente que os rapazes reportavam 
menos medos que as raparigas. Usando uma metodologia idêntica, Jersild e Holmes 
(1935) constataram também um aumento dos medos à medida que a faixa etária ia 
aumentando, assim como, a autoperceção, onde incluíam o fracasso, a inadequação, e 
situações sociais (e.g., conhecer novas pessoas). Estes dois estudos têm sido, no entanto, 
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criticados devido ao facto dos dados terem sido adquiridos de uma forma retrospetiva. 
Apesar desta metodologia ser considerada bastante problemática (Abrahamson, 1983; 
Bellack & Hersen, 1977), as maiores descobertas, destes estudos pioneiros, foram 
confirmadas pelas investigações que se seguiram e que utilizavam esta metodologia. 
 Dos diversos estudos realizados através de entrevistas a crianças e jovens (e.g., 
Derevensky, 1974; Maurer, 1965; Sidana, 1967; Slee & Cross, 1989; Winker, 1949) não 
houve acordo quanto ao número de medos identificados, no entanto foram reportados 
diferentes tipologias de medo e uma direta relação com a idade. O medo dos animais é 
comum nas crianças. Entre os 6 e os 10 anos de idade o medo de criaturas imaginárias e 
do escuro são predominantes (Bauer, 1976; Derevensky, 1974; Maurer, 1965). Estes 
medos são substituídos, mais tarde, por medos relacionados com lesões corporais 
(Bauer, 1976; Winker, 1949). Foi também constatado que as raparigas reportavam ter 
mais medo do escuro, de sinais e sons estranhos, de estarem sós, de relações pessoais, e 
de serem raptadas ou mortas. Os rapazes demonstraram mais medo de situações 
relacionadas com lesões corporais, com pesadelos, e com criaturas imaginárias (Jersild 
& Holmes, 1935; Winker, 1949). Outro dado que foi confirmado com as investigações 
realizadas anteriormente foi o facto das crianças, com menor condição socioeconómica, 
revelarem mais medos (Sidana, 1967). Resta ainda referir que a metodologia de 
investigação em que foram aplicadas entrevistas abertas ou semiestruturadas têm as suas 
limitações e poderão ser de algum modo contestadas, nomeadamente no que se refere à 
interpretação das respostas feita pelo investigador, as quais não foram sujeitas aos 
critérios de avaliação da qualidade da investigação qualitativa, nomeadamente o da 
fidelidade e da confiabilidade (Lincon & Guba, 1985; Bowling, 1998).  
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 Outra metodologia aplicada para aceder aos medos das crianças foi a técnica da 
lista, em que era solicitado às crianças para simplesmente listarem os seus medos (e.g., 
Angelino, Dollins, & Mech, 1956; Angelino & Shedd, 1953; Nalven, 1970; Pratt, 1945). 
Dos resultados obtidos, os rapazes registavam medos relacionados com a escola, 
enquanto os medos das raparigas estavam associados principalmente com doenças. No 
entanto, os medos mais reportados estavam associados com animais (e.g., ursos, cobras, 
tigres, elefantes e cavalos). Foi feita uma comparação entre crianças que habitavam no 
meio rural com crianças que habitavam no meio urbano, onde se destacaram diferenças 
significativas. As crianças do meio urbano destacavam medos de fenómenos 
sobrenaturais, crimes, e relacionados com morte, enquanto as crianças do meio rural 
reportavam mais medos relacionados com animais. Na sua generalidade, estas 
investigações providenciaram suporte para os padrões de desenvolvimento dos medos, 
no entanto não houve consenso quanto à quantidade de medos existentes em cada faixa 
etária (Cummings, 1944, 1946; Derevensky, 1974; Jersild & Holmes, 1935; Maurer, 
1965; Pratt, 1945). Também houve críticas relativamente à metodologia, na medida em 
que não era possível determinar uma lista completa de medos gerados, nem determinar a 
intensidade dos medos presentes na lista (Graziano, DeGiovanni, & Garcia, 1979). 
Além dos aspetos referidos, devido à natureza cognitiva exigida para este método, as 
habilidades das crianças têm de ser tidas sempre em consideração (King et al., 1988; 
Ollendick & Hersen, 1984). 
 De acordo com Freitas-Magalhães (2009), apesar de existirem inúmeras medidas 
de avaliação referentes à ansiedade, à fobia social e à dor, continuam a ser poucas as 
escalas de avaliação do medo.  
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 No âmbito da psicologia social e da personalidade Watson e Friend (1969) 
criaram o Fear of Negative Evaluation (FNE), que permitia aceder ao grau de medo 
referente a situações sociais. O medo da avaliação negativa por outros, assim como o 
medo de ser julgado e visto desfavoravelmente em situações sociais ou humilhado 
publicamente, podem conduzir a situações que possam prejudicar o funcionamento 
global do sujeito e comprometendo a sua qualidade de vida. 
 Existem também instrumentos de medição do medo, que procuram avaliar o 
medo associado a outros fatores ou estados emotivos. Destacam-se o Fear of Pain 
Questionnaire – Short Form (FPQ-SF; Asmundson et al., 2008); o Fear Questionnaire 
(Marks & Mathews, 1979; Moyland & Oei, 1992); o Activity Preference Questionnaire 
(APQ; Lykken, Tellegen, & Katzenmeyer, 1973); o MPQ – Harm Avoidance 
Questionnaire (Tellegen & Waller, 2008); o Psychopathic Personality Inventory – 
Fearlessness Scale (PPI-F; Lilienfeld & Andrews, 1996);  o Fear of Unitentional Rape 
Inventory (FOURI; Holz & DiLalla, 2007); o Fear Avoidance Beliefs Questionnare 
(Abreu et al., 2008); o Fear of Cancer Recurrence Inventory (FCRI; Simard & Savard, 
2009); o Brief Fear of Negative Evaluation Scale (Brief-FNE; Leary, 1983; Watson & 
Friend, 1969); a Escala de Perceção do Medo (Batista & Freitas-Magalhães, 2009) e o 
Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI; Conroy, Willow, & Metzler, 2002). 
 Um dos instrumentos de medição do medo mais usado, em crianças e jovens, 
devido essencialmente às suas robustas propriedades psicométricas, é o Fear Survey 
Schedule for Children (FSS-FC) de Scherer e Nakamura (1968), nas suas formas 
revistas (Burnham & Gullone, 1997; Gulone & King, 1992; Ollendick, 1983). Este 
instrumento baseado na forma original denominado Fear Survey Schedule (FSS), foi 
desenvolvido por Wolpe e Lang (1964) e era inicialmente destinada a adultos. 
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A aplicação deste instrumento de medida (i.e., FSS) foi o mais utilizado devido às suas 
vantagens, nomeadamente, na facilidade de aplicação, na sua conveniência, e da sua 
aplicação ser pouco dispendiosa. O clínico pode obter uma grande quantidade de 
informação num curto intervalo de tempo e conseguir uma mensuração objetiva 
(Gullone, 2000).   
 
O Medo e a Idade 
 Os medos surgem inevitavelmente em períodos de aprendizagem rápida, 
desencadeando a energia necessária à readaptação. O controlo de si próprio e a 
aprendizagem de novas aquisições é feito à medida que a criança domina os seus receios 
(Brazelton, 1992).  
 De acordo com vários estudos realizados, foi verificado que crianças recém-
nascidas começam a ter medo de estímulos no seu ambiente envolvente, como por 
exemplo barulhos ruidosos (e.g., Scarr & Salapatek, 1970). O medo de cair é também 
inato em todos os recém-nascidos e é normalmente manifestado pelo denominado 
Reflexo de Moro (quando está alguém a segurar o bebé e o deixa descair subitamente, 
ele abre os braços subitamente e depois fecha-os, como para se agarrar a alguém ou a 
alguma coisa), fazendo este reflexo parte da avaliação clínica rotineira de pediatria. 
Perto do primeiro ano de vida existe um aumento do medo de pessoas estranhas, objetos 
estranhos e também de alturas (e.g., Kagan, 1978; Scarr & Salapatek, 1970). A 
capacidade de distinguir as diferenças entre os estranhos e os próprios pais é realizado 
por bebés com cerca de seis semanas de idade e por volta dos oito meses o receio de 
estranhos volta a manifestar-se com mais intensidade. Ao contrário dos medos 
expressos nos meses anteriores, os medos emergentes nesta altura requerem maturação 
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cognitiva, incluindo a capacidade de relembrar e diferenciar o novo do familiar 
(Brazelton, 1992).  
 Com o aumento da idade, os medos das crianças começam a incluir eventos 
antecipatórios e estímulos de natureza imaginária ou abstrata (Campbell, 1986), dado 
que começa a existir um decréscimo dos medos relacionados com animais, com o 
escuro e com fenómenos sobrenaturais (e.g., Derevensky, 1974; Draper & James, 1985; 
Gullone & King, 1993, 1997; Hall, 1897; Jersild & Holmes, 1935; Sidana, 1975). Entre 
os 6 e os 12 anos, os medos relacionados com situações de avaliação social, lesão 
corporal, doença e escola começam a ser mais proeminentes (e.g., Angelino, Dollens, & 
Mech, 1956; Bauer, 1976; Gullone & King, 1993, 1997; Hall, 1897; Jersild & Holmes, 
1935; King et al., 1989; Pratt, 1945).  
 O início da adolescência apresenta novos medos, resultantes das modificações 
corporais e do início da puberdade, como o medo de olhar o outro, o despertar para a 
sexualidade, o de não ser autónomo, entre outros. Poderão, igualmente, ser reforçados 
medos anteriores, como a solidão (Brazelton, 1992).  
 Dois medos que continuam a ser reportados ao longo de todo o processo de 
desenvolvimento até à idade adulta são o medo da morte e do perigo (e.g., Burnham & 
Gullone, 1997; Gullone & King, 1992, 1993; King et al., 1989; Mizes & Crawford, 
1986; Ollendick, 1983). 
 
A Intensidade do Medo 
 As investigações realizadas no âmbito da verificação da intensidade do medo nas 
diferentes faixas etárias, foram possíveis através da aplicação de questionários, onde era 
utilizada uma escala de Likert, de modo a poderem indicar o nível da intensidade do 
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medo que é percecionado. No estudo de King et al., (1989), as crianças com idades 
compreendidas dos 8 aos 10 anos de idade, reportaram maiores níveis de intensidade do 
que crianças mais velhas (viz., 14-16 anos). Deve ser referido que a falta de consistência 
entre os estudos realizados, no que concerne à definição da intensidade, torna 
problemática a realização de uma comparação entre estudos. Um exemplo concreto 
disso mesmo é visto através da comparação do estudo de Bamber (1974), em que 
considerou os dois últimos pontos numa escala de Likert de 5 pontos como sendo 
indicativos de alta intensidade, com os estudos de Scherer e Nakamura (1968), King et 
al., (1989) e Ollendick (1983), em que o mesmo índex foi calculado através da soma de 
todos os scores (Gullone, 2000). 
 Sampaio, Martins, e Oliveira (2007), aplicaram o FSSC-R (Fear Survey 
Schedule for Children Inventory-Revised), de Ollendick (1983), a um grupo de 79 
crianças, com idades compreendidas dos 6 aos 12 anos de idade (40 do sexo feminino e 
39 do sexo masculino). Desta investigação verificaram que as raparigas apresentavam 
medos mais intensos que os rapazes em quase todos os fatores, à exceção dos atos 
médicos. 
 
O Medo e o Género 
 As investigações relacionadas com o género são em número muito inferior do 
que as realizadas no âmbito da idade. Além deste aspeto quantitativo, destaca-se a 
pouca clareza revelada pelas investigações. Dos estudos realizados, as raparigas revelam 
mais medo do que os rapazes (Bamber, 1974; Cummings, 1946; Jersild & Holmes, 
1935; Jersild, Markey, & Jersild, 1933; Lapouse & Monk, 1959; Poznanski, 1973; Pratt, 
1945; Winker, 1949). O estudo realizado por Gullone e King (1993), no qual aplicaram 
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o FSSC-II (Fear Survey Schedule for Children) a 918 crianças e jovens com idades 
entre os 7 e os 18, confirmaram também que as raparigas obtiveram scores mais 
elevados que os rapazes nos cinco fatores constituintes do modelo (i.e., morte e perigo, 
desconhecido, fracasso e criticismo, animais, medo de atos médicos).    
 Partindo dos constrangimentos assumidos e face aos problemas relacionados 
com a própria definição da intensidade do medo, pode-se concluir, através das 
investigações realizadas, que as raparigas apresentam maiores intensidades e um maior 
número de medos do que os rapazes, principalmente nas faixas etárias mais elevadas 
(e.g., Bamber, 1974; Gullone & King, 1993, 1997; Ollendick, 1983; Ollendick, Matson, 
& Helsel, 1985; Scherer & Nakamura, 1968). 
 
A Estrutura do Medo 
 A estrutura dos variados tipos de medos tem sido determinada de diferentes 
formas, sendo a mais comum a utilização de uma classificação concetual post hoc dos 
variados medos reportados. No entanto, as mais recentes investigações já se têm 
revestido de procedimentos estatísticos, como por exemplo, a análise de componentes 
principais (e.g., Burnham & Gullone, 1997; Gullone & King, 1992; Ollendick, 1983). 
 Gullone (2000), num artigo de revisão sobre o medo, apresenta diversas 
estruturas do medo, apresentando os seus principais indicadores, propostos por diversos 
autores. As diferentes estruturas do medo, com os diferentes fatores constituintes, 
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Tabela 1 
Indicadores do Medo (Adaptado de Gullone, 2000) 
Autores Fatores 
Jersild et al. (1933) Lesões Corporais; Animais e Estar Sozinho. 
Croake (1967) 
Animais; Futuro; Fenómenos Sobrenaturais; Fenómenos 
Naturais; Aparência Pessoal; Relações Pessoais; Escola; Casa; 
Segurança e Medos Políticos.  
Russel (1967) 
Guerra Fria; Macabro (e.g., fantasmas, aranhas, escuro); 
Alienação Social (e.g., estar errado); Superstições Religiosas; 
Animais e Perigos Racionais  
Scherer e Nakamura 
(1968) 
Fracasso e Criticismo; Medos Maiores (e.g., bombas, 
terramotos); Medos Menores (viagens, fantasmas); Medo de 
Atos Médicos; Morte; Escuro; Casa-Escola, Miscelânea (e.g., 
trovoadas, pesadelos, sirenes). 
Ollendick (1983) 
Medo de Falhar e Criticismo; Medo do Desconhecido; Medo de 
Lesão e de Pequenos Animais; Medo da Morte e do Perigo; e 
Medo de Atos Médicos.   
Arrindell et al. (1991) 
Medo de Eventos/Situações Interpessoais; Medo da Morte; 
Medo de Atos Médicos e Sangue; Medo de Animais; Medos 
Agora-fóbicos.  
Gullone & King 
(1992) 
Medo da Morte e do Perigo; Medo do Desconhecido; Medo de 
Falhar e Criticismo; Medo de Animais; e Medo de Atos 
Médicos.   
 
 Existem medos que estão centrados no indivíduo e medos que estão diretamente 
relacionados no modo como percecionam o mundo que os rodeia, sendo denominados 
medos sociais. Estes medos sociais que têm o seu início, normalmente, a partir dos 10 
anos de idade, com um incremento significativo na adolescência, não têm ainda uma 
explicação plausível (Ost, 1987; Strauss & Last, 1993). Existe, no entanto, uma 
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combinação de fatores que poderá estar envolvida, nomeadamente a maturação 
cognitiva e consequente verbalização diferenciada dos seus medos, a importância das 
relações entre os seus pares e a sua avaliação constante existente - pelos pais, 
professores e treinadores, e por outros significativos. 
 
A Duração do Medo 
  A duração dos medos designados normativos, normais ou desenvolvimentais 
são de curta duração. O suporte para esta proposição poderá ser encontrado num estudo 
de Jersild e Holmes (1935), no qual verificaram que os medos de crianças com idades 
compreendidas dos 24 aos 71 meses de idade diminuíram após um período de 6 a 8 
meses. Os mesmos autores verificaram também que crianças com idades compreendidas 
entre os 3 e os 7 anos, não exibiam 53% dos seus medos após um período de 13 a 35 
meses.  
 Spence e McCathie (1993) reportaram decréscimos significativos, num espaço 
de 2 anos, com crianças com 8 e 9 anos de idade, na generalidade dos medos, exceto nos 
medos relacionados com morte, perigo e lesão, que permaneceram constantes ao longo 
do tempo.  
 A estabilidade dos medos foi investigada, numa amostra de 492 crianças, com 
idades compreendidas entre os 7 e os 17 anos, por Dong, Xia, Lin, Yang, e Ollendick 
(1995). Verificaram que existia um decréscimo significante na prevalência dos medos, 
após um período de 1 ano. Apenas um dos cinco fatores constantes no FSSC-R foi 
exceção, nomeadamente o fator respeitante aos medos de atos médicos. 
 Gullone e King (1997) investigaram a estabilidade dos medos, durante um 
período de 3 anos, num grupo de crianças com idades compreendidas entre os 7 e os 18 
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anos. Verificou-se uma diminuição geral dos medos, havendo principal incidência nas 
crianças dos 7 aos 10 anos de idade. Destacou-se também que, aproximadamente aos 11 
anos de idade, houve uma estabilização em todos os medos, exceto com os medos 
relacionados com os atos médicos, em que se verificou um aumento generalizado com o 
passar do tempo. 
 Constata-se assim que, através dos estudos longitudinais realizados, os medos 
normativos são transitórios. Existe uma correlação inversa entre o medo e a idade ou a 
maturação, em que a diminuição do medo é muito mais marcante em idades mais baixas 
(Cummings, 1946; Draper & James, 1985; Gullone & King, 1997; Jersild & Holmes, 
1935), continuando com esta tendência sensivelmente até aos 11 anos de idade. Após 
esta idade verifica-se uma estabilização aparente, principalmente com medos 
relacionados com morte e perigo (Gullone e King, 1997), exceto com medos de atos 
médicos que aumentam com a maturação (Dong, Xia, Lin, Yang, & Ollendick, 1995; 
Gullone & King, 1997; Silverman & Nelles, 1989).  
Pode-se concluir que, apesar de a maturação estar diretamente relacionada com o 
decréscimo do medo, indivíduos que registam maiores ou menores scores do que a 
norma, continuam a fazê-lo ao longo do tempo. Ou seja, as diferenças individuais 
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O CONSTRUCTO DO MEDO DE FALHAR 
O conceito do medo de falhar tem sido investigado sob diferentes perspetivas, 
resultando numa literatura vasta e incongruente. Rothblum (1990), por exemplo, 
apresenta quatro perspetivas diferentes ao nível da investigação realizada: (1) 
conceptualização psicodinâmica do medo de falhar; (2) medo de falhar enraizada na 
literatura da motivação para a realização; (3) medo de falhar versus medo do sucesso; e 
(4) medo de falhar enquanto antecedente de procrastinação.   
Os modelos psicodinâmicos têm por base teórica a psicoterapia psicanalítica e a 
psicanálise. Estudam as ideias, os impulsos, as emoções e os mecanismos de defesa, que 
explicam como funciona e se adapta a mente humana. Para a avaliação e intervenção, 
neste modelo, são utilizadas técnicas projetivas e atividades criativas dando espaço à 
projeção de sentimentos, emoções e medos que o indivíduo sente. 
Todos os dados dos estudos realizados, onde se utilizaram os modelos psicodinâmicos 
do medo de falhar, foram obtidos através de estudos de caso (Rothblum, 1990). 
Destacam-se observações intensas em detrimento de uma investigação controlada, 
fazendo com que os resultados dos mesmos tenham que ser vistos e tratados com 
algumas reservas. 
Destas investigações, Baker (1979) citado por Rothblum (1990) apresenta uma teoria 
desenvolvimentista do medo de falhar que é resultado de relações familiares 
patológicas, nas quais o fracasso das crianças possui uma importante função. De acordo 
com o mesmo autor, o papel dos pais é o de providenciar coragem às crianças de modo 
a minimizar frustrações e maximizar a autoestima. Pais que não conseguem aceitar os 
resultados menos satisfatórios dos seus filhos ou que são críticos acérrimos do seu 
desempenho irão munir a criança com uma baixa autoestima e padrões pessoais irreais. 
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A combinação de uma baixa autoestima com a exigência de altos níveis de performance, 
resulta em fracasso e num consequente estado de raiva ou de evitamento face às tarefas. 
A partir desta altura, em vez de realizar esforços, tentativas e erros, necessários para a 
realização académica, a criança evitará estudar. Ao não estudar, a sua autoestima é 
conservada, pois se houver maus resultados, serão devidos unicamente à falta de estudo 
e não à falta de habilidade ou capacidade.  
Deve ser referido que, apesar das investigações realizadas neste âmbito não terem usado 
escalas psicométricas para aceder ao conceito do medo de falhar, a utilização de 
técnicas projetivas, como o Teste de Aperceção Temática (TAT), que é baseado em 
princípios psicodinâmicos, foram uma componente importante de acesso aos modelos 
subsequentes do medo de falhar.    
A necessidade de compreender o medo de falhar foi principalmente desenvolvida e 
difundida devido aos estudos experimentais relacionados com a motivação, sobretudo 
com a Teoria da Motivação para a Realização de Atkinson e McClelland, denominada N 
Achievement (need for achievement).  
Durante os anos 50 e 60, houve uma enorme proliferação de investigações no âmbito da 
motivação para a realização dado que, nestas décadas do pós-guerra, verificou-se um 
decréscimo na ênfase dada aos fatores genéticos que determinavam o comportamento, 
em detrimento das influências ambientais. Principalmente nos Estados Unidos da 
América houve uma aposta na criação de programas para aumentar os skills académicos 
e técnicos dos cidadãos, em que a competição entre indivíduos era vista como exemplar 
e apenas os que possuíam a motivação e habilidade adequada poderiam usufruir desses 
programas. No entanto, houve quem começasse a dirigir os seus estudos para os 
indivíduos que escolhiam a possibilidade de evitar o fracasso (Rothblum, 1990). 
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Atkinson, McClelland e o Medo de Falhar 
Os trabalhos pioneiros na teoria da motivação para a realização foram realizados por 
McClelland por volta dos anos 50. A avaliação do “motivo para evitar o fracasso”, foi 
realizado essencialmente através de questionários que medem a ansiedade, do tipo “self-
report” (i.e., autorrelato), como o Test Anxiety Questonnaire (TAQ) de Mandler e 
Sarason (1952) ou o Test Anxiety Scale for Children (TASC) de Sarason, Davidson, 
Lightall, Waite, e Ruebush (1960).  
O TAQ de Mandler e Sarason (1952) foi inicialmente aplicado a adultos, sendo 
posteriormente alargado às crianças. O modelo inicial era baseado no constructo 
“ansiedade em situação de avaliação” que é considerado como um “motivo adquirido” 
suscitado pelos momentos de avaliação. O motivo adquirido é, para os autores, um 
estímulo interno poderoso que suscita respostas cujo objetivo será resolver a tensão 
existente, gerando respostas diferentes perante as situações de avaliação. Alpert e Haber 
(1960) atribuem ao motivo adquirido dois constructos independentes, nomeadamente 
“ansiedade estimulante” e “ansiedade debilitante”, em função do tipo de respostas 
induzidas pela realização, ativadoras ou inibidoras da mesma. A ansiedade estimulante 
estimularia a realização e a ansiedade debilitante geraria comportamentos e 
pensamentos irrelevantes para a tarefa que condicionariam a realização. 
O constructo “ansiedade em situação de avaliação” (também designado como motivo 
para evitar o fracasso) contempla assim o estudo dos processos cognitivos subjacentes 
ao comportamento de realização. Este constructo foi posto em causa por alguns 
investigadores, acusando-o de ser unidimensional, mas Liebert e Morris (1967), 
apresentaram-no como bidimensional, englobando duas componentes fundamentais a 
“preocupação”, de natureza cognitiva, e a “emocionalidade”, de natureza mais 
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emocional e fisiológica. Enquanto a preocupação está diretamente ligada à preocupação 
cognitiva evidenciada pelo sujeito relativamente à sua realização (e.g., pensar nas 
consequências do fracasso, expressar dúvidas acerca da sua capacidade e autoavaliações 
negativas), a emocionalidade está intimamente ligada às perceções subjacentes de 
excitabilidade fisiológica e sentimentos desagradáveis que ocorrem na situação de 
avaliação (e.g., transpiração, aumento do batimento cardíaco, tensão). 
Contudo, é Atkinson que formula uma teoria mais geral do comportamento de 
realização (Fontaine, 1990). Os constructos centrais desta teoria são os “motivos”, 
nomeadamente o “motivo para procurar o sucesso” e o “motivo para evitar o fracasso”. 
A tendência de um sujeito se aproximar de tarefas ou de as evitar é resultado da 
resolução do conflito entre a tendência para procurar o sucesso e a tendência para evitar 
o fracasso.  
 
Tr (Tendência para realizar a tarefa) = Ts (Tendência para procurar o sucesso) + Tef (Tendência para evitar o fracasso) 
 
De acordo com Atkinson (1964) os motivos são considerados determinantes de 
diferenças individuais estáveis e apresentam-se como variáveis disposicionais, 
refletindo a capacidade dos sujeitos para experimentar orgulho (e.g., quando atingem 
sucesso) ou vergonha (e.g., quando fracassam).  
Esta teoria assume que, para todos os sujeitos, as situações de realização despertam a 
tendência para procurar o sucesso e a tendência para evitar o fracasso. A primeira gera 
respostas positivas de aproximação ao objetivo e a segunda origina respostas negativas 
e inibitórias da ação. 
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A teoria da motivação para a realização, aqui exposta, valoriza particularmente os 
afetos, como o orgulho ligado ao sucesso e a vergonha ligada ao fracasso.  
Obviamente, importantes ligações concetuais existiam entre o medo de falhar e os 
constructos relacionados com a vergonha, pois ambos os constructos são inerentemente 
focados no fracasso, ambos alicerçados em tendências de evitamento, e ambos ligam o 
fracasso ao abandono e à perda de amor de outros importantes. Como tal, Atkinson 
apresentava a vergonha como a emoção central do medo de falhar (McGregor & Elliot, 
2005).  
Atkinson empregava a tradicional metodologia projetiva (i.e., TAT) para medir a 
esperança para o sucesso, enquanto para medir o medo de falhar utilizava uma técnica 
objetiva, nomeadamente o questionário de ansiedade de Mandler-Sarason (Jackway & 
Teevan, 1976). No entanto, de acordo com Weinner (1972), esta assimetria usada para 
medir motivos numa única teoria foi considerada inconsistente. 
 
O TAT 
Nas décadas de 40 e 50 o uso de técnicas projetivas, normalmente designadas por testes 
inestruturados de personalidade, registou um acréscimo significativo de popularidade. 
Este aumento, vem no seguimento da crítica feita aos testes de personalidade (e.g., 
Inventário Multifásico de Personalidade do Minnesota ou Inventário Psicológico da 
Califórnia; IPC) altamente estruturados, que até ao momento tinham sido utilizados. 
Uma das maiores críticas apontadas era relativa ao facto de não existir garantia de que 
os sujeitos não mentiriam a si próprios, dado que o IPC e testes similares já continham 
várias estratégias para evitar respostas falsas. 
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O objetivo fundamental era aceder às camadas mais profundas da personalidade de 
qualquer indivíduo pois, de acordo com o pensamento psicanalítico da altura, são nestes 
locais que se encontram os desejos recalcados e conflitos inconscientes que não são 
acessíveis pelos meios usuais (e.g., perguntas em testes). Para tal, foram elaboradas 
inúmeras técnicas projetivas, sendo as mais frequentemente usadas – a técnica dos 
borrões de tinta de Roschach e o Teste de Aperceção Temática (TAT). 
No TAT, desenvolvido por Morgan e Murray (1935), a ênfase incidia nos principais 
motivos e preocupações da pessoa, nas suas defesas, nos seus conflitos e no modo como 
realizava a interpretação do mundo que o rodeia.  
A sua aplicação consistia na apresentação de uma série de gravuras ou quadros com 
várias cenas. Após a sua apresentação, solicitava-se ao indivíduo que contasse uma 
história sobre cada gravura apresentada, realizando uma descrição da ação da mesma 
(i.e., o que conduziu àquela situação e a forma como acabava a história). 
O TAT, para alguns especialistas tem uma validade limitada e para outros não tem 
nenhuma (Holt, 1978; Kleinmuntz, 1982; Kline, 1995; Rorer, 1990). De acordo com 
estudos efetuados, o TAT tem um reduzido interesse enquanto instrumento de 
diagnóstico de classificação psiquiátrica, mas terá alguma validade se tiver objetivos 
mais delimitados (Atkinson & McClelland, 1948).  
Genericamente, poder-se-á afirmar que o TAT não poderá ser considerado um teste em 
absoluto, mas sim um auxiliar precioso duma entrevista clínica. No entanto, para tal 
será necessário que o aplicador tenha lido o protocolo do teste e possua um 
conhecimento dos antecedentes e da história de vida do sujeito alvo de estudo (Zuben, 
Eron, & Shumer, 1965). 
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O Picture Story Exercise (PSE) de McClelland 
David McClelland desenvolveu a partir do TAT um instrumento destinado ao que ele 
designava de motivos implícitos, denominado de Picture Story Exercise (PSE). Os 
participantes observavam figuras que suscitavam temas de realização e escreviam uma 
história sobre cada uma delas. Antes de escreverem as histórias, os autores do estudo 
induziam aos participantes estados motivacionais com diferentes intensidades. Por 
exemplo, no “estado descontraído”, era dito aos participantes que os itens do teste 
estavam ainda a ser testados e que o objetivo principal do estudo era apenas a validação 
da figura. Ao contrário, no “estado de orientação para a realização”, o teste era 
apresentado como um teste de inteligência e de liderança, no qual os participantes eram 
incitados a fazer o seu melhor. McClelland, Atkinson, Clark, e Lowell (1953), 
desenvolveram um sistema de pontuação que refletia as diferenças entre as histórias 
escritas nos dois diferentes estados motivacionais, de modo a justificar empiricamente 
este sistema de análise de conteúdo. Como resultado, distinguiam categorias indicativas 
para a necessidade de realização, referentes à persecução de um parâmetro de 
excelência e sentimentos de alegria ou tristeza em detrimento do resultado obtido do seu 
esforço. Para a obtenção de um score de realização, realizavam a contagem do número 
total de excertos que faziam referência à realização (i.e., categorias relacionadas em 
todas as histórias contadas pelos participantes). McClelland et al. (1953), argumentavam 
que sempre que os participantes apresentavam scores elevados, exibiam uma constante 
necessidade de pensar sempre em termos de realização, mesmo na ausência de uma 
situação para a realização (McClelland & Koestner, 1992). Finalmente, cada categoria 
era cuidadosamente definida num guião que era ilustrado por variados exemplos.  
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A partir do momento em que McClelland et al. (1953) desenvolveram o primeiro 
sistema de pontuação para a necessidade de realização, houve vários investigadores que 
copiaram a sua abordagem e desenvolveram códigos esquemáticos para outros motivos 
(e.g., Veroff, 1958; Veroff & Atkinson, 1958; para revisão, ver Smith, 1992). Alguns 
destes sistemas de codificação tinham o objetivo de desmontar os motivos em diferentes 
subcomponentes, enquanto outros pretendiam refletir conceptualizações diferentes de 
motivos específicos.  
Em 1963, Heckhausen desenvolveu e publicou um sistema de códigos, o qual 
decompunha a necessidade de realização em duas componentes: a esperança do sucesso 
e o medo de falhar (Birney, Burdick, & Teevan, 1969). Para este autor, o medo de falhar 
está centrado no medo que cada indivíduo possui por não atingir o nível de excelência 
apropriado para a tarefa em questão. Existe medo tanto numa possível desonra pública 
como numa vergonha pessoal. Desta forma, o medo de falhar começa a representar um 
potencial estado de insatisfação que tem o seu início a partir do momento em que existe 
um evento condutor a esse estado. Esta definição tem a virtude de se focar na expetativa 
daquilo que o indivíduo espera que seja a sua futura condição, sendo congruente com a 
visão de Atkinson relativamente à ansiedade. Para ele: 
Achievement motivation, can, therefore, be defined as the striving to increase, or 
keep as high as possible, one’s one capability in all activities in which a standard 
for excellence is tough to apply and were the execution of such activities can, 
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O Hostile Press de Birney, Burdick e Teevan 
Birney et al., (1969) criaram um instrumento para aferir o medo de falhar denominado 
Hostile Press (HP). Este instrumento de medida teve a sua génese no TAT de Murray 
(1938), ao que ele denominava de Press (i.e., os sujeitos escreviam a história) e tinha 
por base os protocolos utilizados por McClelland para medir a motivação para a 
realização. O HP era caracterizado por um sistema de pontuação altamente estruturado 
que consistia na apresentação de quatro figuras pré-definidas (Smith & Teevan, 1970).  
Birney et al. (1969) foram os primeiros investigadores behavioristas que procuraram 
perceber quais os resultados produzidos mediante uma situação de evitamento. De 
acordo com os autores, os sujeitos temem e procuram evitar as consequências adversas 
do fracasso em vez do fracasso por si só. É através da antecipação do fracasso e das suas 
consequências receadas que há a indução do medo. Ou seja, a base e a proveniência do 
medo de falhar parte do momento em que o indivíduo perceciona as consequências do 
fracasso como adversas.  
Birney et al. (1969) realizaram um compêndio das investigações efetuadas sobre a 
temática do medo de falhar. No que se refere à performance dos sujeitos com medo de 
falhar, foram realizados diversos estudos em variadas situações de realização. Na 
generalidade das investigações, os sujeitos com medo de falhar encontravam-se em 
situações de desvantagem, não familiares, complexas, de execução rápida e valorizadas 
(i.e., com algum grau de importância para o sujeito). As únicas situações nas quais o 
sujeito com medo de falhar tem uma melhor performance são aquelas em que envolvem 
cooperação com outros. Na ótica da performance, a maioria dos estudos foram 
realizados no contexto educativo. 
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Também no âmbito da influência social, existe efeito direto sobre o sujeito, estando o 
sucesso na realização de uma tarefa dependente da sugestão do seu grupo de amigos. 
Aparentemente, o sujeito com medo de falhar sacrificará o sucesso da realização de uma 
tarefa pela aceitação social.     
Birney et al. (1969) definiam inicialmente o fracasso como o não conseguir atingir um 
objetivo pré-definido. Este facto, por si só, era considerado por estes autores como uma 
experiência de aprendizagem e não representaria necessariamente uma situação 
aversiva. No entanto, a partir do momento em que essa situação é receada ou temida 
poderá desenvolver uma “característica secundária punitiva”. Esta experiência 
predispõe o aparecimento de três consequências gerais de fracasso que estão associadas 
com o medo de falhar, nomeadamente: (a) desvalorização da autoestima; (b) punição 
extrínseca (a designação específica dos autores é “non-ego punishment”), e (c) redução 
do valor social. Resta ainda salientar que, de acordo com os mesmos autores, as 
perceções das consequências induzidas através das performances dos praticantes estão 
diretamente relacionadas com o medo de falhar. 
Desvalorização da Autoestima 
De acordo com Hoppe (1930), citado por Birney et al. (1969), o facto de não se atingir 
um determinado objetivo quando a autoestima está num nível acima do que deveria e há 
a confirmação e aceitação pelo indivíduo desse facto, através do resultado final da 
execução duma tarefa específica, é considerado como fracasso. Quando isso acontece, a 
autoestima é reduzida e faz com que seja experienciada a sensação de fracasso. Quanto 
mais a autoestima é reduzida, maior se torna a sensação de fracasso. 
Se o facto de não atingir determinado objetivo não tiver qualquer implicação no nível de 
autoestima do indivíduo, então não produzirá este primeiro tipo de experiência de 
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fracasso. Ou seja, se um atleta sabe de antemão que não consegue ultrapassar a marca 
de 2,40 m no salto em altura, saltar menos do que isso apenas assegurará a sua 
autoestima; e como não há qualquer implicação para a redução da autoestima, não há 
fracasso. Desta forma, as situações de realização são aquelas nas quais o indivíduo tem 
a oportunidade de descobrir algo novo acerca do seu nível técnico ou de habilidade. Se 
descobrir que é melhor do que pensava, então experiencia sucesso; se descobrir que é 
pior do que pensava, irá experienciar fracasso (Birney et al., 1969). 
Tal como gostamos de elevar a nossa autoestima, também, da mesma forma, apreciamos 
a manutenção de um conceito estável de autoconceito, e assim qualquer informação que 
sugira uma alteração na autoestima poderá constituir uma ameaça. O estudo de Aronson 
(1957), citado por Birney et al. (1969), dá algum suporte a esta afirmação, uma vez que, 
aparentemente, um aumento da autoestima, sem manter um nível apropriado de 
confiança, poderá ser uma fonte de ansiedade para certos indivíduos. 
Birney et al. (1969) salientam também que a experiência indutora de fracasso poderá ser 
de baixa magnitude, sempre que existe pouco a recear (i.e., se a atribuição, na qual a 
autoestima é diminuída, não tem grande significado para o indivíduo, então a 
experiência do fracasso perderá o seu valor).  
Apesar da experiência do fracasso conduzir a comportamentos e atitudes que deverão 
ser explicados e preditos, estes comportamentos ocorrem apenas após o culminar do 
acontecimento, não sendo desta forma considerado um comportamento de realização. 
Para compreender o que uma pessoa fará numa situação de realização, devemos saber a 
natureza e a magnitude da sua atitude antecipatória face à experiência fracassada. Ou 
seja, deverá haver uma preocupação com o medo de falhar em detrimento do fracasso 
em si mesmo (Birney et al., 1969). 
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A partir destas considerações, Birney et al. (1969), concluíram que a magnitude do 
medo de falhar, relativo à desvalorização da autoestima, aumenta se houver um aumento 
da probabilidade de não atingir o objetivo; se a importância do evento aumentar; e se o 
grau da redução da autoestima aumentar. 
Punição Extrínseca 
 De acordo com determinada cultura existem determinados skills que são 
valorizados e quem os possuir será recompensado de acordo com os mesmos. Por outro 
lado, os indivíduos que possuem os skills de forma deficitária ou que, simplesmente, 
não os possuem são punidos, através da negação da recompensa existente.  
 Para Birney et al. (1969), os medos numa situação de realização visam 
diretamente as consequências de não atingir um objetivo ou a não realização de uma 
tarefa, e essa punição, de uma forma ou de outra, será uma das consequências. Este 
formato do medo de falhar será uma função tanto da magnitude, mas também do grau 
em que cada indivíduo acredita que a punição irá de facto ser aplicada.  
 O facto de não ser recompensado pela não obtenção do objetivo significa que 
tempo e esforço foram gastos em vão e os dispêndios tornar-se-ão punições que o 
indivíduo terá de suportar por não ter atingido o objetivo.  
 A magnitude do medo de falhar nesta ótica aumenta: sempre que a magnitude da 
punição também aumenta; sempre que a possibilidade de obtenção do objetivo diminui; 
e sempre que a possibilidade que existe na efetivação da ameaça aumenta (Birney et al., 
1969). 
Desvalorização Social 
 De acordo com Birney et al. (1969), um indivíduo poderá recear mais a opinião 
depreciativa de outras pessoas do que a autodesvalorização pessoal ou qualquer outra 
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consequência punitiva extrínseca. Quanto maior a possível perda de valor social, maior 
o medo.  
A perda de valor social, independentemente da sua magnitude, terá pouco efeito no 
medo se essa perda for vista por outros que não possuem um estatuto importante para a 
pessoa. Apesar de desejarmos ser valorizados igualmente por todas as pessoas, nem 
todas são importantes para julgar o nosso valor social. Normalmente as pessoas de 
quem gostamos, estimamos, respeitamos e temos em consideração são consideradas 
mais importantes para a valorização social, do que aqueles que desvalorizamos ou 
consideramos inferiores. 
 Dado que a desvalorização social acontece quando outros têm conhecimento do 
fracasso, logo o medo de falhar será maior quando outros assistem à realização da 
performance (Birney et al., 1969). 
 A partir destas considerações, Birney et al. (1969), concluíram que a magnitude 
do medo de falhar, relativo à desvalorização social, aumenta sempre que a probabilidade 
de falhar aumenta; a importância do atributo aumenta; a redução da valorização social 
aumenta; e o número de pessoas que sabem ou assistem ao fracasso aumenta. 
Coletivamente, estas três variantes das consequências do medo de falhar providenciam 
uma rica base conceptual para estudar as componentes do medo de falhar. Infelizmente, 
as suas medidas psicométricas nunca foram evidenciadas e/ou publicadas, levando a que 
o valor empírico deste modelo aguarde demonstração. 
O modelo apresentado por Birney et al. (1969) é consistente com a teoria cognitivo-
motivacional-relacional das emoções (Lazarus, 1991) e passa a ser um modelo 
hierárquico multidimensional, ao contrário dos modelos iniciais (e.g. Atkinson, 1957; 
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McClelland et al., 1953) em que o medo de falhar estava circunscrito ao medo de sentir 
ou de passar por uma situação de vergonha (i.e., um modelo unidimensional).  
O medo de falhar foi conceptualizado de modo a estar diretamente relacionado com as 
motivações de afiliação, estando sempre presente o evitamento provocado pela baixa 
autoestima ou por uma avaliação pejorativa de outros. À medida que o medo aumenta, 
os indivíduos comportar-se-ão de uma forma mais defensiva de modo a reduzir o medo. 
Quatro tipos de comportamento foram propostos: (1) evitamento; (2) esforço máximo; 
(3) redução do nível de dificuldade do objetivo, e (4) não tentar (Sagar, 2009). 
Ceranski, Teevan, e Kalle (1979) realizaram um estudo comparativo entre os três 
instrumentos mais utilizados para medir o motivo para evitar o fracasso (i.e., medo de 
falhar). Nesta investigação, os autores testaram a capacidade dos instrumentos de 
medida (e.g., o Hostile Press, o Test Anxiety e o Resultant Achievement Motivation), 
através da predição dos dois critérios comportamentais do motivo para evitar o fracasso, 
nomeadamente o comportamento defensivo face à realização de tarefas e a preferência 
por tarefas muito difíceis ou muito fáceis, em detrimento de tarefas de dificuldade 
intermédia. Os resultados demonstraram que apenas o Hostile Press era 
significativamente relacionado com os dois critérios comportamentais, levando os 
autores a concluir que este seria o melhor instrumento para medir o medo de falhar. 
 Outros instrumentos de medida foram utilizados para aceder ao medo de falhar, 
mas todos eles tinham sempre uma aplicação mais abrangente. 
Sarason (1984) desenvolveu o Reactions to Tests Scale (RTT), de modo a que pudesse 
conceptualizar a ansiedade enquanto um constructo multidimensional. Este questionário 
contém 40 itens distribuídos por 4 escalas, nomeadamente: (1) pensamentos 
irrelevantes; (2) sintomas corporais; (3) tensão e (4) preocupação.  
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O Fear of Failure scale (FOF), construído inicialmente por Alpert e Haber (1960), teve 
como objetivo aceder à ansiedade em situações especificamente orientadas para a 
realização. Possui duas subescalas que estão interrelacionadas que permitem aceder aos 
efeitos benéficos e debilitantes da ansiedade. Foi através deste instrumento que a 
maioria dos estudos, realizados nas décadas de 70 e 80, têm acedido ao medo de falhar 
(Hoffman, 1974; MacDonald & Hyde, 1980; Sadd, Lenauer, Shaver, & Dunivant, 
1978).   
Houston e Kelly (1987) utilizaram um instrumento que possui nove itens para aceder ao 
medo de falhar, sendo que cada item é respondido numa escala de 1 (não me identifico 
nada) a 5 (identifico-me claramente).   
 
O Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI) 
O mais recente modelo multidimensional do Medo de Falhar, denominado Performance 
Failure Appraisal Inventory (PFAI), desenvolvido por Conroy e colegas (Conroy, 
Willow, & Metzler, 2002), mede os níveis das crenças individuais do fracasso 
associadas às suas consequências adversas. Este modelo além de ser considerado uma 
extensão dos anteriores constructos do medo de falhar (e.g., Atkinson, 1957; 
McClelland et al., 1953) é também consistente, na sua generalidade, com o modelo 
multidimensional de Birney et al. (1969), dado que as perceções das consequências do 
fracasso eram relacionadas com o medo de desvalorização da autoestima, o medo de 
punição extrínseca e o medo de desvalorização social.   
Este instrumento possui 5 dimensões, nomeadamente: (1) medo de sentir vergonha e 
embaraço; (2) medo de desvalorizar a autoestima; (3) medo de ter um futuro incerto; (4) 
medo que outros importantes percam interesse; e (5) medo de preocupar outros 
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importantes. As relações entre estas perceções podem ser representadas por um único 
fator de segunda-ordem que representa o medo de falhar (Conroy et al., 2002, Conroy, 
Metzler & Hoffer 2003). 
Apesar das cinco dimensões não conseguirem aceder a todas as perceções possíveis de 
fracasso, este instrumento permite abranger as perceções de ameaça cruciais que estão 
relacionadas com o medo de falhar, de uma forma conceptual coerente e validada 
empiricamente.   
Diversos estudos têm comprovado a validade deste instrumento, nomeadamente a sua 
validade fatorial (Conroy, 2001; Conroy et al., 2002). A invariância do modelo tem sido 
também demonstrada vigorosamente, assim como a consistência interna com 
coeficientes superiores a .70. A validade discriminante e preditiva do instrumento tem 
sido também comprovada (Conroy et al., 2002; Conroy & Elliot, 2004; Conroy, Elliot, 
& Pincus, 2009). 
 O PFAI assenta na teoria cognitiva-motivacional-relacional das emoções 
(Lazarus, 1991) e postula que o medo de falhar envolve percecionar uma ameaça numa 
situação em que se pretende atingir um objetivo significante e que poderá resultar numa 
performance fracassada. Este tipo de perceção ativa crenças (i.e., esquemas) associadas 
ao fracasso com consequências adversas que provocam uma perceção de medo. Desta 
forma, o PFAI é a primeira medida do medo de falhar desenvolvida através da 
metateoria das emoções, examinando o medo de falhar como uma função da interação 
entre a pessoa e o meio - em vez de traço ou estado - e confirma a natureza individual 
das perceções do fracasso, em vez de assumir ser idêntica para todos os praticantes. 
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A Teoria Cognitivo-motivacional-relacional de Lazarus 
A teoria de Lazarus procura realçar a interdependência existente entre as cognições, as 
emoções e os comportamentos (cognição, motivação e relacionamento), realçando 
processos mediadores de avaliação cognitiva e de coping para estabelecer a relação 
entre as variáveis individuais na experiência de stresse e o tipo de transações que 
ocorrem entre os indivíduos e o ambiente de trabalho. Para Lazarus e Folkman (1984) 
os aspetos fulcrais neste modelo são os padrões individuais de avaliação cognitiva e de 
coping utilizados pelo sujeito como condicionadores das diferentes respostas às várias 
situações da vida. 
A Teoria de Lazarus é vista como relacional, motivacional e cognitiva. 
Relacional, pois as emoções são sempre acerca dos relacionamentos existentes entre o 
indivíduo e o ambiente e que mudam com o tempo ou com as circunstâncias. Poderão 
envolver consequências negativas (emoções negativas) e consequências positivas 
(emoções positivas). O stresse psicológico e as emoções não são geradas simplesmente 
por fatores ambientais ou por processos intrapsíquicos, mas sim pelas relações entre o 
indivíduo e o ambiente que estão em constante mutação (Lazarus, 1966; Lazarus & 
Folkman, 1984, 1987). Não será possível perceber a vida emocional apenas do ponto de 
vista da pessoa ou do ambiente, uma vez que são tidas como unidades desagregadas 
(Lazarus, 1991).  
Motivacional, dado que as emoções são, antes de mais nada, reações aos objetivos, nos 
encontros do dia a dia e na nossa vida em geral. A motivação é usada em dois sentidos 
que são interrelacionados. O primeiro, considerado como um traço de personalidade ou 
caraterística de uma pessoa (i.e., uma variável disposicional que uma pessoa leva para 
todos os encontros, sob a forma de hierarquia de objetivos). O segundo, a disposição 
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para atingir um objetivo deverá ser ativada em qualquer encontro mediante os 
constrangimentos e os recursos disponibilizados pelo ambiente (Lazarus, 1991). 
 Cognitiva, pois o conhecimento e a avaliação cognitiva do que está a acontecer nos 
encontros adaptativos da vida está sempre presente (Lazarus & Smith, 1988). O 
conhecimento consiste em crenças situacionais e generalizadas sob a forma de como as 
coisas funcionam. A avaliação cognitiva consiste numa avaliação do significado pessoal 
do que está a acontecer, num encontro com o ambiente (Lazarus, 1991). 
Para Lazarus (1991), uma teoria das emoções deverá incluir dois ingredientes 
fundamentais. O primeiro deverá oferecer proposições gerais relativas ao processo 
emocional, ou seja, deverá incluir as variáveis chave, assim como o modo como elas 
operam. Neste domínio particular uma teoria das emoções deverá ser um sistema 
teórico, contendo variáveis e processos interdependentes, numa perspetiva de causa e 
efeito. O segundo deverá oferecer proposições específicas relativo a cada uma das 
emoções individuais (e.g., raiva, ansiedade, tristeza, orgulho). Estas proposições 
deverão conter informações sobre como as diversas emoções são geradas e o modo 
como cada uma delas influencia as ações e reações subsequentes. No entanto, estas 
proposições específicas deverão ser consistentes com as proposições gerais, oferecendo 
sub-teorias separadas especificando de que modo o processo difere para cada emoção. 
Lazarus (1991) descreve a sua teoria em cinco temas/princípios meta-teóricos: 
A teoria é um sistema teórico, no qual o princípio do sistema afirma que o processo 
emocional envolve uma configuração organizacional composta por muitas variáveis: 
antecedente, processos mediadores, e resposta ou outcome. Nenhuma variável 
individual é suficiente para poder explicar uma resposta emocional, e todas as variáveis 
são independentes. 
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A sua teoria encara as emoções como um sistema de variáveis independentes, em que 
cada uma delas influencia os variados aspetos do processo emocional. Lazarus (1991) 
destaca as seguintes variáveis: variáveis antecedentes, variáveis mediadoras do processo 
e resultados.  
 As variáveis antecedentes compreendem as características individuais e as 
condições ambientais de um encontro adaptativo, que interagem de modo a produzir 
avaliações cognitivas desse relacionamento (i.e., indivíduo-ambiente). As variáveis 
ambientais revelantes compreendem exigências, recursos e constrangimentos, que uma 
pessoa terá que lidar, assim como, a incerteza, a eminência e a duração de determinadas 
condições que fornecem informações sobre o que se está a ser encarado. No que 
concerne às mais relevantes características individuais que afetam a emoção encontram-
se os motivos e as crenças pessoais e as referentes ao mundo, que foram adquiridas 
através da experiência vivida. 
 As variáveis mediadoras do processo, dividem-se em três grandes classes, 
nomeadamente, a avaliação cognitiva, as tendências para a ação e o coping.  
A avaliação cognitiva é uma avaliação do significado do que está a acontecer, na 
relação entre o indivíduo e o ambiente, numa ótica do bem-estar pessoal, e que é 
influenciado pelas variáveis ambientais e de personalidade, sendo considerado o 
epicentro do constructo. Para Lazarus (1991) a tarefa da avaliação cognitiva é integrar 
as duas variáveis antecedentes (personalidade e ambientais) de modo a atribuir um 
significado relacional do que está a acontecer em detrimento do bem-estar pessoal.  
Esta avaliação cognitiva poderá ser distinguida em dois tipos: a primária e a secundária 
(Lazarus, 1966; Lazarus, 1991; Lazarus & Folkman, 1984). Na avaliação primária o 
indivíduo classifica o grau da ameaça existente, tentando identificar o potencial impacto 
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do ambiente no seu bem-estar pessoal (Burton, 1998, Lazarus, 1991). Neste momento 
de avaliação, existem principalmente duas questões chave: Existe dano ou ameaça ou 
serei beneficiado? Que tipos de danos ou benefícios estão envolvidos? 
Nesta fase o sujeito determinará se a situação representa ou não uma ameaça, um 
perigo, um desafio ou se simplesmente não tem qualquer incidência sobre o bem-estar 
do sujeito. Se essa situação for benigna e positiva, então não só excede e não ultrapassa 
os recursos pessoais, como também não faz mais do que prever as consequências 
positivas. Se for considerado stressante, isso significará que contém uma ameaça, um 
dano, uma perda, um perigo ou um desafio. Poderá também consistir um desafio sempre 
que há a possibilidade de dominar, de crescer, de progredir, de melhorar ou de ganhar, 
apesar das dificuldades encontradas na situação (Baum, Singer, & Baum, 1981, citado 
por Graziani & Swendsen, 2004).  
 
Tabela 2 
 Esquema de avaliação primária (adaptado de Folkman & Lazarus, 1985) 
Avaliação Primária do acontecimento 
 Sem importância para o bem-estar do sujeito. 
 Positivo (o sujeito antecipa as consequências positivas da interação). 
 Stressante: 
o Desafio: possibilidade de progredir, de dominar ou de ganhar; 
o Ameaça: potenciais danos ou perdas;  
o Dano e perda: prejuízo já ocorrido relativo à amizade, à saúde, à 
autoestima. 
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As três avaliações stressantes apresentadas na Tabela 2, não se excluem mutuamente, 
dado que um indivíduo pode atribuir a um acontecimento mais do que um significado, 
estando cada um deles associado a um determinado número de emoções.  
Na avaliação secundária, existe uma avaliação dos recursos disponíveis de coping para 
fazer face à situação. Esta avaliação serve essencialmente para que o indivíduo 
determine o que é preciso fazer para evitar situações negativas ou então para beneficiar 
dessa mesma situação, permitindo definir o significado adaptativo do encontro. A 
principal questão será: “O que é que eu posso fazer neste encontro, se é que posso fazer 
alguma coisa, como é que o vou fazer, o que é que vai acontecer, e como vai afetar o 
meu bem-estar?” (Janis & Mann, 1977; citado por Lazarus, 1991). 
Gomes (2011), através da proposta de criação de um guião de entrevista que pudesse 
auxiliar a análise do coping com o stress desportivo, menciona que na avaliação 
cognitiva secundária, onde são analisadas as estratégias de coping utilizadas para lidar 
com as dificuldades e exigências sentidas, o indivíduo analisa três aspetos distintos: (1) 
responsabilidade (trata-se de saber a quem pode ser atribuída a responsabilidade pela 
situação de stress, ao próprio ou aos outros); (2) potencial de coping (i.e., implica 
avaliar quais os recursos que a pessoa possui para gerir as exigências da situação); e (3) 
expetativas futuras (implica analisar até que ponto as coisas podem mudar para melhor 
ou para pior, tornando a situação mais ou menos congruente com os objetivos pessoais). 
Apesar da avaliação secundária envolver, por parte dos indivíduos, a avaliação da 
própria capacidade para lidar com o evento stressante, dever-se-á realizar uma clara 
diferenciação entre esta capacidade e a perceção de controlo do evento. Ou seja, um 
atleta poderá avaliar um acontecimento como algo que consegue lidar face às 
consequências, sem ser capaz de afetar a causa desse mesmo evento (e.g., atleta que não 
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consegue integrar a seleção nacional porque não possui a estatura ideal, mas sente que 
pode conseguir viver com essa desilusão, dado que considera a integração da seleção 
nacional como algo secundário e sem importância; Sellers & Peterson, 1993). 
 Lazarus (1991) refere que devido aos encontros existentes com o ambiente estarem em 
constante mudança e produzirem feedback relativo a esses encontros, a avaliação 
cognitiva primária e secundária estão também em constante mudança, e é por isso que 
se considera que as emoções estão sempre em fluxo. O feedback produzido pelo 
ambiente ou pelas próprias ações e reações do indivíduo, constituem novas informações 
para serem avaliadas. A este processo de avaliação tardia, Lazarus denomina-o de 
Reavaliação Cognitiva, não sendo muito diferente de outros tipos de avaliação exceto 
pela sua história e pela característica autogerada de coping centrado no problema ou 
coping centrado nas emoções. Este termo implica a contínua natureza da avaliação 
individual da relação entre o sujeito e o ambiente enfatizando o papel do feedback em 
todo este processo. 
A avaliação cognitiva não está relacionada com o que os indivíduos sabem ou acreditam 
sobre as emoções no seu abstrato, ou sobre como as coisas acontecem no mundo real 
(i.e., as atribuições causais que realizam), mas sim sobre o modo como cada indivíduo 
realiza a avaliação do significado pessoal relativo ao seu conhecimento e às suas 
crenças. Lazarus (1991) faz uma clara distinção entre estes dois tipos de atividade 
cognitiva (i.e., avaliação cognitiva e conhecimento), salientando a importância dos dois 
no processo emocional, mas diferenciando claramente os seus papéis. O conhecimento é 
solicitado para atuar apropriadamente numa situação de dano, ameaça ou numa situação 
de benefício. Se numa situação de falta de conhecimento, em que o dano ou o benefício 
não reconhecido como tal, e se as possibilidades e consequências de ação são 
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menosprezadas, então o indivíduo encontrar-se-á em sérias dificuldades. Este 
conhecimento refere-se ao entendimento sobre o modo como as coisas são e funcionam 
num contexto geral e específico. Este conceito geral de conhecimento consiste 
essencialmente no estabelecimento de ideias e crenças acerca de si e do mundo, onde o 
conhecimento contextual e situacional serve para que o indivíduo perceba o que se 
passa num qualquer encontro.  
A avaliação cognitiva consiste numa contínua avaliação de significância do que está a 
acontecer em detrimento do bem-estar pessoal. Sem esta significância pessoal, o 
conhecimento é frio e não emocional (Lazarus, 1991). 
Lazarus (1991), de modo a conceber um padrão de avaliação cognitiva para cada 
emoção, definiu a existência de três componentes de avaliação cognitiva primária e 
secundária. De acordo com o mesmo autor, estas formas interligam-se e sobrepõem-se a 
algumas dimensões cognitivas propostas por Frijda (1986), Roseman (1984), Scherer 
(1984a, 1984b), e Smith e Ellsworth (1985, 1987). Os três componentes da avaliação 
primária são Relevância dos Objetivos, Congruência/Incongruência dos Objetivos e 
Tipo de Envolvimento do Ego. 
A Relevância dos Objetivos refere-se à extensão na qual um determinado 
encontro/situação afeta os objetivos pessoais de um indivíduo. Refere-se essencialmente 
ao facto de haver assuntos relevantes para a pessoa nesse encontro ou que exista um 
risco pessoal. Se não existe relevância nos objetivos então não poderá haver uma 
emoção. Se, pelo contrário, houver, então uma emoção poderá ocorrer, dependendo do 
resultado da transação.  
A Congruência/Incongruência dos Objetivos diz respeito ao facto de um encontro ser 
avaliado como vantajoso ou prejudicial, ou seja, até que ponto a transação facilita ou 
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impede a obtenção dos objetivos. Se for vantajoso, então trata-se de objetivos 
congruentes, conduzindo a emoções positivas, se for prejudicial, serão objetivos 
incongruentes, gerando emoções negativas. Lazarus (1991) salienta, no entanto, que a 
este respeito, a emoção específica gerada depende dos componentes da avaliação 
cognitiva secundária. 
O Tipo de Envolvimento do Ego refere-se a diversos aspetos da identidade do ego ou a 
compromissos pessoais. A identidade do ego está provavelmente envolvida em todas, 
ou em quase todas as emoções, mas sob diversas formas, ficando dependente do tipo de 
envolvimento do ego utilizado na transação. 
Os três componentes da avaliação secundária são a Culpa ou Crédito (poderá ser 
externa – dirigida a outra pessoa – ou interna – dirigida a si própria), o Potencial de 
Coping e as Expetativas Futuras.  
A Culpa ou Crédito procura saber de quem é a responsabilidade pela frustração, 
atribuindo crédito ou culpa a si próprio mediante cada situação. 
O Potencial de Coping diz respeito ao modo como cada indivíduo gere as exigências 
impostas pelo encontro com a situação ou atualiza os seus compromissos pessoais. 
Lazarus (1991) salienta, no entanto, que o potencial de coping não tem o mesmo 
significado de coping, sendo apenas uma avaliação prospetiva para fazer ou pensar 
sobre algo que irá ser modificado ou protegido na relação entre o indivíduo e o meio 
ambiente.  
As Expetativas Futuras estão relacionadas com o facto de, por algum motivo, as coisas 
possam sofrer alterações psicológicas, para melhor ou pior (i.e., tornarem-se mais ou 
menos congruentes com os objetivos). 
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Relativamente às componentes de avaliação cognitiva apresentadas, Lazarus (1991) 
salienta que as avaliações cognitivas não são sequenciais, apesar de as apresentar de 
uma forma sequencial, em formato de árvore. Este formato ajuda o leitor a perceber a 
lógica das avaliações cognitivas, mas não faz a descrição de como o indivíduo realiza a 
avaliação do mundo real. Para este autor, não existem respostas pré-estabelecidas na 
forma como as decisões das avaliações cognitivas são feitas, no entanto, foca dois 
aspetos importantíssimos. O primeiro aspeto, refere que um indivíduo não tem de passar 
por todo o processo de avaliação cognitiva sempre que existe um encontro adaptativo. A 
partir do momento em que realizamos uma aprendizagem relativa às contingências 
existentes entre certas condições e as suas consequências para o bem-estar pessoal, 
avaliações cognitivas instantâneas serão então realizadas, baseadas no conhecimento 
que possuímos relativo a essas contingências. Desta forma, muitas das avaliações 
cognitivas estão já realizadas, sendo apenas necessário o estímulo específico ambiental 
para o seu desencadeamento. O segundo aspeto, menciona que os objetivos pessoais 
individuais assim como os padrões relativos às crenças levam o indivíduo a ter mais 
sensibilidade em determinadas circunstâncias e menos noutras. Este processo conduz a 
uma aceleração da avaliação cognitiva tornando-a seletiva.  
As Tendências para a Ação, de acordo com Lazarus (1991), providenciam a ligação 
entre uma emoção e o padrão de resposta emocional.   
O processo de coping é importante na produção e regulação do processo emocional em 
geral, pois altera o significado relacional, através dos seus efeitos, no processo de 
avaliação. Esta alteração passa-se principalmente na relação pessoa-ambiente na 
realidade e no seu significado avaliado, em que ambos têm um papel fundamental na 
mudança do anterior estado emocional. O coping é constituído como um elemento 
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central na alteração da relação indivíduo-ambiente, podendo ser definido por esforços 
cognitivos e comportamentais permanentes utilizados pelo indivíduo para a gestão das 
exigências internas e/ou externas, que são avaliadas como excedentárias aos limites e 
recursos do sujeito (Lazarus & Folkman, 1984).  
O coping é assim o responsável por introduzir as modificações nas reações emocionais, 
que terão a longo prazo efeitos sobre o bem-estar, funcionamento social e saúde física 
do indivíduo. Estas modificações poderão ser operacionalizadas de duas formas 
distintas: (1) através das estratégias centradas no problema, em que o indivíduo age 
objetivamente sobre as circunstâncias do ambiente e sobre as exigências que perceciona, 
dirigindo os seus esforços para alterar a atual relação indivíduo-ambiente, procurando 
informações que o possam ajudar a compreender o que é necessário fazer para 
solucionar o problema, tendo por isso algum controle sobre a situação; (2) através das 
estratégias centradas na emoção, onde o individuo visa apenas lidar com o mal-estar que 
lhe causou um determinado acontecimento, mudando o significado do que está a 
acontecer ou do que possa vir a acontecer, utilizando, por exemplo a negação, o 
distanciamento e o recurso a pensamentos positivos (Lazarus, 1995). Quando as 
estratégias centradas na emoção são utilizadas, poderá julgar que nada pode fazer para 
mudar a situação.  
Os Resultados é a terceira variável presente nesta teoria e está dividida em resultados a 
curto-prazo e a longo-prazo. Os Resultados de curto-prazo envolvem respostas 
imediatas das componentes emocionais (i.e., ações e tendências de ação, alterações 
fisiológicas, e estados subjetivos, normalmente designados de afetos). Os Resultados de 
longo-prazo compreendem os efeitos dos padrões emocionais crónicos sobre o 
funcionamento social, o bem-estar pessoal e saúde somática do indivíduo. 
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 Uma das principais implicações nesta teoria é que cada variável afeta outras 
variáveis no sistema.  
 De acordo com Lazarus, a emoção é um conceito multidisciplinar, onde deverá 
haver também uma inclusão a nível social e fisiológico. Desta forma, para se poder ter 
um quadro completo, deveremos ver as variáveis e os processos emocionais sob três 
níveis de análise: o social, o psicológico, e o fisiológico (Lazarus & Folkman, 1984).  
Para Lazarus e Folkman (1984) o que interessa destacar neste modelo são os padrões 
individuais de avaliação cognitiva e de coping utilizados pelo sujeito como 
condicionadores das diferentes respostas às várias situações da vida, onde é necessário 
conhecer os fatores influenciadores (e.g., as variáveis ambientais e individuais, os 
processos mediadores de avaliação cognitiva e de coping). 
Os núcleos temáticos relacionais 
 A teoria cognitivo-motivacional-relacional (CMR) de Lazarus propõe que as 
emoções específicas dos atletas sejam guiadas por um núcleo temático relacional que 
descreva a interação existente entre o indivíduo e o ambiente. O núcleo temático 
relacional, numa determinada situação, é uma súmula das avaliações cognitivas que os 
indivíduos realizam no momento em que avaliam o risco e a recompensa envolvidos. 
Na Tabela 3, são apresentados os núcleos temáticos relacionais, considerados por 
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Tabela 3 
Núcleo Temático Relacional para cada emoção (Adaptado de Lazarus, 1991, 2000) 
Núcleo Temático Relacional 
Irritação/raiva - Ofensa humilhante contra mim ou os meus.  
Ansiedade - Enfrentar uma ameaça incerta, existencial. 
Susto - Enfrentar um perigo físico imediato, concreto e arrasador. 
Culpa - Transgressão de um imperativo moral. 
Vergonha - Ter falhado em viver de acordo com um ideal de ego.  
Tristeza - Experienciar uma perda irrecuperável. 
Inveja - Querer o que outra pessoa tem. 
Ciúme - Ressentir uma terceira parte pela perda ou ameaça ao afeto de outro (por 
alguém ter, parecer ter ou ameaçar o que queremos).  
Aversão/nojo - Ingerir ou estar demasiado perto de um objeto ou ideia indigestível 
(metaforicamente).  
Felicidade - Fazer progressos razoáveis para a realização de um objetivo. 
Orgulho - Promoção da identidade de ego, tomando crédito por um objeto ou realização 
valorizada, quer nossa quer de alguém, ou algum grupo com quem nos identificamos.  
Alívio - Condição angustiante incongruente com um objetivo que mudou para melhor 
ou foi embora.  
Esperança - Temer o pior, mas desejar o melhor.  
Amor - Desejar ou participar na afeição, mas não necessariamente de forma recíproca.  
Compaixão - Ficar comovido com o sofrimento de outra pessoa e querer ajudar.    
 
Cada núcleo temático relacional está associado a uma tendência de ação que representa 
a manifestação da avaliação cognitiva de cada indivíduo face ao estímulo e à relação do 
mesmo com o ego (Lazarus, 2000).  
Desta forma, a teoria CMR propõe que o núcleo temático central e a tendência de ação, 
que lhe está associada, irão influenciar a performance, mediante a complexa relação 
existente entre o atleta e a situação. Neste aspeto particular, Lazarus (2000), dá um 
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exemplo específico relativo à raiva. A raiva produz um impacto negativo na 
performance se canalizar esforços para fora da esfera da ação da tarefa principal. No 
entanto, se a tarefa motora requere uma conduta agressiva perante um agressor ou 
oponente, a performance será auxiliada devido a esta associação da tendência de ação da 
raiva.    
De uma forma geral, poder-se-á afirmar que as emoções desempenham um papel fulcral 
no desenvolvimento do indivíduo, na aquisição de competências fundamentais, na 
promoção do desenvolvimento cognitivo (i.e., ao nível da estimulação do conhecimento 
e das representações emocionais), e no desenvolvimento social (i.e., na promoção de 
uma maior adequabilidade nas relações interpessoais). 
De acordo com Gross (2002), as emoções estimulam um conjunto coordenado de 
tendências para respostas comportamentais, experienciais e fisiológicas que, em 
conjunto, influenciam a forma como o indivíduo responde a desafios e oportunidades 
percecionadas. Simultaneamente, implementa estratégias de regulação para lidar com a 
situação. Para atuar de forma emocionalmente adaptada, os indivíduos necessitam de 
aprender a regular quer a sua experiência emocional, quer a sua expressão emocional. 
Damásio (2000) refere que as emoções são curiosas adaptações que fazem parte 
integrante do mecanismo através do qual os organismos regulam a sua sobrevivência e 
que têm duas grandes funções biológicas A primeira, consiste na produção de uma 
reação específica para a situação indutora (e.g., fuga, imobilização, ataque). E a segunda 
função biológica é a regulação do estado interno do organismo, de modo a que possa 
estar preparado para uma reação específica (e.g., aumento da circulação sanguínea, 
mudança dos ritmos cardíacos e respiratórios). 
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 Essencialmente, neste modelo, devem ocorrer dois processos para que os 
indivíduos receiem o fracasso. Em primeiro lugar, devem antecipar e prever que o 
fracasso é possível ou mesmo percecionar que estão efetivamente a falhar. Em segundo 
lugar, os indivíduos devem percecionar que o fracasso irá conduzir a uma ou mais 
consequências adversas (Conroy et al., 2002). 
 Conroy, Poczwardowski, e Henschen (2001) realizaram entrevistas a atletas de 
elite e artistas de diferentes quadrantes, em que os investimentos na performance fossem 
profícuos em fontes de informação relativamente ao universo das consequências 
adversas do fracasso. Através da aplicação das entrevistas, foram identificados os 
critérios usados pelos indivíduos na avaliação da sua performance e o modo como 
geram perceções de sucesso e de fracasso. Estas descobertas permitiram documentar os 
critérios específicos de sucesso e de fracasso percecionados por atletas de elite. 
O principal objetivo desta investigação foi a criação de um modelo cognitivo-
motivacional-relacional do medo de falhar, através da elaboração das consequências de 
fracasso percecionadas por atletas de elite. O modelo original era composto por dez 
perceções do medo de falhar, nomeadamente: (a) diminuição pessoal, (b) manifestação 
de pouca habilidade, (c) manifestação de falta de controlo, (d) experienciar perdas reais, 
(e) realizar esforços em vão, (f) tornar o futuro incerto, (g) perder uma oportunidade 
especial, (h) fazer com que outros percam o interesse por mim, (i) desapontar ou 
preocupar outros importantes, e (j) passar por uma situação de embaraço. Três destas 
perceções eram idênticas aos medos encontrados na investigação realizada por Birney et 
al. (1969), nomeadamente o medo de desvalorização da autoestima, o medo de punição 
extrínseca e o medo de desvalorização social.   
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De acordo com o mesmo autor, se forem medidas as crenças de cada uma das 
consequências do fracasso individualmente, poder-se-á inferir a tendência individual na 
associação de fracassos com as ameaças existenciais. 
A generalização dos resultados desta investigação deverá ser feita com algumas 
reservas, pois a amostra foi delimitada apenas a incluir praticantes que possuíssem 
grande experiência, tanto de sucesso como de fracasso. Devido à aparente natureza 
dinâmica do tempo face aos critérios de avaliação, os indivíduos com menos 
experiência e que pratiquem em níveis menores de exigência poderão usar critérios 
bastante diferentes e variados para a avaliação dos seus sucessos e dos seus fracassos 
(Conroy et al., 2001). Através deste estudo, constatou-se que os critérios utilizados para 
avaliação do fracasso não são simplesmente o oposto dos utilizados para avaliar o 
sucesso (i.e., o fracasso e o sucesso não são perceções bipolares). No entanto, esta 
versão original do PFAI revelou algumas falhas concetuais, empíricas e práticas levando 
a que fosse apresentada posteriormente uma versão revista e melhorada.  
Conroy (2001b), no seu artigo intitulado Progress in the Development of a 
Multidimensional Measure of Fear of Failure: The Performance Failure Appraisal 
Inventory (PFAI), apresenta o seu estudo referente à análise das propriedades 
psicométricas do PFAI, que era então constituído por 89 itens. Para o efeito, realizou 
uma análise fatorial exploratória (AFE) e confirmatória (AFC) em duas amostras, de 
modo a estabelecer validade fatorial num modelo com cinco fatores correlacionados, 
assim como, verificou o ajustamento e a validação do modelo. A partir desta 
investigação foram definidos os fatores do modelo, ficando os seus indicadores 
reduzidos a 41 itens em virtude da realização da AFE. Foi verificado ainda, que os 
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scores do PFAI foram relacionados positivamente com a ansiedade traço, medida pelo 
State-Trait Anxiety Inventory (STAI; Spielberger et al.,1983). 
Conroy et al. (2002) aplicaram o PFAI e outros instrumentos de medida (e.g., Sport 
Anxiety Scale de Smith, Smoll, & Shutz, 1990; Carolina Sport Confidence Inventory de 
Manzo, de Silva & Mink, 2001; State Hope Scale de Snyder et al. (1996); Defensive 
Pessimism Questionnaire de Norem & Cantor, 1986) a 544 estudantes universitários 
com o propósito de verificar a validade do PFAI e produzir uma versão curta do 
instrumento, de modo a medir o medo de falhar. Após a melhoria do instrumento, esta 
última versão passou a compreender 25 itens (ao contrário dos 41 itens anteriormente 
utilizados) que medem cinco dimensões de perceção de ameaça associadas ao medo de 
falhar: (1) medo de sentir vergonha e embaraço, (2) medo de desvalorizar a autoestima, 
(3) medo de ter um futuro incerto, (4) medo que outros importantes percam o interesse, 
e (5) medo de preocupar outros importantes. Apesar das significativas modificações do 
instrumento, principalmente no que concerne à redução de itens e fatores, esta versão 
continua a possuir a maioria das perceções das consequências do medo de falhar. Deve 
ser feita referência que o próprio autor julga crer existir outras perceções não 
identificadas e outras não compreendidas (e.g., esforço não recompensado; perder uma 
oportunidade única; perdas significativas), salientando, no entanto, que o instrumento é 
por si só bastante apropriado (Conroy et al., 2002).  
A versão curta do PFAI contém o item mais representativo de cada fator realizado na 
análise de calibração, demonstrando um bom ajustamento com os dados. No entanto, de 
acordo com os autores, os resultados deverão ser interpretados com precaução. 
Conroy et al. (2003) realizaram uma investigação, utilizando as duas versões do PFAI 
(longa e curta), cujo principal objetivo era verificar a estabilidade do instrumento. Para 
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tal, durante um período de 3 semanas, aplicaram quatro vezes as duas versões do PFAI a 
365 alunos universitários. Os resultados foram bastante satisfatórios, na medida em que 
todos os modelos do PFAI exibiram fortes resultados ao nível da invariância fatorial 
longitudinal (LFI). Estes resultados contribuíram para o acumular de evidências 
relacionadas com a significância dos scores do PFAI, providenciando suporte para a 
generalização dos aspetos da validade do instrumento. Para os autores, este facto sugere 
inequivocamente que o PFAI poderá ser usado enquanto instrumento de medida de 
pesquisa no âmbito do tratamento e da prevenção do medo de falhar.  
Conroy (2003) procurou estabelecer uma relação entre os níveis do medo de falhar e as 
relações interpessoais de jovens adultos, assim como, estimar a magnitude desses 
efeitos. Evidências empíricas têm apontado para uma estreita ligação entre as relações 
interpessoais e o desenvolvimento do medo de falhar. A este respeito, crianças que 
receiam o fracasso crescem em ambientes onde o amor, carinho, aprovação, e afeto são 
relativamente raros, devido à ausência parental (Greenfeld & Teevan, 1986) ou devido a 
conflitos familiares (Singht, 1992). Da mesma forma, crianças que apresentam altos 
níveis de medo de falhar relatam críticas parentais face ao seu comportamento (Krohne, 
1992; Teevan & McGhee, 1972). Adicionalmente, os pais de crianças com altos níveis 
do medo de falhar, exigem dos seus filhos, altos níveis de performance desde uma tenra 
idade (Schmalt, 1982; Teevan & McGhee, 1972) e as suas mães têm atitudes de 
neutralidade face aos sucessos e expressões de irritação ou punição para os seus filhos 
em virtude dos seus fracassos (Teevan, 1983; Teevan & McGhee, 1972). Através de 
comunicações verbais ou não verbais, com figuras que possuem laços afetivos com as 
crianças, estas poderão aprender que o fracasso conduz a punições e ou a restrições 
afetivas. Este processo poderá originar o desenvolvimento de sentimentos de vergonha, 
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que é uma componente dos modelos clássicos do medo de falhar (Atkinson & Feather, 
1966; Conroy, 2001; Lewis, 1992; Trash & Elliot, 2001).  
Este estudo ofereceu variadas e únicas contribuições, na medida em que foi o primeiro 
estudo que acedeu às relações simultâneas entre o medo de falhar e as relações 
interpessoais com pais, mães, instrutores (i.e., outros significativos/importantes) e o 
conceito de si próprio. 
Conroy e Elliot (2004) realizaram um estudo onde procuraram estabelecer as relações 
entre os níveis do medo de falhar e os objetivos de realização. Para o efeito aplicaram o 
PFAI, para aceder ao medo de falhar e o 2x2 Achievement Goals Questionnaire for 
Sport (Conroy, Elliot, & Hofer, 2003), para medir os diferentes tipos de motivação para 
a realização, a 356 alunos universitários, praticantes de diversas modalidades 
desportivas, em 3 ocasiões diferentes, durante um período de 3 semanas. Esta 
investigação destaca-se pela importância em estender o âmbito da pesquisa dos 
objetivos de realização ao contexto desportivo, assim como, das relações existentes 
entre o medo de falhar e a motivação. De uma forma geral, os resultados obtidos 
demonstraram ser consistentes com a teoria dos objetivos da realização, na medida em 
que o medo de falhar predizia positivamente ambos os objetivos de evitamento (tarefa-
evitamento e ego-evitamento) e uma fraca correlação com os objetivos de aproximação 
(tarefa-aproximação e ego-aproximação). Face aos resultados obtidos, os autores 
concluíram que o medo de falhar antecede e aumenta a probabilidade que os indivíduos 
têm de adotar objetivos de realização de evitamento. Da investigação realizada em 
contextos educativos, os alunos motivados por objetivos de evitamento de desempenho 
definem a competência de acordo com critérios normativos, mas atribuem-lhe uma 
valência negativa, o que os leva a recear e a querer evitar que os seus resultados sejam 
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ultrapassados pelos resultados dos colegas. Tentam evitar julgamentos negativos, 
nomeadamente ser percebidos como incompetentes ou com fracas capacidades, 
comparativamente aos colegas (Anderman & Wolters, 2006). Em consequência, 
protegem-se deste risco, evitando tarefas desafiantes ou procurando realizar apenas 
tarefas fáceis, uma vez que estas não exigem grande esforço para obter resultados. 
Assim, baseiam a sua satisfação na capacidade que pensam ter demonstrado e 
relacionam, negativamente, o elevado esforço com a satisfação, sentindo-se 
competentes quando alcançam o sucesso com pouco esforço (Ames & Archer, 1988). 
Em ambas as subcategorias de objetivos de realização, o desempenho e os resultados 
(na tarefa) são fundamentalmente baseados em critérios de comparação social e os erros 
são percebidos como depreciativos da sua autoestima (Lens & Vansteenkiste, 2006). Já 
os objetivos de evitamento da mestria levam os alunos a definir igualmente um 
sentimento de competência referente à tarefa, mas que valorizam negativamente, 
conduzindo-os a evitar situações em que a possibilidade de falhar ou de não progredir 
esteja iminente. Ou seja, receiam não compreender ou não conseguir dominar a tarefa, 
estar errados ou realizar a tarefa de forma incorreta (Pintrich, 2000). Elliot e McGregor 
(2001) apresentam dados que apontam para efeitos mais negativos e debilitantes dos 
objetivos de evitamento da mestria, quando comparados com os objetivos de 
aproximação da mestria. Não obstante, até à data, pouca investigação se tem centrado 
nos objetivos de evitamento da mestria, sendo necessário, no futuro, procurar explorar 
esta área, a fim de lhe conferir um maior suporte empírico (Pintrich, 2000). 
Desta forma, e à luz desta investigação, pode-se afirmar que reduzir os níveis do medo 
de falhar poderá ser a chave para reduzir motivações disfuncionais (i.e., motivação de 
evitamento; Elliot & Chruch, 1997). 
O MEDO DE FALHAR NO DESPORTO 
 
64 | P á g i n a                                                                       Marco Catarino Espada Estêvão Correia 
Conroy e Coatsworth (2004) realizaram uma investigação cujo objetivo foi verificar se a 
aplicação de um programa de treino psicossocial a treinadores (e.g., CET – Coach 
Effectiveness Training; Smith & Smoll, 1996), teria influência nos níveis do medo de 
falhar em 135 jovens atletas de natação. O CET é um programa de intervenção 
psicossocial, que pretende fornecer aos treinadores linhas de orientação 
comportamentais específicas para incrementarem relações positivas com os seus atletas, 
promoverem a coesão da equipa, reduzirem a ansiedade competitiva e desenvolverem 
nos atletas um desejo de realização positiva em alternativa ao medo de falhar. Aos 
atletas dos treinadores que receberiam o CET, seria esperado que diminuíssem os seus 
níveis do medo de falhar a um maior ritmo do que os atletas que estavam com os 
treinadores do grupo de controlo. Aos treinadores do grupo de controlo, seria ministrado 
uma formação relacionada com a prevenção de lesões desportivas. A aplicação do PFAI 
foi realizada em três alturas diferentes (e.g., na primeira semana da época desportiva; 4 
semanas depois; e 7 semanas depois da primeira aplicação). Dos resultados obtidos, 
verificou-se que houve uma ínfima redução do medo de falhar nos atletas, cujos 
treinadores tiveram o CET ao longo da época, sendo estes dados os primeiros a serem 
documentados relativamente ao padrão de mudança do medo de falhar em jovens 
atletas. No entanto, os autores apresentam ainda outras possíveis explicações para esta 
ligeira diminuição dos níveis do medo de falhar, nomeadamente a habituação ao 
questionário, a familiaridade com a atividade desportiva em questão, e um aumento na 
perceção de competência dos atletas.  
Partindo dos resultados encontrados na investigação anterior e das suposições 
formuladas, Conroy, Coatsworth, e Fifer (2005), procuraram determinar a variação dos 
níveis do medo de falhar ao longo de uma época desportiva e a sua relação com a 
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perceção de competência dos atletas. Para tal, aplicaram o PFAI (Conroy et al., 2002), 
três itens adaptados de Frederick e Eccles (2002) e de Williams e Deci (1996), o 
Washington Self-Description Questionnaire de Smoll, Smith, Barnett, e Everett (1993) e 
o Youths’ 2 x 2 Achievement Goals de Conroy et al. (2003) a 165 jovens de uma liga de 
natação, em que a as idades dos participantes variava dos 7 aos 18 anos de idade (M = 
11.17, SD = 2.21), em três momentos diferenciados (i.e., no início, a meio e no final da 
época desportiva). Antes de testarem as hipóteses principais do estudo, os autores 
realizaram um escrutínio das propriedades psicométricas do PFAI e da perceção de 
competência, verificando-se que possuíam elevados níveis de invariância fatorial ao 
longo do tempo. Destacou-se também, o facto de, nas três ocasiões de medição, a 
consistência interna ter apresentado valores elevados (i.e., .70; Nunnaly & Bernstein, 
1994). De acordo com os estudos anteriormente realizados (Elliot, 1997, 1999; Conroy 
& Elliot, 2004), os resultados obtidos demonstraram ser consistentes com a teoria dos 
objetivos da realização, na medida em que os níveis do medo de falhar se encontravam 
associados aos objetivos de evitamento (tarefa-evitamento e ego-evitamento).  
Verificou-se também, que os praticantes que possuíam elevados níveis do medo de 
falhar possuíam baixos de níveis de autoestima, sendo este resultado consistente com 
investigações anteriormente realizadas, na medida em que indivíduos que têm medo de 
falhar possuem autoconceitos mais hostis e valores mais baixos de autoestima (Conroy, 
2003; Joubert, 1990; Senecal, Koestner, & Vallerand, 1995).  
Constatou-se assim, que os jovens iniciaram a época desportiva com diferentes níveis de 
perceção de competência e diferentes níveis do medo de falhar, não havendo alterações 
significativas quanto aos valores de perceção de competência, enquanto os valores do 
medo de falhar diminuíram ao longo da época desportiva. Neste estudo os autores 
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procuraram verificar especificamente as relações existentes entre o medo de falhar e a 
perceção de competência, ao longo de uma época desportiva. Crianças e jovens, que 
receavam falhar no início da época, possuíam níveis de perceção de competência mais 
baixos do que colegas que não receavam o fracasso, concluindo-se que não havia 
qualquer relação entre a perceção de competência e o medo de falhar ao longo do 
período estudado (i.e., 6 semanas). 
Apesar do medo de falhar ser conceptualizado como um motivo estável, investigações 
realizadas no âmbito desportivo têm mostrado que existe uma ligeira tendência na 
diminuição dos seus níveis à medida que os praticantes ganham experiência nessa 
atividade desportiva (Conroy & Coatsworth, 2004; Conroy et al., 2003). 
Duley, Conroy, Morris, Wiley, e Janelle (2005), procuraram verificar se existiam 
desvios na atenção e concentração de indivíduos com diferentes níveis do medo de 
falhar. Para o efeito, manipularam o campo visual dos participantes no estudo, 
apresentando imagens relacionadas com sucesso e com fracasso, assim como, de 
estímulos afetivos variados (i.e., agradável, neutro e desagradável). Utilizaram também 
o PFAI para medir os níveis do medo de falhar e os procedimentos mais utilizados e 
apropriados para induzir o mais completo conjunto de estímulos e estados emocionais 
em laboratório (e.g., o International Affective Picture System-IAPS, 1999). O IAPS 
inclui centenas de fotografias coloridas de alta resolução, que representam vários 
aspetos da vida real (i.e., desporto, moda, paisagens, violência) capazes de induzir uma 
variada gama de estados emocionais, que podem ser facilmente apresentados em 
contexto experimental de laboratório. As respostas emocionais a esses estímulos 
puderam ser avaliadas subjetivamente através da utilização de 3 itens do Self-
Assessment Manikin-SAM (Bradley & Lang, 1994; Lang, 1980). O SAM pode ser 
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utilizado para classificar respostas emocionais a uma variedade de estímulos em vários 
tipos de sujeito, uma vez que oferece um método simples de relatar experiências 
afetivas. De acordo com os seus autores, o SAM é considerado um instrumento válido, 
pois as classificações de prazer e alerta estão altamente correlacionadas com as medidas 
de avaliação afetiva obtidas na Escala Semântica Diferencial, elaborada por Mehrabian 
e Russel (1974), um sistema verbal utilizado para descrever estímulos emocionais. 
Além destes instrumentos, ainda foi utilizado o Neuroticism scale do NEO-FFI-R 
(Costa & McCrae, 1992), de modo a aceder a informações globais dos indivíduos em 
estudo.  
Esta investigação foi a primeira a demonstrar que o medo de falhar está ligado ao tipo 
de respostas dadas que são influenciadas por estímulos. Através dos resultados obtidos, 
verificou-se que os indivíduos que tenham uma grande propensão para recear o fracasso 
tendem a responder às imagens com conteúdos relacionados com fracasso da mesma 
forma que respondem a estímulos desagradáveis e ameaçadores (i.e., com grande 
desprazer e pouco controlo). 
Apesar de ser ter destacado uma forte correlação entre o medo de falhar e o 
neuroticismo, deverá estar sempre presente a existência de uma enorme diferença 
teórica entre estes dois constructos, devido ao facto do neuroticismo ser fortemente 
hereditário (Costa & McCrae, 1992; Jang, Livesley, & Vernon, 1996) e o medo de 
falhar ser socializado (McClelland et al., 1953). 
Todos os resultados obtidos foram consistentes com a teoria de que os indivíduos que 
percecionem a presença de uma ameaça existencial irão direcionar a atenção para essa 
mesma ameaça e experienciar sentimentos desagradáveis. 
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Conroy, Coatsworth, e Kaye (2007), procuraram estabelecer um padrão que pudesse 
interpretar os scores do medo de falhar em crianças e jovens, assim como, verificar se a 
idade influenciava a relação entre o medo de falhar, a autoperceção, a motivação, a 
ansiedade, e a competência social. Para o efeito, aplicaram a 97 raparigas participantes 
de uma liga de Softball, com idades compreendidas dos 8 aos 18 anos de idade (M = 
13.2), a versão curta do PFAI (Conroy et al., 2002), o Sport Anxiety Scale (SAS; Smith, 
Smoll, & Shultz, 1990), o Rosenberg Self Esteem Scale (RSES; Rosenberg, 1965) e o 
Washington Self-Description Questionnaire (WSDQ; Smoll, Smith, Barnett, & Everett, 
1993). De acordo com os resultados obtidos, nesta investigação, confirmaram-se as 
hipóteses inicialmente formuladas pelos autores. Como esperado, as três formas de 
ansiedade desportiva foram estatisticamente preditoras dos níveis do medo de falhar. 
Dado que o medo de falhar tem sido descrito como uma forma de ansiedade desportiva 
em adultos (Smith & Smoll, 1990), o presente estudo sugere que essas conclusões 
também se alarguem a adolescentes. A autoestima, a competência social e o 
autoconceito, relacionado com skills motores, foram relacionados negativamente com o 
medo de falhar. Os scores do medo de falhar estão ligados a baixos níveis de 
competência social e relacional pois, de acordo com os autores, as raparigas que 
receiam o fracasso descrevem-se como sendo menos competentes a nível académico, 
possuem mais problemas comportamentais e são menos sociáveis com os seus pares. 
Concluíram, de igual forma, que as crianças mais velhas possuíam maiores níveis do 
medo de falhar, em detrimento das mais novas, mas não se conseguiram verificar 
períodos críticos neste aumento ao longo da idade. Até ao momento, os dados obtidos 
relativos ao medo de falhar com crianças e jovens, são escassos, sendo assumido que o 
medo de falhar é socializável entre os 5 e os 10 anos de idade (Atkinson, 1957; 
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MacClelland, 1958). Da mesma forma, é assumido que o fracasso apenas assume 
significado para a criança quando esta perceciona ou observa as consequências desse 
mesmo fracasso (Birney et al., 1969). Na generalidade dos casos, as crianças irão, no 
decorrer das suas experiências de vida, observar e experienciar as consequências do 
fracasso (e.g., criticismo; Conroy, 2003) e consequentemente aumentar os seus níveis 
do medo de falhar à medida que interiorizam essas experiências de socialização. No 
entanto, para algumas crianças, poderá não ocorrer o aumento desses níveis, pois 
poderão não observar, nem experienciar essas consequências do fracasso ao longo do 
processo de socialização ou então poderão desenvolver estratégias de coping efetivas de 
modo a regular este processo de interiorização (Conroy et al., 2007). 
Athanas (2007), procurou examinar o papel do medo de falhar, relativamente ao tempo 
de prática e ao nível competitivo, verificando também os níveis de ansiedade cognitiva e 
somática, em 145 atletas de esgrima, antes de uma competição importante. Ao aplicar o 
PFAI (Conroy, 2002) e o Competitive State Anxiety Inventory-2R (CSAI-2R; Cox, 
Martens, & Russel, 2003), verificou que a ansiedade cognitiva experienciada pela 
generalidade dos atletas antes da competição era parcialmente dependente de diferenças 
individuais no que se refere ao medo de falhar, ao nível competitivo e não devido ao 
tempo de prática. No entanto, e ao contrário das expetativas dos autores, o medo de 
falhar, o nível competitivo e o tempo de prática não se apresentaram preditores da 
ansiedade somática. Estes resultados contraditórios foram, de algum modo, atenuados e 
justificados com o momento da administração dos questionários e também em virtude 
de estudos anteriores concluírem que a perceção de ameaça tem maior influência 
cognitiva do que somática num competidor (e.g., Jones, Swain, & Cale, 1991; Krane, 
Williams, & Feltz 1992; Lane, Terry, & Karageoghis, 1995). 
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 Sagar e Stoeber (2009) investigaram as relações entre o perfeccionismo, o medo 
de falhar, e as respostas afetivas de 388 atletas praticantes de diversos desportos (e.g., 
râguebi, futebol, atletismo, taekwondo, lacrosse, basquetebol, triatlo, badminton, 
netball, remo, ginástica, voleibol, esgrima, ténis, tiro com arco, karaté e judo). 
Examinaram esta relação em quatro aspetos do perfeccionismo - (1) padrões de 
realização pessoal, (2) preocupações com os erros, (3) pressão parental, e (4) pressão do 
treinador (Dunn, Dunn, & Syrotuik, 2002; Stoeber et al., 2005) - e as cinco dimensões 
do medo de falhar - (1) medo de sentir vergonha e embaraço, (2) medo de desvalorizar a 
autoestima, (3) medo de ter um futuro incerto, (4) medo que outros importantes percam 
interesse, e (5) medo de preocupar outros importantes (Conroy et al., 2002). Os 
resultados obtidos através da análise de regressão revelaram que a preocupação com os 
erros foram preditores de níveis elevados em todas as dimensões do medo de falhar. No 
entanto, quando todos os aspetos do perfeccionismo são considerados simultaneamente, 
os padrões de realização pessoal predizem baixos níveis do medo de sentir vergonha e 
embaraço, confirmando investigações realizadas, em que os aspetos associados com o 
perfeccionismo nos padrões de realização pessoal estão associados com baixos níveis do 
medo de falhar (Stoeber & Becker, 2008). Constatou-se, de igual forma, que os padrões 
de realização pessoal eram preditores de afetos mais positivos após o fracasso. 
Contrariamente, a pressão do treinador é preditora de altos níveis do medo de sentir 
vergonha e embaraço. Além do mais, tanto a pressão do treinador como a pressão 
parental são preditores de altos níveis do medo de preocupar outros importantes. No 
entanto, apenas a pressão parental foi preditora de níveis altos do medo de ter um futuro 
incerto.  
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Relativamente às respostas afetivas dadas pelos participantes no estudo, mediante 
cenários de sucesso e de fracasso, verificou-se que padrões de realização pessoal 
prediziam afetos positivos após sucesso, e preocupação com os erros prediziam afetos 
negativos após fracasso (Stoeber, Kempe, & Keogh, 2008). A perceção relativa à 
pressão do treinador emergiu como um fator importante e determinante das respostas 
afetivas em detrimento do sucesso e do fracasso, predizendo afetos positivos após 
sucesso e afetos negativos após fracasso. Os autores realizaram também uma análise 
mediacional para examinar as relações entre o perfeccionismo, o medo de falhar, e os 
afetos negativos após o fracasso. De acordo com os resultados obtidos, concluíram que 
o medo de sentir vergonha e embaraço é mediador da relação entre a preocupação com 
os erros, com o afeto negativo após fracasso, e entre a pressão do treinador percecionada 
e o afeto negativo após o fracasso. 
Apesar de existirem algumas investigações sobre o medo de falhar, até ao 
momento foram escassos os estudos realizados no contexto desportivo, usando o PFAI, 
fora dos EUA.  
Num contexto educativo na Grécia, Sideridis, e Kafetsios (2008) examinaram o medo 
de falhar numa população de estudantes do ensino secundário havendo duas dimensões 
do PFAI que apresentaram valores inaceitáveis da consistência interna (e.g., medo de 
preocupar outros importantes e medo de sentir vergonha e embaraço).  
Chen, Wu, Kee, Lin, e Shui (2009), aplicaram a versão curta do PFAI a 691 estudantes 
de três universidades de desporto de Tawain, de modo a que pudessem verificar as 
relações existentes entre o medo de falhar, os objetivos de realização e dois tipos de 
comportamentos de autodesvalorização, baseados no modelo hierárquico da motivação 
para a realização (Elliot, 1997; Elliot & Church, 1997). Os autores deste estudo 
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realizaram uma análise de equações estruturais, de modo a verificar se os objetivos de 
realização eram mediadores do efeito do medo de falhar sobre os dois tipos de 
autodesvalorização ou se havia um efeito direto do medo de falhar sobre eles. De acordo 
com os autores do estudo, o maior antecedente da autodesvalorização é o medo de 
falhar. Este facto é devido à própria definição do medo de falhar, sendo considerada 
como uma tendência para evitar situações em que possa haver resultados negativos, 
devido ao risco de fracasso e da consequente perceção de sentimento de vergonha 
(Elliot & Trash, 2004). Assim, fará com que o indivíduo adote estratégias de 
autodesvalorização de modo a evitar uma redução na sua autoestima. 
De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que o medo de falhar impele os 
indivíduos a evitar o fracasso e as suas consequências adversas, uma vez que os 
indivíduos que experienciam medo de falhar estão mais predispostos a adotar objetivos 
que não provoquem um decréscimo na sua performance, relativamente ao seu resultado 
anterior e relativamente aos resultados dos seus pares. Foi constatado igualmente que os 
objetivos de afastamento eram mediadores entre o medo de falhar e a desculpabilização, 
enquanto nenhum dos objetivos de aproximação apresentaram resultados 
significativamente revelantes, de modo a terem um papel de mediação. 
Sagar, Boardley e Kavussanu (2010), ao constatarem que têm sido raras as 
investigações relativas às relações existentes entre o medo de falhar e os 
comportamentos antissociais, realizaram um estudo que pretendiam verificar se o medo 
de falhar e o tempo de prática desportiva prediziam comportamentos antissociais. Outro 
objetivo deste estudo foi verificar se o género era uma variável moderadora. Para o 
efeito, aplicaram o Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI; Conroy et al., 
2002), e o Pro-Social e Antissocial Behaviour in Sport Scale (PABSS; Kavussanu & 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                      73 | P á g i n a  
Boardley, 2009), a 331 estudantes universitários Britânicos, praticantes de diferentes 
modalidades desportivas (e.g., râguebi, hóquei, futebol, basquetebol, futebol americano, 
netball e lacrosse). Através da realização de uma análise de equações estruturais, os 
autores constataram que o medo de falhar moderava e predizia positivamente o 
comportamento antissocial dos participantes. Este resultado é congruente com 
investigações realizadas recentemente, que sugerem que os indivíduos adotam 
comportamentos agressivos e hostis como estratégia, de modo a controlar o medo de 
falhar (Conroy et al., 2009; Wright, Pincus, Conroy, & Elliot, 2009). Estas estratégias 
são, na maioria das vezes, prejudiciais para o seu relacionamento interpessoal (Conroy, 
2009, Elliot & Trash, 2004; Sagar et al., 2009; Wright et al., 2009) e para a sua 
performance (Conroy & Elliot, 2004; Elliot & Sheldon, 1997). Da mesma forma, os 
autores constataram que o tempo de prática predizia positivamente os comportamentos 
antissociais e que não havia diferenças significativas entre géneros, sugerindo que 
quaisquer ligações causais existentes entre o medo de falhar, o tempo de prática e os 
comportamentos antissociais poderão existir de igual forma tanto em praticantes do 
género masculino como do género feminino.  
Relativamente à análise de grupos efetuada, verificou-se a existência de diferenças 
significativas, no que diz respeito à relação existente entre o medo de falhar e o tempo 
de prática, mas apenas no sexo masculino. Este facto dever-se-á possivelmente ao facto 
de atletas do sexo masculino serem mais competitivos do que as atletas do sexo 
feminino e possuírem maior motivação para a obtenção da vitória (Gil, 2002). Da 
mesma forma, existirá uma acentuada pressão nos níveis mais elevados de prática e 
competição, de modo a atingir performances de topo e vitórias, fazendo com que os 
níveis do medo de falhar aumentem significativamente (Hosek & Man, 1989). Outro 
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dos objetivos deste estudo foi verificar se existiam diferenças nas diferentes dimensões 
constituintes do medo de falhar. Os resultados obtidos mostraram que os praticantes de 
género masculino apresentavam maiores níveis, relativamente ao medo que outros 
importantes percam interesse, do que praticantes do género feminino. Este dado sugere 
que atletas do género masculino têm uma perceção mais forte de que o fracasso 
produzirá consequências negativas ao nível do relacionamento interpessoal, como por 
exemplo a perda de valor social face ao grupo. Através da obtenção de sucesso, irá ser 
privilegiado reconhecimento e popularidade no grupo, produzindo o desenvolvimento 
de relações e laços sociais (Wentzel, 1998). As diferenças entre géneros foram também 
aparentes na dimensão referente ao medo de desvalorizar a autoestima, em que os 
atletas do género feminino reportaram níveis mais altos do que os atletas do género 
masculino. Os autores sugerem que os praticantes do género feminino possuem fortes 
crenças de que o fracasso é indicador de pouca habilidade e controlo da performance e, 
consequentemente, do medo de falhar e da desvalorização da autoestima. 
Sagar e Jowett (2010) procuraram examinar as propriedades psicométricas do PFAI 
numa amostra (N = 519) de praticantes desportivos da Grã-Bretanha. Deste estudo 
destacaram-se as boas qualidades psicométricas, sendo desta forma assumido pelos 
autores que será um instrumento válido para aceder ao medo de falhar na população 
Britânica. 
De um ponto de vista prático, o PFAI pode ser empregue como uma ferramenta de 
diagnóstico, tratamento e prevenção do medo de falhar. Poderá ser, também, um 
utensílio útil na identificação de atletas que realizem avaliações cognitivas associadas 
com o fracasso, promovendo posteriormente programas de intervenção adequados. 
Subsequentemente, o PFAI poderá monitorizar a eficácia desses programas de 
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intervenção, modificando, reduzindo ou reestruturando as avaliações cognitivas, e 
consequentemente reduzindo os níveis do medo de falhar e os problemas consequentes 
que poderão advir. 
No entanto, é necessária mais investigação de modo a comprovar que o PFAI é uma 
ferramenta de diagnóstico válido, através da utilização simultânea de outros 
instrumentos de pesquisa (e.g., entrevistas e observações). 
Sagar e Jowett (2012) realizaram uma análise do medo de falhar no contexto desportivo 
procurando verificar se existiam diferenças significativas no que diz respeito ao género, 
à idade, e às características contextuais como o tipo de modalidade praticada e o nível 
de prática. De acordo com o propósito deste estudo, duas hipóteses foram formuladas 
relativas ao género e à idade. Atletas do género masculino apresentariam níveis mais 
baixos do medo de falhar do que do género feminino; e atletas de idades mais baixas 
apresentariam níveis maiores do medo de falhar. Devido às escassas investigações 
realizadas, no âmbito da relação do medo de falhar com o tipo de modalidade desportiva 
praticada e com o nível de prática, os autores optaram por não apresentar qualquer 
hipótese no seu estudo. No entanto, referiram que atletas que praticassem desportos 
coletivos experienciariam maiores níveis do medo de falhar devido a um grande número 
de razões. Por exemplo, os atletas nos desportos coletivos procuram constantemente 
ganhar aceitação e reconhecimento da sua competência perante os outros colegas de 
equipa, o que é normalmente conseguido através de altas performances desportivas de 
modo a não prejudicar a sua equipa (Carron, Colman, Wheeler, & Stevens, 2002; Spink, 
Nckel, Wilson, & Odnokon, 2005; Turman, 2003). As expetativas dos colegas de equipa 
e a sua constante avaliação poderá ser um fator stressante para os atletas, sendo 
imperativo evitar o erro, apresentar boas performances, e obter a vitória. 
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Para este estudo, os autores aplicaram o PFAI a 396 atletas Britânicos (180 do género 
feminino e 216 do género masculino), com idades compreendidas entre os 16 e os 27 
anos de idade (M = 20.0; SD = 2.26). Os participantes no estudo competiam numa 
grande variedade de modalidades desportivas coletivas (e.g., voleibol, basquetebol, 
lacrosse, futebol, râguebi, hóquei em campo e netball) e modalidades individuais (e.g., 
ténis, ginástica, triatlo, esgrima, badminton, artes marciais, tiro com arco, atletismo e 
trampolim). O nível de prática dos atletas variava de 1 a 19 anos de experiência (M = 
8.3; SD = 4.4).  
De acordo com os dados obtidos, nesta investigação, a população masculina apresentou 
níveis mais altos de autoestima do que a população feminina em estudo. Constatou-se 
também, que havia resultados antagónicos quanto ao medo de falhar e a tipologia de 
desporto (i.e., individuais e coletivos). Os atletas de desportos coletivos apresentaram 
resultados superiores do medo de falhar, em todas as dimensões do PFAI (exceto no 
medo de desvalorizar a autoestima), do que atletas de desportos individuais.  
Quanto ao nível de prática, verificou-se que existiam níveis elevados do medo de falhar, 
principalmente ao nível da desvalorização da autoestima, em atletas pertencentes a 
modalidades coletivas e de níveis de prática mais elevada, assim como, em atletas 
pertencentes a desportos individuais, mas nestes últimos em níveis mais baixos de 
prática.  
 Nesta altura, apesar das diversas investigações realizadas com o PFAI, existe 
ainda um conhecimento limitado referente ao medo de falhar, principalmente no modo 
como ele poderá condicionar o processo desportivo os atletas. No entanto, e face aos 
resultados obtidos através dos diversos estudos, pode-se concluir que o PFAI é um 
instrumento válido para ser utilizado por investigadores e por treinadores que queiram 
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aceder ao medo de falhar dos atletas. Pode ser também utilizado como uma medida de 























O MEDO DE FALHAR NO DESPORTO 
 

























REVISÃO DE LITERATURA 
 
Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                      79 | P á g i n a  
O MEDO DE FALHAR E A ANSIEDADE DESPORTIVA 
O medo de falhar e a ansiedade são dois constructos bastante relacionados, mas 
empiricamente distintos (Conroy, 2001; Conroy et al., 2002). No âmbito educacional, 
foram apresentados resultados que dão um evidente suporte ao facto da ansiedade e do 
medo de falhar serem conceptualmente constructos análogos (Elliot & McGregor, 
1999). De facto, as medidas da ansiedade já foram inclusivamente apresentadas como 
medidas similares às medidas do medo de falhar (e.g., Atkinson & Litwin, 1960), 
partilhando o mesmo espaço conceptual (Conroy, 2003).  
Este relacionamento tem sido considerado tão forte, que se tem sugerido que o motivo 
para evitar o fracasso (i.e., o medo de falhar) servirá como um fator básico e geral da 
ansiedade (Hagvet & Benson, 1997). 
Da mesma forma, chegou a inspirar investigadores (e.g., Convington, 1992; Dweck & 
Wortman, 1982; Hagvet, 1989; Rand, 1965) para uma integração dos dois constructos 
num único (Hagvet & Benson, 1997). 
Martens, Vealey e Burton (1990) defenderam que a investigação da ansiedade 
competitiva beneficiaria com a criação de medidas que contivessem subescalas 
independentes para avaliar diferentes componentes da ansiedade competitiva, como é o 
caso do medo de falhar. No entanto, este ponto de vista foi também discutido por muitos 
outros investigadores, evidenciando o valor conceptual do medo de falhar enquanto 
constructo independente da ansiedade no contexto desportivo (e.g., Dunn, 1999; 
Hackfort & Schwenkmezger, 1993). 
A ansiedade tem sido um dos tópicos mais investigados e com um maior número de 
publicações realizadas. No entanto, permanece mal definido e muitas vezes utilizado 
como sinónimo de outros conceitos, como por exemplo o stresse, a angústia ou o medo. 
O MEDO DE FALHAR NO DESPORTO 
 
80 | P á g i n a                                                                       Marco Catarino Espada Estêvão Correia 
Desta forma, continua a não existir uma definição universalmente aceite de ansiedade, 
podendo ser definida como um estado emocional que possui a qualidade subjetiva 
sentida do medo ou uma emoção muito próxima. É considerada desagradável, negativa, 
dirigida ao futuro, por vezes exagerada relativamente à ameaça, e pressupõe sintomas 
corporais subjetivos e manifestos (Graziani, 2003).  
No contexto desportivo, a ansiedade suscitou o interesse da Psicologia e das Ciências do 
Desporto, em virtude da necessidade de compreender e de atingir desempenhos 
excelentes no desporto, tornando-se num tópico central de investigação na comunidade 
científica. São inúmeros os estudos que evidenciam uma elevada incidência de 
ansiedade nas situações competitivas, e que são experienciadas pelos atletas (Gould, 
Jakson, & Finch, 1993; Jones & Hardy, 1990; Scanlan, 1984). O impacto da ansiedade 
sobre os atletas poderá ser de tal ordem aversiva, nefasta e ameaçadora que poderá 
conduzir a estados depressivos e de abandono da modalidade (Gould, Feltz, Horn, & 
Weiss, 1982; Scanlan, Babkes, & Scanlan, 2005).  
Dos estudos realizados, a ideia central que a maioria dos investigadores tem apresentado 
é que o stresse e a ansiedade são vistos como fatores perturbadores e que a maioria das 
vezes afeta o rendimento dos atletas. No entanto, não poderá deixar de ficar salientado 
que existem também alguns dados que referem os aspetos positivos da ansiedade e do 
stresse, ou seja, perante uma mesma situação competitiva, deparamo-nos 
frequentemente com atletas que apresentam uma quebra de rendimento, enquanto outros 
obtêm níveis máximos ou, até mesmo, os ultrapassam (Raglin, 1992). Conclui-se assim, 
que o stresse e a ansiedade poderão ter efeitos díspares nos atletas.   
A ansiedade quando associada ao contexto competitivo tem sido identificada sempre 
como uma chave preditora da qualidade e da duração das experiências, não só no 
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desporto, como também noutros domínios, onde se inclui a música e o ensino (Gould, 
Greenleaf, & Krane, 2002). 
Altos níveis de ansiedade competitiva estão normalmente associados a performances 
medíocres e a reduções da satisfação na participação desportiva, tanto em adultos como 
em crianças (Scanlan, Babkes, & Scanlan, 2005; Smith & Smoll, 1991). Da mesma 
forma, a ansiedade é considerada um preditor do abandono desportivo (Gould et al., 
1982; Scanlan et al., 2005), e poderá produzir consequências negativas, onde se incluem 
decréscimos na saúde e atividades antissociais (Mahoney, 2000). 
 
Medo e Ansiedade 
Estudos discriminativos de Izard Carrol vieram revelar que a ansiedade é constituída por 
um conjunto complexo de emoções, sendo o medo a emoção dominante. Associadas a 
esta emoção (e.g., o medo), estão a amargura, a cólera, a vergonha, entre outras. Esta 
autora procurou assim destacar que o medo era uma emoção que estava sempre presente 
com a ansiedade, podendo variar o seu estado com o modo como combina com as 
outras emoções.  
Considera-se medo quando existe um estímulo desencadeador externo óbvio que 
provoca comportamento de fuga ou evitação, enquanto ansiedade é o estado emocional 
aversivo sem desencadeadores claros que, obviamente, não podem ser evitados. O medo 
pode ser concebido como uma atividade do “Fight and Flight System” (i.e., Sistema de 
Luta e Fuga), caraterizado por um aumento do alerta do sistema nervoso autónomo e 
associado a uma tendência de fuga, de evitamento ativo ou de agressão defensiva.  
O medo é considerado, do ponto de vista das teorias das emoções, como uma emoção 
básica, fundamental, discreta, presente em todas as idades, culturas, raças ou espécies, 
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enquanto a ansiedade é uma mistura de emoções, na qual predomina o medo (Barlow, 
2002; Ekman & Davidson, 1994; Lewis & Haviland-Jones, 2000; Plutchik, 2003). 
Plutchik (1962) considera o medo como uma reação incondicional, que possui uma 
função autoprotetora, e a ansiedade como sendo um produto da criação individual e da 
aprendizagem. Para este autor o medo é um estímulo específico enquanto a ansiedade é 
provocada por processos imaginários e antecipatórios. 
 
Tabela 4 
Diferenças e Semelhanças entre Medo e Ansiedade (Adaptado de Rachman, 1998). 
 Medo Ansiedade 
Diferenças 
Focalização específica do perigo 




Provocado por sinais de perigo 
É detetável, o que o atenua 
As fronteiras do perigo são circunscritas 
Perigo eminente 
Caráter urgente 
Sensações físicas da urgência 
Caráter racional 
Origem imprecisa do perigo 
Ligação incerta entre a ansiedade e a 
ameaça 
Prolongada 
Nervosismo, tensão invasiva 
Por vezes sem objeto 
Causas imprecisas 
Por vezes é incerto, o que a atenua 
O perigo não tem fronteiras bem definidas 
O perigo raramente é eminente 
Vigilância elevada 
Sensações corporais da vigilância 
Caráter incerto e confuso  
Persistente 
Semelhanças 
Antecipação do perigo ou desconforto 
Alerta elevado 
Afetos negativos 
Nervosismo e tensão 
Acompanhamento de sensações corporais 
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De acordo com as teorias evolucionárias (e.g., Costello, 1976), o medo é visto como 
uma reação reflexa específica de defesa e proteção, tanto nos humanos como nos 
animais em geral. A ansiedade, no entanto, é olhada como um estado emocional 
complexo que está associado às funções do sistema nervoso, assim como, com a 
capacidade de abstração e de antecipação. Desta forma, a ansiedade é considerada a 
mais recente emoção em termos de evolução, estando relacionada com os processos de 
aprendizagem e de socialização.  
 
Medo de Falhar e Ansiedade 
Com o aparecimento de uma escala validada e específica para mensurar o medo de 
falhar no contexto desportivo, tornou-se assim possível realizar uma associação entre 
estes dois constructos (Conroy et al., 2002). 
Conroy et al. (2007), procuraram estabelecer um padrão que pudesse interpretar os 
scores do medo de falhar em crianças e jovens, assim como, verificar se a idade 
influenciava a relação entre o medo de falhar, a autoperceção, a motivação e a 
ansiedade, e competência social. Para o efeito, aplicaram a 97 raparigas participantes de 
uma liga de Softball, com idades compreendidas dos 8 aos 18 anos de idade (M = 13.2), 
o PFAI (Conroy et al., 2002), o Sport Anxiety Scale (SAS; Smith, Smoll, & Shultz, 
1990), o Rosenberg Self Esteem Scale (RSES; Rosenberg, 1989) e o Washington Self-
Description Questionnaire (WSDQ; Smoll, Smith, Barnett, & Everett, 1993). De acordo 
com os resultados obtidos nesta investigação, confirmaram-se as hipóteses inicialmente 
formuladas pelos autores. Como esperado, as três formas de ansiedade desportiva foram 
estatisticamente preditoras dos níveis do medo de falhar. Dado que o medo de falhar 
tem sido descrito como uma forma de ansiedade desportiva em adultos (Smith & Smoll, 
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1990), o presente estudo sugere que essas conclusões também se alarguem a 
adolescentes. 
Altos níveis de ansiedade competitiva estão normalmente associados a performances 
medíocres e a reduções na satisfação na participação, tanto em adultos como em 
crianças (Scanlan, Babkes, & Scanlan, 2005; Smith & Smoll, 1991). Da mesma forma, a 
ansiedade é considerada um preditor do abandono desportivo (Gould et al., 1982; 
Scanlan et al., 2005), e poderá produzir consequências negativas (Mahoney, 2000). 
Continuam, no entanto, escassas as investigações sobre a associação entre a ansiedade 
competitiva e o medo de falhar no contexto desportivo e de que modo a idade, o género, 
o tipo de modalidade, o nível competitivo e o tempo de prática influem nesta relação.  
 
Avaliação da Ansiedade 
Tal como foi apresentado anteriormente, a ansiedade abrange sensações de medo, de 
insegurança, de incompetência pessoal ou pensamentos negativos, e uma variedade de 
desconfortos somáticos consequentes da hiperatividade do sistema nervoso autónomo.  
Algumas das escalas existentes para avaliar a ansiedade tentam cobrir todos estes 
aspetos, mas a maioria debruça-se particularmente sobre um em particular. Na escolha 
da escala, deve-se ter em consideração quais os aspetos que a escala está a mensurar, 
dado que existem escalas que medem a ansiedade normal e outras a ansiedade 
patológica, para não falar das suas propriedades psicométricas. Outro aspeto importante 
será se a escala pretende medir o traço (i.e., uma condição mais permanente, 
característica do indivíduo), ou se a avaliação do estado ansioso será feita num 
determinado instante, diante determinada situação (i.e., estado). 
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Durante os primeiros anos, em que a Psicologia do Desporto se estava a assumir 
enquanto ramo científico independente, a forma de aceder à ansiedade era realizada 
através de instrumentos como o Minnesota Multiphasic Personality Inventory (MMPI; 
Hathaway & McKinley, 1943), o Taylor Manifest Anxiety Scale (MAS; Taylor, 1953), 
e o IPAT Anxiety Scale (Catell, 1957). Apesar destes instrumentos não realizarem a 
diferenciação entre ansiedade estado e ansiedade traço, pelo facto de alguns deles 
terem sido criados para utilização em situações clínicas (e.g., IPAT Anxiety Scale), das 
diferenças nas próprias definições de ansiedade de cada uma das escalas, e das 
disparidades nas metodologias de construção da própria escala, elas eram altamente 
correlacionadas, providenciando evidência que a ansiedade traço é um constructo 
estável e que as escalas são consideradas equivalentes (Spielberger, 1989).  
A aplicação de instrumentos de medida, criados no âmbito da Psicologia Geral e 
aplicados no contexto da Psicologia do Desporto, tem gerado ao longo dos anos enorme 
controvérsia. Muitos investigadores têm simplesmente rejeitado as metodologias 
aplicadas na Psicologia Geral, recomendando que os instrumentos fossem 
desenvolvidos especificamente na área da Psicologia do Desporto (e.g., Martens, 1977). 
No entanto, existem alguns argumentos contra esta especificidade metodológica. O 
primeiro será, sem dúvida alguma, a economia ao nível temporal, dado que a 
construção, o desenvolvimento e a aferição das propriedades psicométricas de um 
instrumento é um processo moroso e desgastante. Por esta razão, alguns autores 
preferem combinar metodologias que já tenham sido validadas no contexto da 
Psicologia Geral e realizar uma adaptação para o contexto específico do desporto.  
Outra problemática existente é a generalização dos instrumentos de medida face às 
diferentes modalidades desportivas existentes, dado que existem questionários que não 
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podem ser aplicados a desportos coletivos (e.g., SCAT de Martens, 1977) sem que 
primeiro haja algumas modificações, uma vez que alguns itens não são relevantes 
(Hackfort & Schwenkmezger, 1993). 
Os meios de avaliação da ansiedade poderão ser distinguidos mediante uma avaliação 
ao nível cognitivo (i.e., através de autorrelatos ou questionários), registos de parâmetros 
fisiológicos, e comportamentos e atitudes não-verbais (Hackfort & Schwenkmezger, 
1993). 
No que se refere aos registos de parâmetros fisiológicos da ansiedade poderão ser 
classificados em três tipos: (1) respiratórios e cardiovasculares, (2) bioquímicos, e (3) 
eletrofisiológicos. 
Existem algumas vantagens e desvantagens quanto à utilização dos registos de 
parâmetros fisiológicos da ansiedade-estado, como por exemplo: o facto de não estarem 
ligados a competências verbais dos sujeitos e, por isso, não serem influenciados pela 
capacidade de expressão verbal; poderem ser usados com quase todos os tipos de 
atletas, porque a capacidade de realizarem introspeção e autoanálise não são exigidas; e 
poderem ser avaliados durante a atividade física sem que haja necessidade de 
interrupção da mesma.   
As desvantagens estão relacionadas com o facto de as relações entre muitos índices 
fisiológicos da ansiedade serem bastante reduzidas, sugerindo que os investigadores 
podem obter resultados diferentes dependendo do índice fisiológico que selecionarem 
(i.e., dois indicadores fisiológicos como o ritmo cardíaco e um eletromiograma, são 
ambos indicadores da ativação geral e revelam fracas correlações). Outras desvantagens 
são devidas ao facto do stresse nem sempre acionar respostas idênticas em diferentes 
sujeitos, das medidas fisiológicas só serem práticas em modalidades em que os atletas 
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estão relativamente estáticos - porque indicadores circulatórios e periféricos 
circulatórios mudam mais devido a movimentos e à atividade física do que em resultado 
da resposta de ansiedade do atleta (e.g., tiro com arco) - a avaliação de comportamentos 
que indicam ansiedade poderão consumir tempo excessivo ou ser enganadora (o 
comportamento pode não estar relacionado com a ansiedade ou pode ser uma estratégia 
de coping que reduz a ansiedade), e as avaliações fisiológicas da ansiedade utilizadas 
normalmente (e.g., batimento cardíaco), por vezes não estão relacionadas com o estado 
de ansiedade e são intrusivas (Burton, 1998; Hackfort & Schwenkmezger, 1993).  
 A avaliação da ansiedade através dos comportamentos e atitudes não-verbais são 
muito idênticos aos fisiológicos, principalmente sobre a sua ambiguidade. Apesar da 
ansiedade ser um constructo que está relacionado com determinados comportamentos 
(e.g., comportamentos expressivos ou de evitamento), é bastante questionável poder 
afirmar que a ansiedade possa ser definida em termos de comportamento motor. Outra 
desvantagem nesta metodologia está relacionada com a dificuldade existente na 
observação de comportamentos e realizar uma perfeita distinção entre o que é 
comportamento ansioso e estratégia de coping.  
Devido a estas limitações, o acesso à ansiedade, através de comportamentos e atitudes 
não-verbais, tem sido pouco utilizado na investigação e é normalmente apresentado nas 
revisões de literatura como complemento ao tema.  
 As avaliações ao nível cognitivo, utilizando para tal os autorrelatos e os 
questionários têm sido a medida mais popular e utilizada para aferir o stresse e a 
ansiedade devido à rapidez, validade e facilidade na sua administração. No entanto, 
existem algumas desvantagens com a utilização desta metodologia. A sua validade e 
fiabilidade pode ser afetada pela capacidade verbal e nível de autoconsciência do 
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praticante (i.e., crianças e jovens poderão não perceber o conteúdo das questões). As 
respostas podem ser distorcidas por fatores de desejabilidade social, sendo esta 
limitação muito mais acentuada na população juvenil. As avaliações repetidas podem 
criar habituação ou memorização das questões e consequentemente das respostas dadas. 
Existe grande dificuldade em aceder aos atletas nos momentos antecedentes à 
competição, devido ao caráter intrusivo que a resposta a questionários poderá ter para os 
mesmos. 
É com o State-Trait Anxiety Inventory (STAI), criado por Spielberger (1966; 
Spielberger, Gorsush, & Lushene, 1970), que a investigação da ansiedade no âmbito 
desportivo começa a ser vastamente utilizado. O STAI inclui duas escalas, cada uma 
delas com 20 itens, sendo que uma avalia o traço de ansiedade e a outra avalia o estado 
de ansiedade. Na escala do traço de ansiedade pede-se aos sujeitos para indicarem 
“como se sentem geralmente”, assinalando numa escala de 4 pontos (1 = não; 2 = um 
pouco; 3 = mais ou menos; e 4 = muito). O valor 4 indica a existência de uma elevada 
ansiedade. Para obter os valores do estado e traço da ansiedade, somam-se os valores 
dos 20 itens que constituem cada escala, tendo em conta os itens com cotação invertida. 
Em 1984, Spielberger constatava que o seu instrumento já tinha sido utilizado em mais 
de 2500 estudos, e que tinha sido considerado como uma medida estandardizada 
internacional para a aferição da ansiedade-estado e da ansiedade-traço (Hackfort & 
Spielberger, 1989). Traduções e adaptações da escala foram também realizadas em 
variadíssimas línguas (mais de 40), incluindo-se a língua portuguesa, onde através da 
análise fatorial e das características psicométricas desta versão adaptada para a 
população portuguesa, se evidenciou a validade do instrumento (Cruz e Mota, 1997). 
Destaca-se também a construção de um instrumento específico para crianças na maioria 
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das línguas. Desta forma, considera-se que o STAI contribuiu muito para investigação 
da ansiedade desportiva, até mesmo porque, ainda nos dias de hoje, é muito utilizado. 
No entanto, apesar da sua enorme contribuição, principalmente no que diz respeito à 
ansiedade traço, pairaram sempre algumas desconfianças relativas à sua validade 
discriminante, principalmente devido à controvérsia relativa à afetividade negativa 
(Burton, 1998). 
O STAI é assim considerado como um instrumento muito útil para avaliar diferenças 
individuais na ansiedade específica do desporto pois avalia uma variada gama de 
situações. No entanto, é necessário ter em consideração que um resultado elevado numa 
medida geral de ansiedade traço não garante que essa pessoa experiencie um grau de 
elevada ansiedade numa competição desportiva. Desta forma, as medidas gerais de 
ansiedade têm muitas vezes poucas relações com as medidas de rendimento desportivo 
(Smith, Smoll, & Wiechman, 1998).  
 Desta forma, Martens (1977) desenvolveu um teste unidimensional da ansiedade 
competitiva no desporto, denominado Sport Competition Anxiety Test (SCAT), 
destinado a medir a ansiedade competitiva como traço. Estes autores acreditavam que 
uma escala de traço de ansiedade, específica do desporto, seria um melhor preditor da 
ansiedade-estado em situações competitivas, em detrimento de uma escala geral de 
ansiedade, como por exemplo o STAI. O SCAT é constituído por 15 itens, onde apenas 
10 são cotados, adaptados à competição e respondidos numa escala de Likert de 3 
pontos: 1 = quase nunca, 2 = algumas vezes, e 3 = muitas vezes. Os scores de ansiedade 
podem variar de 10 a 30 pontos. A escala demonstrou possuir impressionantes 
propriedades psicométricas, tanto em contextos laboratoriais, como no terreno, tendo 
por isso mesmo, sido utilizada extensivamente em investigações posteriores. Este facto 
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é mencionado por Cruz (1996a/b), na medida em que o SCAT, até à década de 90, foi o 
único instrumento específico aplicado ao contexto desportivo, utilizado pelos 
investigadores para medirem o traço de ansiedade competitiva. Este dado, estimulou a 
realização de vários estudos destinados à compreensão dos antecedentes, consequências 
e natureza da ansiedade competitiva. O estudo da ansiedade em crianças também foi 
tema de interesse para os investigadores. Desta forma, para poder obter um continuum 
de dados sobre a ansiedade competitiva ao longo das diversas faixas etárias, Martens 
(1977), desenvolveu um instrumento que pudesse ser aplicado a crianças (e.g., Sport 
Competition Anxiety Test – SCAT-C). Esta versão do SCAT, tal como a versão para 
adultos, é um instrumento de medida unidimensional fiável e válido, e tem sido 
utilizado em variados estudos para aceder aos antecedentes e consequências da 
ansiedade em crianças (Martens, Vealey, & Burton, 1990). Este instrumento, apesar de 
ser muito útil enquanto medida global de ansiedade, tal como a versão original, não 
permite o acesso separado das componentes de ansiedade somática e ansiedade 
cognitiva.  
Através da utilização do SCAT, verificou-se que os indivíduos com níveis mais 
elevados de ansiedade-traço tinham maior probabilidade de ter uma superior ansiedade-
estado em situações desportivas específicas. No entanto, a ansiedade não afeta todos os 
indivíduos do mesmo modo, assim como a realização desportiva também não é afetada 
do mesmo modo por todos os indivíduos nas mesmas tarefas.  
Com base nestes pressupostos, destacou-se a importância em realizar uma identificação 
do nível individual de ansiedade, com o qual se conseguia uma performance ótima. 
Havia também a necessidade de desenvolver um instrumento breve e de rápida 
administração para avaliar repetidamente o estado de ansiedade dos atletas. Para 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                      91 | P á g i n a  
responder a esta solicitação, Martens, Burton, Riukin, e Simon (1980) desenvolveram 
um inventário do estado de ansiedade específico para contextos competitivos 
denominado Competitive State Anxiety Inventory (CSAI). Esta escala compreende 10 
itens retirados do STAI e foi durante muitos anos o instrumento de eleição utilizado 
pelos investigadores neste domínio. Das investigações realizadas com esta escala 
constatou-se que era mais sensível à ansiedade estado do que o STAI de Spielberger. No 
entanto, o CSAI era uma medida unidimensional e face aos desenvolvimentos da 
Psicologia, principalmente no que diz respeito às vantagens da conceptualização da 
ansiedade em compreender uma componente cognitiva e uma componente somática, 
Martens et al. (1983, 1990) viriam a desenvolver o CSAI-2 (Competitive State Anxiety 
Inventory-2). Este instrumento multidimensional engloba um total de 27 itens, e além 
das subescalas Ansiedade Cognitiva (9 itens) e da Ansiedade Somática (9 itens), possui 
uma terceira subescala denominada Autoconfiança, onde solicita aos atletas para 
indicarem “como se sentem neste momento” para cada item, numa escala de Likert de 4 
pontos (1 = nada; a 4 = muito). Os “Scores” de cada escala ou dimensão são obtidos 
somando os valores atribuídos em cada um dos respetivos itens. A pontuação mínima 
para cada escala é de 9 e a máxima de 36, refletindo os valores mais elevados de cada 
escala os níveis mais elevados de ansiedade cognitiva, ansiedade somática e 
autoconfiança.  
Posteriormente, foi construída uma versão reduzida do CSAI-2, na tentativa de medir os 
estados de ansiedade numa perspetiva multidimensional, procurando ser o menos 
intrusivo possível para atletas e treinadores. Para tal, Murphy, Greenspan, Jowdy, e 
Tammen (1989) desenvolveram e validaram o Mental Readiness Form (MRF), para 
avaliar rapidamente os estado de prontidão mental dos atletas para a competição. O 
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MRF possui apenas três itens, sendo cada um deles representativo de cada subescala do 
CSAI-2 (i.e., ansiedade cognitiva, ansiedade somática, e autoconfiança). Foram, ao 
longo do tempo, feitas diversas alterações a este instrumento, principalmente no formato 
das respostas (e.g., Krane, 1994) ou adicionando-lhe novas subescalas (e.g., Jones & 
Swain, 1992). 
 Vormbrok e Neuser (1983) desenvolve o Sport-Angstfragebogen (SAF), baseado nos 
modelos multidimensionais de Spieberger e Endler. Este instrumento distingue três 
dimensões de ansiedade desportiva, cada uma relacionada com modalidades desportivas 
diferenciadas, nomeadamente, (1) medo do desconhecido, e lesão (i.e., itens 
relacionados com ginástica); (2) medo de falhar em situações sociais (i.e., itens 
relacionados com jogos de bola), e (3) medo da desgraça (i.e., itens relacionados com 
dança). Apesar de este instrumento revelar-se fiável e válido, muitas críticas foram 
feitas quanto ao modo de construção dos itens (Hackfort & Schwenkmezger, 1993). 
Na mesma altura, Bös e Mechling (1983) criavam um instrumento denominado Sport 
Anxiety Picture Test (SAPT) para medir o autoconceito em movimentos desportivos 
indutores de ansiedade. Este instrumento é destinado especificamente a crianças dos 9 
aos 11 anos de idade e para tal são usadas fotografias de situações escolares desportivas 
combinadas com conjuntos de respostas, em formato de frase (Hackfort & 
Schwenkmezger, 1993). 
Utilizando também imagens impressas em cartões, Hackfort (1983), criou o 
Sportandstdeutungsverfahren – SAD, também denominado Sport Anxiety Interpretation 
Measure, possuindo 22 itens, em forma de cartões, em diferentes situações desportivas. 
Este autor distinguiu cinco dimensões de ansiedade desportiva que estavam relacionadas 
com os motivos, nomeadamente com a hierarquia dos motivos de Maslow (1954): (1) 
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medo da desgraça, (2) medo da competição, (3) medo de falhar, (4) medo do 
desconhecido, e (5) medo da lesão (Hackfort & Schwenkmezger, 1993).  
Hanin (1986) procurando descrever, predizer, explicar e regular estados 
biopsicossociais relacionados com o rendimento, desenvolve o Modelo das Zonas 
Ótimas de Funcionamento Individual. Este modelo ao longo do tempo sofreu várias 
alterações, como por exemplo a modificação do foco principal de estudo, que era a 
ansiedade competitiva, para diversas emoções, e na utilização de diversos instrumentos 
de medida, dado que inicialmente era utilizado o STAI (Hanin, 2000).  
Através de avaliações retrospetivas dos sentimentos e da aplicação do STAI em atletas, 
procurou realizar uma avaliação da ansiedade pré-competitiva, focando a sua atenção 
para três aspetos que considerava fundamentais para o rendimento desportivo: (1) a 
ansiedade-estado interpessoal (i.e., a relação de um atleta com um colega específico), 
(2) a ansiedade-estado intragrupo (i.e., a relação do atleta com os membros da equipa), e 
(3) a ansiedade de rendimento. Hanin pretendia através destas medições retrospetivas 
identificar níveis ótimos de ansiedade situacional para atletas individuais, ou seja, para 
determinar o nível ótimo de ansiedade que facilitaria o rendimento.  
A determinação de uma zona ótima de funcionamento da ansiedade para um atleta, era 
assim calculado através de um score médio do estado de ansiedade pré-competitiva ± 4 
pontos no STAI (que correspondia, aproximadamente, a metade do desvio-padrão 
médio dos scores de ansiedade pré-competitiva observados). Esse score poderia estar 
situado num ponto qualquer do continuum de ansiedade (de baixa a elevada; Jones, 
1995; Raglin & Hanin, 2000). Se, por exemplo, o score do estado de ansiedade, 
avaliado pelo STAI, for 45, os limites da Zona Ótima de Funcionamento Individual 
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situar-se-ão entre 46 e 54, ou seja, em zonas inferiores e superiores entre 41 e 45, e 45 e 
49, respetivamente.  
As diversas investigações realizadas no contexto desportivo, com este modelo, 
permitiram uma validação em diversas culturas, modalidades, idades e sexos, assim 
como, forneceu apoio para o modelo e para a ansiedade estado como medida pré-
competitiva, dado que os atletas que estavam mais perto ou dentro das zonas ótimas 
apresentavam um rendimento de nível mais elevado do que os que estavam fora das 
mesmas.  
Estas investigações revelaram que o nível ótimo de ansiedade pré-competitiva podia ser 
baixo, moderado ou elevado, e que as boas performances ocorriam quando a ansiedade 
pré-competitiva estava próxima ou se encontrava dentro dessa zona ótima (Figura 1).  
 
Figura 1 
Modelo das Zonas Ótimas de Funcionamento Individual (Adaptado de Hanin, 1986) 
 
Quando a ansiedade pré-competitiva se encontrava fora dessa zona (i.e., acima ou 
abaixo), normalmente o rendimento desportivo diminuía. Por todos os motivos 
apresentados anteriormente, o Modelo das Zonas Ótimas de Funcionamento Individual 
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de Hanin é considerado um método muito vantajoso por muitos investigadores, devido à 
sua intuitividade apelativa e à sua predibilidade, referente aos níveis de ansiedade 
estado, que poderão gerar uma ótima performance (e.g., Gould & Krane, 1992; Jones, 
1995; Vallerand & Blanchard, 2000). 
 O Sport Anxiety Scale – SAS de Smith, Smoll e Schutz (1990), veio satisfazer a 
necessidade existente de haver uma medida multidimensional da ansiedade-traço 
específica no desporto. Para o efeito apresentaram um modelo conceptual de stress e 
ansiedade onde incluíam não só a distinção entre ansiedade traço e estado, como 
também, a diferenciação de diversas componentes (e.g., situacionais, cognitivas, 
fisiológicas e comportamentais). 
Estes autores desenvolveram um instrumento de avaliação multidimensional do traço de 
ansiedade competitiva, que pretende medir diferenças individuais no traço da Ansiedade 
Somática e duas dimensões do traço de Ansiedade Cognitiva - Preocupação e 
Perturbação da Concentração. A versão original é constituída por 21 itens, distribuídos 
pelas 3 sub-escalas referidas anteriormente, em que a Ansiedade Somática possui 9 
itens, a Ansiedade Cognitiva - Preocupação possui 7 itens e Ansiedade Cognitiva - 
Perturbação da Concentração possui 5 itens. Os atletas respondem a cada item optando 
por uma alternativa, numa escala de Likert de 4 pontos (1 = nunca; a 4 = quase sempre). 
Os scores de cada subescala são obtidos adicionando os valores atribuídos em cada um 
dos respetivos itens. Ao mesmo tempo, poder-se-á obter também um “score” total do 
traço de ansiedade competitiva, resultante do somatório dos “scores” das 3 subescalas. 
O modelo teórico subjacente a esta escala inclui uma distinção entre o traço e o estado 
de ansiedade e a diferenciação entre processos situacionais, cognitivos, fisiológicos e 
comportamentais do processo da ansiedade.  
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Smith, Smoll, Cumming e Grossbard (2006), procuraram providenciar aos 
investigadores uma medida multidimensional da ansiedade desportiva no desporto 
fiável e válida, que pudesse espelhar as estruturas fatoriais da versão original.  
Esta melhoria do SAS foi também realizada para que o questionário pudesse ser 
aplicado a populações mais jovens (i.e., crianças), uma vez que o SAS foi criado tendo 
como amostra atletas universitários. Para o desenvolvimento e validação desta nova 
escala, utilizaram uma amostra constituída por 1038 crianças (571 rapazes e 467 
raparigas) com idades compreendidas entre os 9 e os 14 anos (M = 11.5, SD = 1.51). 
Todas estas crianças foram escolhidas pelo facto de participarem ativamente em 
competições desportivas, nomeadamente em equipas de basquetebol, voleibol, futebol e 
hóquei. 
 Uma amostra constituída por 188 atletas de ambos os géneros, com idades 
compreendidas dos 9 aos 14 anos (M = 11.31, SD = 1.42), foi usada para a seleção dos 
itens, realizando para o efeito uma análise fatorial exploratória (AFE).  
Uma outra amostra independente, constituída por 850 crianças (M = 11.23, SD = 1.87), 
foi utilizada para realizar uma análise fatorial confirmatória (AFC), para verificar o 
ajustamento do modelo. Para tal utilizaram um variado conjunto de índices, 
nomeadamente o teste do qui-quadrado, o comparative fit index (CFI), o goodness of fit 
index (GFI), o Bentler-Bonet non-normed fit index (NNFI), e o root mean square error 
of approximation (RMSEA). Desta aplicação, resultaram bons resultados ao nível do 
ajustamento do modelo.  
No que concerne à fiabilidade da escala, ela foi realizada através do teste-reteste e da 
verificação da consistência interna dos 15 itens agora constituintes do SAS-2, uma vez 
que na versão original possuía 21 itens. Para a medida da consistência interna foi 
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aplicado o alfa de Cronbach e para o teste-reteste, o instrumento foi aplicado novamente 
com uma semana de intervalo. Ambos os resultados foram bastante satisfatórios, dando 
indicação que o SAS-2 exibe uma consistência interna aceitável, sendo a sua fiabilidade 
muito semelhante à encontrada pelo anterior instrumento. De igual forma, os 
coeficientes do teste-reteste indicaram uma estabilidade de medida também aceitável.  
Uma vez que a fiabilidade e a validade fatorial, também ela aceitável, não permitem 
assegurar que a escala está a medir efetivamente o constructo, a validade de constructo 
foi verificada através da validade convergente e divergente. Desta forma, a validade 
convergente foi verificada através da correlação do SAS-2 com outras medidas, como o 
Perception of Success Questionnaire (POSQ; Roberts & Treasure, 1995), o 
Motivational Climate Scale for Youth Sports (Smith, Cumming, & Smoll, 2006), o 
Washington Self-Description Questionnaire (WSDQ; Smoll, Smith, Barnett, & Everett, 
1993), com as quais a escala seria expetável de correlacionar.  
A validade discriminante foi verificada através da correlação com variáveis que 
teoreticamente não são relacionáveis, através da aplicação de instrumentos como o 
Childrens’ Social Desirability Scale (Crandall, Crandall, & Katvovsky, 1965) e uma 
medida para aferir a perceção de competência. Uma das primeiras correlações foi com o 
SAS original, pois de acordo com os autores, se o SAS-2 está a medir o mesmo 
constructo, então seria expetável que houvesse uma correlação entre os dois 
instrumentos.  
Verificou-se então que as subescalas do SAS-2 obtiveram valores muito superiores de 
correlação com as subescalas correspondentes do SAS, do que com as outras 
subescalas. Para os autores estes resultados eram olhados de um modo muito promissor, 
antevendo o SAS-2 como um substituto apropriado para o SAS original.  
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No que diz respeito à correlação entre o SAS-2 e o WSDQ, as investigações anteriores 
realizadas, comprovavam uma correlação negativa entre a ansiedade traço e a 
autoestima (Brown, 1998; Wylie, 1979). Neste estudo, também não foi exceção, e as 
subescalas do SAS-2 exibiram correlações negativas com as do WSDQ. 
Para verificar a validade preditiva de um modo mais imediato, o SAS-2 foi 
administrado em cinco equipas de basquetebol, no início de uma temporada desportiva, 
e depois, antes de uma competição desportiva importante, foi aplicado uma escala para 
medir a ansiedade estado. A escala utilizada foi uma adaptação do SAS-2 de modo a 
que permitisse aos investigadores acederem às relações entre a ansiedade traço do SAS-
2 e as correspondentes subescalas de ansiedade estado. Assim, puderam verificar as 
correlações existentes entre os dois tipos de ansiedade e confirmar que um atleta que 
obtenha níveis elevados no traço de ansiedade será expectável que experiencie altos 
níveis de ansiedade somática, somática, e/ou de perturbação da concentração quando 
sujeito a situações desportivas competitivas (Smith et al., 1998; Sielberger, 1966). 
  O SAS-2 foi também aplicado de modo a verificar se determinados programas 
de intervenção relacionados com estratégias motivacionais (e.g., CET – Mastery 
Approach to Coaching) destinados a treinadores, surtiam efeito nos níveis de ansiedade 
dos atletas. Para tal, o SAS-2 foi aplicado em dois momentos diferentes (i.e., antes da 
intervenção e 10 semanas depois) e em dois grupos distintos (i.e., um onde os seus 
treinadores foram sujeitos ao programa e outro grupo onde os seus treinadores não 
receberam qualquer tipo de intervenção ou formação). Os resultados demonstraram que 
as crianças cujos treinadores receberam o programa de intervenção exibiram redução 
nos scores dos níveis de ansiedade ao longo da época desportiva, enquanto as crianças 
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cujos treinadores não receberam qualquer tipo de intervenção ou formação aumentaram 
em todas as subescalas e em todos os scores do SAS-2 (Smith et al., 2006). 
De modo a verificar a validade discriminante, foi aplicado o SAS-2 e o Childrens’ 
Social Desirability Scale (Crandall et al., 1965), uma vez que não é socialmente 
desejável que se obtenha e manifeste ansiedade (Edwards, 1970), e a validade 
discriminante requer que a variabilidade de uma medida de ansiedade, não seja 
atribuível unicamente a respostas socialmente desejáveis. Dos resultados obtidos 
verificou-se que o SAS-2 é minimamente influenciado por respostas socialmente 
desejáveis dando assim suporte à validade discriminante (Smith et al., 2006). 
Outro conjunto de resultados que providenciou a validade discriminante do SAS-2 foi o 
facto deste instrumento ter obtido correlações negativas com a perceção de 
competência. Atletas de todos os níveis de perceção de competência poderão exibir 
ansiedade-traço, e investigações anteriores revelaram correlações negativas entre o 
medo de falhar, medido pelo Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI), e a 
perceção de competência (Conroy et al., 2002). Face às convergências conceptuais entre 
os constructos do SAS e do PFAI, foi expetável a obtenção de resultados idênticos aos 
encontrados por Conroy e seus colegas, em detrimento da perceção de competência. Os 
resultados obtidos demonstraram uma correlação negativa entre o score total e as 
subescalas, nomeadamente - 0.7 para a ansiedade somática, - .02 para a ansiedade 
cognitiva – preocupação, - 0.6 para a ansiedade cognitiva - perturbação da 
concentração, e - .11 para o score total da ansiedade. Estes resultados indicam que o 
SAS-2 mede um constructo diferente da perceção de competência (Smith et al., 2006). 
Resta referir ainda que foi também tida em conta o nível de leitura, através da análise do 
nível de “lecturabilidade” realizado pela fórmula de Flesh-Kincaid. Dos resultados 
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obtidos o instrumento parece apropriado para ser usado com crianças dos 8 ou 9 anos de 
idade e com populações mais velhas (Smith et al., 2006). 
Desta forma o Sport Anxiety Scale-2 (SAS-2), permite avaliar as diferenças individuais 
no traço da ansiedade somática e em duas dimensões do traço de ansiedade cognitiva - 
preocupação e perturbação da concentração.  
Este instrumento é constituído por 15 itens, distribuídos por 3 subescalas que medem a 
ansiedade somática (5 itens, por exemplo: “Sinto-me nervoso”), os pensamentos 
experimentados (5 itens, por exemplo: “Tenho dúvidas acerca de mim próprio”) e o 
nível de perturbação da concentração (5 itens, por exemplo: “Muitas vezes, enquanto 
estou a competir, não presto atenção ao que se está a passar”). Os atletas assinalam cada 
item numa escala do tipo Likert, de 4 pontos (1 = quase nunca; 2 = algumas vezes; 3 = 
muitas vezes; 4 = quase sempre), indicando o nível de ansiedade que geralmente sentem 
antes ou durante a competição. O resultado de cada uma das três subescalas é obtido 
através do somatório dos respetivos itens. Resultante da soma dos resultados das três 
subescalas, podemos, assim, calcular o traço de ansiedade competitiva. Os atletas com 
menores valores são os que apresentam menores níveis de ansiedade-traço competitiva. 
O SAS-2 parece ser um instrumento adequado não apenas para investigações básicas, 
relacionadas com os aspetos da ansiedade somática e cognitiva, mas também para 
aceder à eficácia de intervenções destinadas a reduzir os níveis de ansiedade em atletas. 
Este instrumento poderá também ser uma ajuda importante para uma intervenção 
individual em atletas (Smith et al., 2006). 
Este instrumento possui uma versão Portuguesa denominada Escala de Ansiedade no 
Desporto-2 (EAD-2). A EAD-2 é uma versão traduzida por Cruz e Gomes (2007) do 
Sport Anxiety Scale – SAS-2 (Smith et al., 2006) que pretende medir as diferenças 
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individuais no traço de ansiedade somática e em duas dimensões da ansiedade cognitiva 
- preocupação e perturbação da concentração. A sua utilização em Portugal tem vindo a 
demonstrar boas propriedades psicométricas do instrumento (Gomes, Martins, & Silva, 
2011). 
Assim, este instrumento engloba um total de 15 itens, distribuídos por três subescalas: 
(a) ansiedade somática (5 itens); (b) preocupação (5 itens) e (c) perturbação da 
concentração (5 itens). Os praticantes respondem a cada item optando por uma 
alternativa, numa escala de 4 pontos (1 = nunca; a 4 = quase sempre). Tal como na 
escala original, os scores de cada escala são obtidos somando os valores atribuídos em 
cada um dos respetivos itens. Paralelamente, pode obter-se também um “score” total do 
traço de ansiedade competitiva, resultante do somatório das três subescalas. 
Os estudos anteriores de adaptação e validação da versão portuguesa da SAS não só 
confirmaram a sua estrutura fatorial, como refletiram, de um modo geral, características 
psicométricas muito aceitáveis, evidentes nos coeficientes alpha de Cronbach obtidos 
em cada subescala: .84, .65 e .91, respetivamente para as subescalas de preocupação, 
perturbação da concentração e ansiedade somática (Cruz & Viana, 1993 citado por 
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O MEDO DE FALHAR E O PERFECCIONISMO NO CONTEXTO 
DESPORTIVO 
O perfeccionismo tem assumido um papel poderoso e debilitante no contexto 
desportivo, sendo sugerido que atletas perfeccionistas receiam o fracasso de tal forma 
que o gosto pelo desporto é diminuído e a sua performance afetada (Bunker & 
Williams, 1986; Burns, 1980; Gauron, 1984). 
Têm sido demonstradas, no contexto desportivo, estreitas relações entre o medo de 
falhar e preocupações perfeccionistas em atletas (e.g., Frost & Henderson, 1991; 
Stoeber & Becker, 2008). A relação entre o perfeccionismo e o medo de falhar no 
desporto é demonstrada através dos resultados de investigações, que apontam para 
correlações positivas entre as diversas dimensões do perfeccionismo e do medo de 
falhar (e.g., Frost & Henderson, 1991; Kaye, Conroy, & Fifer, 2008; Stoeber & Becker, 
2008).   
Num estudo realizado com atletas universitários, Frost e Henderson (1991), verificaram 
que duas dimensões do perfeccionismo (e.g., padrões de realização pessoal e 
preocupação com os erros) apresentavam correlações positivas, com representações de 
fracasso, perante a competição desportiva (i.e., medo de falhar).  
Estes resultados são corroborados pela investigação de Stoeber e Becker (2008), onde 
foi revelada uma correlação positiva entre a dimensão reações negativas face a 
imperfeições (que é um aspeto de preocupação com os erros) e o medo de falhar.  
Sagar e Stoeber (2009) investigaram as relações entre o perfeccionismo, o medo de 
falhar, e as respostas afetivas de 388 atletas praticantes de diversos desportos (e.g., 
râguebi, futebol, atletismo, taekwondo, lacrosse, basquetebol, triatlo, badminton, 
netball, remo, ginástica, voleibol, esgrima, ténis, tiro com arco, karaté e judo). 
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Examinaram esta relação face a quatro aspetos do perfeccionismo (e.g., padrões de 
realização pessoal, preocupações com os erros, pressão parental, e pressão do treinador) 
e face às cinco dimensões do medo de falhar (e.g., medo de sentir vergonha e embaraço, 
medo de desvalorizar a autoestima, medo de ter um futuro incerto, medo que outros 
importantes percam interesse, e medo de preocupar outros importantes). Os resultados 
obtidos, através da análise de regressão, revelaram que a preocupação com os erros foi 
preditor de níveis elevados em todas as dimensões do medo de falhar. No entanto, 
quando todos os aspetos do perfeccionismo são considerados simultaneamente, os 
padrões de realização pessoal predizem baixos níveis do medo de sentir vergonha e 
embaraço. Confirma-se, assim, que os aspetos associados aos padrões de realização 
pessoal do perfeccionismo estão associados a baixos níveis do medo de falhar (Stoeber 
& Becker, 2008). Constatou-se, de igual forma, que os padrões de realização pessoal 
eram preditores de afetos mais positivos após o fracasso. Contrariamente, verificou-se 
que a pressão do treinador é preditor de altos níveis da dimensão do medo de sentir 
vergonha e embaraço. Além do mais, tanto a pressão do treinador como a pressão 
parental são preditores de altos níveis do medo de preocupar outros importantes. No 
entanto, apenas a pressão parental prediz níveis altos do medo de ter um futuro incerto. 
Continuam, no entanto, a ser escassas as investigações que possam fornecer mais dados 
relativos às relações existentes entre o perfeccionismo e o medo de falhar no contexto 
desportivo. 
O constructo relativo ao perfeccionismo tem vindo a ser conceptualizado, desde o seu 
início, como uma patologia oriunda do traço de personalidade (Flett, Hewitt, & DeRosa, 
1996; Flett, Hewitt, & Dyck, 1989; Frost, Marten, Lahart, & Rosenblate, 1990; Hewitt 
& Flett, 1991; Pacht, 1984). 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                      105 | P á g i n a  
O perfeccionismo tem sido descrito como a exigência, a si mesmo ou aos outros, de um 
elevado nível de desempenho, superior ao exigido pela situação. Esta exigência é 
acompanhada de uma tendência de avaliação extremamente crítica do seu próprio 
comportamento (Frost et al., 1990).  
Uma variedade enorme de problemas de ajustamento pessoal como, a depressão 
(Sherry, Hewitt, Flett, & Harvey, 2003), o suicídio (Blatt, 1995; Hewitt, Flett, & 
Webber, 1994), desordens ao nível da ansiedade (Antony, Purdon, Huta, & Swinson, 
1998), e desordens alimentares (Browers & Wiggum, 1993; Cockell et al., 2002; Sherry, 
Hewitt, Besser, McGee, & Flett, 2004) têm sido associadas ao perfeccionismo. Tem 
sido também correlacionado positivamente com estados depressivos (Hewitt & Flett, 
1991, 1993), desordens ao nível da personalidade (Hewitt, Flett, & Turnbull, 1992), 
disfunções sexuais (Quadland, 1980), e baixos níveis de autoestima (Ashby & Rice, 
2002). Blankstein, Flett, Hewitt e Eng (1993) encontraram também associações entre as 
dimensões do perfeccionismo com medos específicos relacionados com o fracasso, 
preocupação com os erros, e sentimentos de fúria. 
Os perfeccionistas têm frequentemente dificuldades de relacionamento social e 
problemas relacionados com a ansiedade, com a utilização de estratégias ineficazes de 
coping e procrastinação (Dunkley, Zuroff, & Blankstein, 2003; Slaney & Ashby, 1996). 
O perfeccionismo tem sido também relacionado com cinismo, altos níveis de stresse em 
casa e no trabalho, e sentimentos de insatisfação pessoal (Mitchelson & Burns, 1998). 
De acordo com Hewitt e Flett (1991) os indivíduos perfeccionistas apresentam uma 
atenção seletiva e uma sobregeneralização dos fracassos bem como, uma tendência para 
um pensamento de tudo ou nada, onde os resultados só podem ser de total sucesso ou de 
total fracasso. 
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Frost et al., (1990) definiram o perfeccionismo como o desejo de atingir altos níveis de 
performance, realizando simultaneamente avaliações excessivas acerca da sua 
prestação. 
De acordo com Flett e Hewitt (2002), os indivíduos com uma disposição de 
personalidade para o perfeccionismo caracterizam-se por formular padrões de exigência 
elevados, acompanhados por uma tendência para serem demasiado críticos na avaliação 
do seu próprio comportamento. Estes padrões de exigência podem ter subjacentes não 
só critérios interpessoais (i.e., corresponder a expetativas do próprio indivíduo), mas 
também a critérios interpessoais (i.e., estabelecidos ou exigidos por outros).  
As Dimensões do Perfeccionismo 
 Das diversas investigações realizadas sobre o constructo do perfeccionismo, têm 
sido descritas várias tendências de avaliações críticas. Uma delas é o nível de 
preocupação sobre os erros na performance. Os perfeccionistas neuróticos são tão 
preocupados com os erros na performance, que até os erros mais insignificantes são 
capazes de induzir o indivíduo de que os seus padrões de realização pessoal não foram 
atingidos. A performance terá que ser perfeita e sem quaisquer erros, caso contrário a 
prestação será infrutífera e constituirá um fracasso (Burns, 1980; Patch, 1984).  
Um dos grandes desafios neste constructo tem sido a diferenciação existente entre 
perfeccionistas normais e perfeccionistas neuróticos. Hamachek (1978), citado por 
Frost et al. (1990), realiza uma distinção entre os dois, considerando os perfeccionistas 
normais, como pessoas que estabelecem altos níveis de exigência pessoal, sendo, no 
entanto, permitido serem menos precisos do que a situação impõe. Por outro lado, os 
perfeccionistas neuróticos, além de também estabelecerem altos níveis de exigência 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                      107 | P á g i n a  
pessoal, permitem uma margem muito curta para cometerem erros. Além deste aspeto, 
têm a sensação de que nada está a ser realizado da melhor maneira e de forma completa.  
 A principal implicação, desta distinção realizada, é o facto de o perfeccionismo 
envolver altos níveis de performance, sendo acompanhados por uma tendência de 
avaliação altamente crítica do próprio comportamento. Os problemas psicológicos 
associados com o perfeccionismo estão, provavelmente mais associados com esta 
tendência elevada de avaliações críticas, do que com o estabelecimento de altos níveis 
de performance (Frost et al., 1990). Dentro destas tendências, relacionadas com uma 
avaliação altamente crítica do próprio desempenho, a literatura aponta a preocupação 
com os erros na performance como uma das maiores dimensões. Esta preocupação com 
os erros leva os perfeccionistas a atingir os seus objetivos, com uma maior ênfase no 
medo de falhar, do que na necessidade de realização (Hamachek, 1978, citado por Frost 
et al., 1990).  
Num estudo realizado por Frost, Turcotte, Mattia, Holt, e Hope (1995) verificou-se que 
os sujeitos que obtinham níveis superiores de preocupação com os erros reagiam mais 
negativamente aos erros do que indivíduos com níveis mais baixos. Especificamente, 
mostravam mais afetos negativos e níveis de confiança mais baixos nas suas 
capacidades para realizar a tarefa, acreditavam que os outros os julgavam de uma forma 
mais severa, e escondiam os detalhes das suas prestações dos outros. Estes efeitos 
ocorriam, no entanto, apenas sob condições de erros frequentes.  
Uma segunda tendência relacionada com a avaliação pessoal, citada na literatura do 
perfeccionismo, é a sensação de dúvida relativa, à qualidade da performance (Burns, 
1980; Hamachek, 1978, citado por Frost et al., 1990). Este fator não está relacionado 
com o reconhecimento ou com a avaliação de erros específicos, mas sim com a 
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sensação de realização de trabalho não totalmente cumprido. Esta tendência tem sido, 
extensivamente descrita na literatura, relacionada com as desordens obsessivo-
compulsivas, como um sentimento de incerteza face a uma ação ou crença (Purdon, 
Antony, & Swinson, 1999; Reed, 1985). 
 Os perfeccionistas têm sido também descritos como pessoas que colocam uma 
ênfase considerável nas expetativas parentais e nas avaliações realizadas por eles. Esta 
conexão parental tem sido descrita como o epicentro da patologia e da sua etiologia 
(Burns, 1980; Pacht, 1984). Diversos autores sugerem que o perfeccionismo cresce em 
ambientes onde o amor e a aprovação são condicionais, ou seja, para serem amados e 
obterem aprovação terão que realizar performances sempre em níveis elevados de 
perfeição. Qualquer falha ou erro cometido poderá originar uma rejeição dos pais e a 
uma perda de amor e afeto. Para os perfeccionistas, as autoavaliações, por eles 
realizadas relativas à performance, estão intrinsecamente ligadas às expetativas 
parentais e à sua aprovação ou rejeição. Os perfeccionistas sentem que os seus pais 
estabeleceram padrões aos quais eles não conseguem atingir e o fracasso na sua 
obtenção significará uma potencial perda de amor parental e aceitação (Frost et al., 
1990). 
 Uma outra característica normalmente utilizada para caracterizar os 
perfeccionistas é o sobredimensionamento relativo à organização. O perfeccionista tem 
uma tendência para ser exato e excessivo no detalhe. Para ele, existe um lugar 
específico para tudo e tudo terá que estar no seu respetivo lugar. Este fator está 
diretamente relacionado com as tarefas diárias do dia a dia de modo a que consiga 
atingir os padrões por ele idealizados, sendo assim, uma dimensão importante para o 
perfeccionismo. 
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 Duas grandes conceções emergiram na literatura relativa ao perfeccionismo, 
atribuindo a este constructo um carácter multidimensional (Riley & Shafran, 2005). 
Frost et al. (1990) identificaram cinco dimensões (e.g., preocupação com os erros, 
padrões de realização pessoal, expectativas parentais, criticismo parental, dúvidas na 
ação, e organização). 
Alternativamente Hewitt e Flett (1989) identificaram apenas três dimensões do 
perfeccionismo. De acordo com esta conceptualização, apesar dos comportamentos 
exibidos serem semelhantes entre as dimensões, existem algumas características comuns 
que envolvem o sentido para onde o perfeccionismo é direcionado (i.e., para o próprio 
ou para outros), e para que indivíduo é que os comportamentos estão direcionados (i.e., 
para o próprio ou para outros; Hewitt & Flett, 2002). Desta forma, consideram no seu 
modelo três dimensões de perfeccionismo: perfeccionismo autodirigido, perfeccionismo 
socialmente prescrito e perfeccionismo dirigido aos outros. 
O perfeccionismo autodirigido diz respeito ao estabelecimento de padrões muito 
exigentes para si próprio e uma posterior autoavaliação muito rigorosa do seu 
desempenho. Foi identificado um componente motivacional presente nesta dimensão, 
evidente nos esforços realizados para alcançar a perfeição (Hewitt & Flett, 1991). 
O perfeccionismo dirigido aos outros contempla as crenças e expetativas que o 
indivíduo possui sobre as capacidades dos outros. Esta dimensão implica a existência de 
padrões irrealistas para outros significativos, sendo exigido ao outro que atinja os 
padrões de perfeição neles projetados. Em consequência destas crenças e expectativas é 
realizada uma avaliação rigorosa do comportamento dos outros. Esta dimensão origina 
culpa, falta de confiança e hostilidade direcionada para os outros (Hewitt & Flett, 1991). 
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O perfeccionismo socialmente prescrito está relacionado com a perceção da necessidade 
de atingir padrões e expectativas estabelecidos por outros significativos. Ou seja, está 
relacionado com a perceção ou crença de que os outros têm padrões irrealistas para si, 
que os avaliam de uma forma rigorosa, e que os pressionam para serem perfeitos. Estes 
padrões, estabelecidos pelos outros, são vistos pelo indivíduo como excessivos e 
incontroláveis, dando assim origem a várias consequências negativas, como por 
exemplo, o aparecimento de estados emocionais negativos como a raiva, a ansiedade e a 
depressão. Estes indivíduos demonstram dar maior importância à obtenção da atenção e 
apresentam um maior medo da avaliação dos outros procurando evitar a reprovação 
destes (Hewitt & Flett, 1991). 
Num estudo realizado por Frost et al. (1993), verificaram que as medidas de 
perfeccionismo desenvolvidas por Frost et al. (1990) e por Hewiit e Flett (1989), 
possuíam alguma correlação. Os autores descobriram que as dimensões padrões de 
realização pessoal, organização, perfeccionismo autodirigido e perfeccionismo dirigido 
aos outros possuíam uma forte correlação com os aspetos mais positivos do 
perfeccionismo. As dimensões preocupação com os erros, criticismo parental, 
expetativas parentais, dúvidas na ação e perfeccionismo socialmente prescrito, por outro 
lado, possuíam uma maior relação com os aspetos negativos do perfeccionismo.  
 
O Perfeccionismo Positivo e Negativo 
 Um tema ainda muito controverso neste constructo está relacionado com o facto 
de o perfeccionismo produzir inevitavelmente efeitos nefastos para o indivíduo. Apesar 
de estarem comprovadas as consequências negativas, desde o aparecimento do 
constructo, investigações recentes têm sugerido que o perfeccionismo contém 
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características tanto patológicas como adaptativas (e.g., Bieling, Israeli, Smith, & 
Antony, 2003; Ens, Cox, Sareen, & Freeman, 2001). Existem também evidências 
psicométricas e teóricas que suportam a ideia de existirem duas formas de 
perfeccionismo (Cox, Enns, & Clara, 2002; Frost, Heimberg, Holt, Mattia, & Neubauer, 
1993; Hill, McIntire, & Bacharach, 1997; Slade & Owens, 1998). 
Hamachek (1978), citado por Bieling, Israeli, e Antony (2004), foi um dos primeiros 
teóricos a argumentar que alguns aspetos do perfeccionismo seriam adaptativos, uma 
vez que poderiam promover a excelência e incutir a obtenção de objetivos importantes. 
Este autor nomeou esta forma adaptativa de perfeccionismo como perfeccionismo 
normal e a outra forma como perfeccionismo neurótico. Deve ser referido que, fora do 
âmbito clínico da psicologia, o perfeccionismo é normalmente tolerado e algumas vezes 
encorajado devido à perceção existente relativa à associação entre a perfeição e as 
recompensas inerentes nos diversos domínios do desporto, da economia, da ciência e 
académico.  
O mesmo autor realizou, também, uma descrição de perfeccionismo neurótico, que é 
quando um indivíduo procura atingir altos níveis de padrões de realização que são 
irreais e excessivos, e é altamente crítico relativamente ao seu comportamento (Frost et 
al., 1990). Estes indivíduos são motivados pelo medo de falhar e são incapazes de sentir 
qualquer satisfação se a mais pequena falha ocorre. Percecionam também estados de 
ansiedade relativamente às suas próprias capacidades. 
 Slade e Owens (1998), baseados num modelo behaviorista, realizaram a 
diferenciação entre uma forma normal de perfeccionismo e uma forma patológica. Para 
estes autores o perfeccionismo que conduz à obtenção de altos padrões de realização 
pessoal e consequentemente recompensado na sua consecução poderá não conduzir a 
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um estado patológico. Inversamente, o perfeccionismo patológico está relacionado com 
reforços negativos face à prestação e com comportamentos derrotistas. No entanto, 
poucos têm sido os estudos que têm validado a hipótese desta distinção.  
Frost et al., (1993) descobriram que algumas subescalas do perfeccionismo estavam 
positivamente correlacionadas com o afeto positivo e não correlacionadas com o afeto 
negativo. Constataram igualmente através de uma análise fatorial, que nove itens das 
escalas de Hewit e Flett (1989) e de Frost et al. (1990) revelaram uma solução com 
apenas dois fatores denominando o primeiro de Maladaptative Evaluative Concerns e o 
segundo fator de Positive Striving.  
De igual forma, Cox, Henns, e Clara (2002) conduziram um estudo idêntico, utilizando 
uma metodologia fatorial confirmatória com as duas escalas (e.g., HMPS; FMPS). 
Encontraram evidência de dois fatores de segunda ordem que pareciam corresponder a 
um modelo positivo/negativo. 
 Hill et al., (1997) realizaram um estudo onde procuraram enquadrar o constructo 
do perfeccionismo dentro da rede taxionómica denominada por The Big Five, 
constituída pelo neuroticismo, extroversão, abertura, agradabilidade e 
consciencialização (Costa & McCrae, 1990). Através deste estudo puderam sugerir que 
as escalas do perfeccionismo sugeridas por Hewit e Flett (1989), possuem conotações 
positivas e negativas, perante esta taxionomia.  
 Concluindo, todas estas explicações teóricas e psicométricas sugerem que o 
perfeccionismo possui simultaneamente características positivas/adaptativas e 
negativas/patológicas.   
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O Perfeccionismo no Desporto 
Enquanto alguns investigadores identificaram o perfeccionismo adaptativo como uma 
característica necessária à obtenção de uma boa performance em atletas de elite (Gould, 
Dieffenbach, & Moffett, 2002), outros vêm o perfeccionismo como uma característica 
patológica que prejudica a performance desportiva e que representa um impedimento 
para o desenvolvimento do atleta (Flett & Hewitt, 2005; Hall, 2006).  
O perfeccionismo é usualmente definido como um estilo de personalidade caracterizado 
pela procura constante de falhas/erros e no estabelecimento de altos padrões de 
realização pessoal, acompanhado por uma tendência para a realização de uma avaliação 
do comportamento (Flett & Hewitt, 2002; Frost, Marten, Lahart, & Rosenblate, 1990). 
Flett e Hewitt (2005) apresentaram uma revisão da literatura, na qual fazem o 
levantamento de vários estudos, onde revelaram uma associação entre perfeccionismo 
no desporto e as suas consequências, nomeadamente para a: (a) ansiedade; (b) 
orientação para objetivos centrados no ego; (c) baixa autoestima; (d) pensamentos e 
reações negativas face aos erros nos atletas menos competentes; e (e) preocupações de 
autoapresentação, que podem ter consequências negativas para a saúde (e.g., desordens 
alimentares e exercício compulsivo).  
Stoll, Lau, e Stoeber, (2008) com o seu estudo intitulado Perfectionism and 
performance in a new basketball training task: Does striving for perfection enhance or 
undermine performance?, procuraram investigar de que modo os diferentes aspetos de 
perfeccionismo predizem a performance, assim como o incremento verificado da 
mesma. Esta investigação foi aplicada a 122 estudantes universitários do curso de 
Ciências do Desporto, de modo a investigar de que modo o perfeccionismo influencia a 
performance durante um novo exercício de basquetebol. Os resultados demonstraram 
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que a “luta pela perfeição” durante o treino prediz performances mais altas no novo 
exercício. Em contraste, as reações negativas relativas à imperfeição e aos erros 
prediziam performances menores, quando os atletas executavam pela primeira vez a 
tarefa. No entanto, as reações negativas relativas às imperfeições não afetavam a 
performance nas tentativas seguintes. Pelo contrário, atletas com altos níveis de luta 
pela perfeição e altos níveis de reações negativas relativas à imperfeição e aos erros 
revelaram um maior incremento de performance ao longo das séries de exercícios. Estes 
resultados sugerem que o perfeccionismo não é necessariamente uma característica 
patológica que influencia negativamente a performance desportiva.  
Em Portugal têm sido escassas as investigações relativas ao perfeccionismo e quase 
inexistentes os estudos do perfeccionismo no âmbito desportivo.  
Gomes e Silva (2010) investigaram a relação entre desordens alimentares e tendência 
para o perfeccionismo no desporto. Neste estudo participaram 299 atletas de diferentes 
modalidades. Através dos resultados obtidos constatou-se que atletas mais novos e 
atletas com maior tendência para desenvolver desordens alimentares evidenciaram 
maiores níveis de perfeccionismo e a dimensão de preocupação com os erros foi a 
principal variável preditora das desordens alimentares. Foi observada uma relação entre 
a tendência para as desordens alimentares e a orientação para a exigência pessoal e 
preocupação com os erros por parte dos atletas. 
De acordo com Stoeber e Otto (2006) os padrões de realização pessoal representam uma 
faceta central para o constructo do perfeccionismo, principalmente para a sua dimensão 
positiva. Desta forma, os resultados dos estudos de Hall et al. (1998) e de Koivula et al. 
(2002) sugerem que os atletas que possuem uma faceta mais perfeccionista poderão ser 
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mais autoconfiantes e menos ansiosos em competição do que os atletas menos 
perfeccionistas. 
Devemos, no entanto, ter algum cuidado com estes resultados e não os generalizar, uma 
vez que existem também outros estudos que não revelam que os padrões de realização 
pessoal estão diretamente associados com altos níveis de autoconfiança e baixos níveis 
de ansiedade competitiva (e.g., Frost & Henderson, 1991). 
O facto de o perfeccionismo ser entendido como um constructo multidimensional e 
multifacetado, assumindo características positivas e negativas, irá ter uma determinada 
representação no mundo do desporto (Chang, 2003; Enns & Cox, 2002). Ou seja, 
quando um atleta formula elevados padrões de realização pessoal pode sentir-se mais 
motivado e com vontade em atingir os objetivos estabelecidos (Bieling, Israeli, Smith, 
& Antony, 2003). Pelo contrário, se o atleta for demasiado crítico consigo próprio, esse 
facto poderá reduzir a sensação de bem-estar e aumentar a sua ansiedade (Dunkley, 
Blankstein, Masheb, & Grilo, 2006). Assim sendo, o lado positivo do perfeccionismo 
tende a ser representado pela formulação de elevados padrões de realização, e o lado 
negativo é caracterizado pelas atitudes negativas face aos erros, a dureza nas críticas 
pessoais e a perceção de desajustamento entre o rendimento obtido e as expectativas 
estabelecidas (Stoeber & Otto, 2006). Nesse sentido, tende-se a atribuir ao lado positivo 
um caráter saudável, funcional e adaptativo, enquanto o lado negativo traduz-se numa 
propensão para o neuroticismo, para a doença e para o desajustamento pessoal (Rice, 
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O Frost Multidimensional Perfectionism Scale (MPS-F) 
O MPS-F tem sido utilizado extensamente no âmbito da Psicologia e as suas boas 
propriedades psicométricas têm sido realçadas (Parker & Adkins, 1995). Este 
instrumento tem apresentado bons resultados psicométricos no que diz respeito à sua 
consistência interna, à fiabilidade temporal, e à sua validade concorrente (Frost et al., 
1993; Frost et al., 1990).   
O MPS-F pretende avaliar o nível de perfeccionismo do indivíduo. Segundo Frost et al. 
(1990) os perfeccionistas enfatizam muito as avaliações e as expectativas dos pais. De 
acordo com estes autores, os indivíduos perfeccionistas cresciam num meio onde o 
amor e aprovação eram condicionais e para se sentirem amados e aprovados, teriam de 
obter uma performance sempre com níveis altos de perfeição. O questionário é 
respondido através de uma escala de cinco pontos e integra trinta e cinco itens que se 
encontram distribuídos em seis subescalas. O valor de cada subescala resulta do 
somatório dos itens que a integram dividido pelo número de itens.   
De acordo com Frost et al. (1990) e Frost e Henderson (1991), as definições de cada 
subescala são as seguintes: (a) preocupação com os erros (corresponde às reações 
negativas aos erros, uma tendência para interpretar os erros como fracasso e uma 
tendência para acreditar que perderá o respeito pelos outros após o fracasso); (b) 
padrões de realização pessoal (diz respeito ao estabelecimento de altos níveis de 
realização pessoal e ao excessivo foco nesse nível como forma de autoavaliação); (c) 
expectativas parentais (refletem a tendência para acreditar que os pais estabelecem 
níveis exigentes de objetivos, como por exemplo, achar que os pais têm a expectativa de 
níveis de excelência ou quererem que seja o melhor em tudo); (d) criticismo parental 
(perceção que os pais são demasiado críticos como, por exemplo, ser castigado por não 
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fazer as tarefas na perfeição ou achar que nunca conseguiram cumprir as normas dos 
pais); (e) dúvidas na ação (reflete a fronteira até onde as pessoas duvidam das suas 
capacidades para cumprir as tarefas); (f) organização (ênfase na importância e 
preferência pela ordem, organização e arrumação).  
Quanto ao nível de perfeccionismo global, e pelo facto de nem todas as subescalas 
refletirem aspetos positivos de perfecionismo, é necessário ter em atenção que o valor 
mais alto neste nível, não significará um resultado mais favorável para a performance 
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Fear of Failure in Sport: A Literature Review1 
 
 
Marco Correiaa, António Rosadoa and Sidónio Serpaa 
aUniversity of Lisbon, Faculty of Human Kinetics 
 
Abstract 
Fear of failure is conceptualized as the motive to avoid failure in evaluative 
situations, associated with anticipatory shame and with the tendency to appraise threat. 
Sport represents a significant achievement and evaluative domain, where concerns 
about performance failure are the most prevalent sources of stress for all athletes. This 
narrative review sought to explore the origin of the fear of failure construct and his 
development in sport context. Research findings provide corroboration of the 
prevalence of problems attributed to high fear of failure among athletes in achievement 
settings, making it an imperative issue that cannot be overlooked. Consequentially, 
specific directions for future research, regarding fear of failure construct in sport, are 
presented.     






1Correia, M., Rosado, A. & Serpa, S. (2015, accepted for publication). Fear of Failure in 
Sport: A Literature Review. Untitled work. Cruz Quebrada: Edições FMH. 
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Resumo 
O medo de falhar é conceptualizado como o motivo de evitar o fracasso em 
situações avaliativas, associado com a tendência para percecionar vergonha e ameaça. O 
desporto representa um domínio bastante significativo de realização e de avaliação, 
onde as preocupações relativas ao fracasso da performance são as mais prevalentes 
fontes de stresse para todos os atletas. Esta revisão narrativa procurou explorar as 
origens do constructo do medo de falhar e o seu desenvolvimento no contexto 
desportivo. Os resultados encontrados comprovam a prevalência de problemas 
atribuídos a altos níveis do medo de falhar em atletas, tornando-o um assunto 
imperativo que não poderá ser negligenciado. Consequentemente, diretrizes para futuras 
investigações, relacionadas com o constructo do medo de falhar no contexto desportivo, 
foram apresentadas.   
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Introduction 
Fear of failure is an achievement motive disposition that predisposes individuals 
to experience anxiety and apprehension, since individuals have learned that failure is 
associated with aversive consequences (Conroy, 2004; Conroy & Coatsworth, 2004; 
Conroy & Elliot, 2004). Fear of failure is conceptualized as the motive to avoid failure 
in evaluative achievement contexts where failure is tangible (Byrney, Burdick, & 
Teevan, 1969; Conroy, Willow, & Metzler, 2002). In this evaluative situation, where 
failure is possible, there is a tendency to appraise threat and shame (Conroy & Elliot, 
2004).  
Sport is a highly competitive domain, were concerns about performance failure 
are the most prevalent sources of stress and worry for athletes (Passer, 1983, 1988). 
Many athletes infer a win as a standard for success and loosing as a threat and perceived 
it as a failure (Scanlan & Lewthawaite, 1988). Our main goal in this article review is to 
delineate the nature and conceptualization of fear of failure, and to provide some 
recommendations for future research on the fear of failure construct in the sport domain. 
In preparation for a grounded theory study, exploring the fear of failure construct 
in sport context, a literature search was conducted. Although systematic search 
strategies offer a robust approach, the intention behind this review was not to undertake 
a systematic review of the literature, but to consider the context in which future studies 
would be positioned. Therefore, this article comprises a descriptive summary and 
integration of some of the research surrounding fear of failure. 
Ethical approval was not required as no human subjects were involved in the 
research. 
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The investigation comprised a literature review (carried out in 2015), accessing 
both peer reviewed and grey literature, which enabled us to build a detailed picture on 
the fear of failure construct evolution, specifically in sport settings. We took a narrative 
approach (Mays & Popay, 2005) which enabled us to synthesize the different types of 
literature and draw out themes across the data to illuminate our main aim (i.e., to be 
acquainted with one of the most prevalent sources of stress in sport, the fear of failure). 
One central component of fear of failure, that has long been conceptualized, is 
shame. According to Atkinson (1966), fear of failure is a "disposition to avoid failure 
and/or a capacity for experiencing shame or humiliation as a consequence of failure" (p. 
13). Likewise, contemporary theorists (e.g., Elliot & Thrash, 2004; McGregor & Elliot, 
2005) also positioned shame at the core of fear of failure and described it as an 
agonizing experience in which individuals perceive their global self as a failure (Lewis, 
1992). 
Fear of failure and shame’s connection has been supported in both non-sport and 
sport samples; consequently, shame appears well suited to serve as the core emotion of 
the fear of failure motive (McGregor, & Elliot, 2005). Atkinson’s (1957) proposition 
that shame underlies fear of failure was finally documented with McGregor and Elliot’s 
(2005) investigation. A positive relationship between shame and fear of failure was 
found, as well as a positive relationship between parental shaming and fear of failure. 
Specifically, individuals who were higher in fear of failure reported greater shame than 
those who were lower in fear of failure. The authors also found that higher levels of fear 
of failure increased the globalization of shame experiences, thus supporting the 
centrality of shame in the fear of failure experience. 
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This connection between shame and fear of failure has been identified in sport domain 
as well (Conroy, 2004; Conroy, Willow, & Metzler, 2002). Those who fail, have the 
notion they will experience social isolation, which, according to Katz (1999) is a direct 
cause for shame (Conroy, 2001). 
This particular emotion (e.g., shame) endorses cognitive, behavioural and experiential 
emotions, leading to a search of strategies and objectives in order to avoid tasks or the 
stressor element. This search and acknowledgement of this type of strategies (e.g., 
avoidance motivational tendency) typically will predispose the adoption of avoidance 
based-goals and strategies (e.g., self-handicapping, performance-avoidance goals) that, 
in turn, exert adverse effects (Elliot & Church, 1997; Elliot & McGregor, 1999).  
Several potential dangers associated with fear of failure have been signalled in sport 
(e.g., Anshel, 1991), academic settings (e.g., Guyton, et al., 1989), and even in business 
environments (e.g., Zaleznic, 1963). 
The consequences for an individual experiencing fear of failure can be 
distressing, since over time, individuals with fear of failure will experience lower levels 
of self-esteem and self-efficacy, as well as, negative affective, cognitive and 
behavioural consequences (Caraway, Tucker, Reinke, & Hall, 2003). 
In sport domain, fear of failure has been related to a variety of maladaptive 
consequences. Despite the limited research conducted on sport context, fear of failure 
has been associated with burnout in referees (Rainey, 1995), athlete drug abuse (Anshel, 
1991), youth drop-out and obstacles to sport participation (Orlick, 1974).  Moreover, 
fear of failure has been associated with high levels of worry, stress and anxiety (somatic 
and cognitive; Conroy et al., 2002), and has been shown to affect adolescents’ athlete’s 
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interpersonal behaviour, sporting performance, and well-being (Sagar, Lavalee, & 
Spray, 2009). Consequently, fear of failure can have important implications for athletes. 
Challenges avoidance or an extremely diligent work ethic to avoid failure, has been 
revealed by athletes with high fear of failure (Covington, 1992; Elliot & Church, 1997). 
Recent research, has provided awareness that fear of failure is positively linked to 
mastery-avoidance, performance-approach and performance-avoidance goals (Conroy 
& Elliot, 2004; Elliot & McGregor, 1999, 2001). 
Fear of failure can, also, have important affective consequences in athletes since 
depression, anxiety and lower levels of self-esteem are highly correlated with fear of 
failure (Schouwenburg, 1992, Solomon, 1984). Specifically, when individuals believe 
and think that there is a chance for failure and that failure will have adverse affective 
consequences, they are motivated to avoid the situation (Lazarus, 1991; Conroy & 
Elliot, 2004). It’s not the failure per se that individual seek to avoid, but the 
consequences of failure (Atkinson, 1957; Birney et al., 1969). 
For more than 60 years, motivational theorists have studied the nature and 
consequences of dispositional fear of failure (Atkinson, 1957; Birney, Burdick, & 
Teevan, 1969; Conroy, 2001; Heckhausen, 1991; Elliot & McGregor, 1999; Murray, 
1938). 
Early achievement motivation theorists (e.g., Atkinson, 1957; McClelland, Atkinson, 
Clark, & Lowell, 1953) and contemporary theorists (e.g., Elliot & Trash, 32004; 
McGregor & Elliot, 2005) viewed fear of failure as an avoidance-based motive 
disposition that orients individuals to seek to avoid failure achievement settings because 
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Trough time, several definitions of fear of failure were provided, and included (a) the 
need “to quit embarrassing situation or to avoid conditions which may lead to 
belittlement” (Murray, 1938, p. 192), (b) “a disposition to avoid failure and/or a 
capacity to experience shame and humiliation as a consequence of failure” (Atkinson, 
1966, p. 149), and (c) the “disposition to become anxious about failure under 
achievement stress” (Atkinson & Litwin, 1973, p. 146). According to Conroy et al. 
(2001), all these definitions of fear of failure suggest the idea that failure presents a 
threat to the individual, however, they don’t explicitly present the notion of anticipating 
a threat from not succeeding. In this regard, the domains of fear of failure perceptions 
will be more facilitated, since explicitly stating that not meeting evaluative criteria for 
succeeding can stimulate perceptions of failure (Conroy et al., 2001). 
From unidimensional roots in personality and achievement motivation research 
(Atkinson, 1957; Murray, 1938), models of fear of failure became hierarchical and 
presenting multidimensional structures (Birney, Burdick, & Teevan, 1969; Conroy, 
Poczwardowski, & Henschen, 2001; Conroy, Willow, & Metzler, 2002). This 
transformation indicates that fear of failure is supported not only by a fear of 
experiencing shame upon failure, but by several consequences of failure that are feared.  
Birney, Burdick, and Teevan (1969) restate the current understanding of fear of 
failure motivation. Based on the premise that failure could be defined as the 
nonattainment of a prescribed standard, leading to an aversive experience, they 
proposed a tripartite model of fear of failure, including (a) fear of devaluing one’s self-
estimate, (b) fear of non-ego punishment, and (c) fear of reduced social value. These 
three forms of nonattainment fears correspond to three kinds of negative consequences, 
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that was viewed as the secondary punishing characteristic and that is expressed 
differently in the behaviour of the individual (Birney et al., 1969). 
The first aversive experience would be lowered self-estimate (i.e., a threat of having to 
lower one’s view about oneself). The more the self-estimate is lowered, the greater the 
sense of failure. Non ego punishment is the third aversive experience and is 
characterized by a punishment that is not to one’s self-estimate, such as withdrawal of 
tangible rewards, wasting time and effort in the course of non-attainment of a goal. 
Finally, the third aversive experience is fear of reduction in social value, being the belief 
that others will think less of the performer after failure. 
In this model, Birney et al. (1969) stated three propositions, according with each 
aversive consequence of fear of failure: (a) the magnitude of fear of failure increases as 
the probability of nonattainment increases, the strength of the implication of 
nonattainment increases, the importance of the attribute increases, the degree of 
reduction in the self-estimate increases, and the utility of nonattainment for decision 
decreases; (b) the magnitude of fear of failure increases as the magnitude of punishment 
increases, the probability of attainment decreases, and the probability of carrying out the 
threat increases; and (c) the magnitude of fear of failure increases as the probability of 
nonattainment increases, the importance of the attribute increases, the reduction in 
social value increases, and the number of people who know about the nonattainment 
increases.  
As the level of fear of failure increases, individuals will behave in a defensive manner in 
order to reduce the fear. Birney et al. (1969) proposed four behaviours: avoidance, 
putting maximum effort, reducing the achievement standard, and not trying. This rich 
theoretical model had tremendous potential for enhancing understanding of fear of 
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failure, however, psychometrically sound measures of these three types of fear of failure 
have not been published, awaiting demonstration for the empirical value.   
An adequate and reliable fear of failure measure should assess how strongly individuals 
believe or anticipate that certain aversive consequences will occur when they perceive 
that they are failing. 
Recently, a cognitive–motivational–relational theory of emotion (Lazarus, 1991) 
has been applied in the conceptualization of fear of failure, as a multidimensional 
construct, in order to clarify the different dimensions of fear of failure (Conroy, 
Poczwardowski, & Henschen, 2001). The cognitive-motivational-relational theory of 
emotion (Lazarus, 1991, 1999) is a very comprehensive theory of emotion that has 
gained acceptance and popularity in recent years. Emotions are associated with 
cognitive-motivational-relational appraisals that condense how perceived changes in 
one’s relationship to the environment affect one’s ability to accomplish one’s goal(s) 
(Conroy & Elliot, 2004). 
According to Lazarus (1991), the cognitive–motivational–relational appraisals are 
assessments (i.e., cognitive) about a perceived change in the environment (i.e., 
relational) affects one’s ability to accomplish a personally meaningful goal (i.e., 
motivational). Conroy et al.’s model of fear of failure tried to identify the content of 
such appraisals by identifying the aversive consequences of failure that might produce 
an anxious response. 
Essentially, this model asserts that two processes must occur for individuals to fear 
failure. First, individuals must anticipate that failure is possible (or even likely) or 
perceive that they are presently failing. Second, individuals must appraise that failure in 
that situation will bring about one or more aversive consequences (Conroy et al., 2002). 
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Consequently, fear of failure occurs when beliefs or cognitive schemas about aversive 
consequences of failing are activated by situations in which failure is possible. These 
beliefs predispose the individual to create appraisals of threat and consequently 
experience the state anxiety that is associated with fear of failure in evaluative situations 
(Conroy & Elliot, 2004).  
The Performance Failure Appraisal Inventory was developed by Conroy (2001; 
Conroy, Willow, & Metzler, 2002) to measure individuals’ threat appraisals associated 
with fear of failure. This inventory comprises 25 items that measure five dimensions of 
threat appraisals associated with fear of failure: (1) fear of shame and embarrassment; 
(2) fear of devaluing one’s self-estimate; (3) fear of having an uncertain future; (4) fear 
of important others losing interest; and (5) fear of upsetting important others. 
The PFAI was developed based on descriptions by elite performers of the adverse 
consequences of failing (Conroy, Poczwardowski, & Henschen, 2001). This research 
provided 89-item to measure 10 appraisals associated with fear of failure from a content 
analysis of in-depth interviews of performers’ perceptions of the consequences of 
failing and not succeeding (e.g., experiencing personal diminishment, demonstrating 
that I have low ability, demonstrating that I lack control, experiencing tangible losses, 
wasting my effort, making my future uncertain, losing a special opportunity, causing 
others to lose interest in me, disappointing or upsetting important others, and 
experiencing an embarrassing self-presentational failure). This inductive analytic 
process used to develop this model provided similarities with previous research models 
(e.g., Birney et al., 1969), providing further support for the distinctions of different 
types of fear of failure (Conroy, 2001). Three of the appraisals were related to the 
Birney et al. (1969) fear of devaluing of one’s self-estimate (e.g., personal 
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diminishment, poor ability, and lack of control). Four appraisals were associated with 
the Birney et al. (1969) fear of nonego punishment (e.g., tangible losses, wasted effort, 
crushed hope/lost opportunity, and uncertain future). The last three appraisals were 
related to the Birney et al. (1969) fear of a reduction in one’s social value (e.g., 
important others lose interest in me, upsetting important others, and embarrassing self-
presentational failure). 
Subsequent psychometric analysis on PFAI (Conroy, 2001; Conroy et al., 2002), 
comprising structural (i.e., factorial), external (i.e., convergent and discriminant), and 
predictive aspects of score validity was performed, as well empirical proprieties of scale 
scores. This provided an enhanced content relevance of items, since items poor on both 
conceptual and empirical grounds were identified and removed, reducing the PFAI to 25 
items, measuring five appraisals in a higher-order factor structure. A short form of the 
PFAI was also generated, contained the most representative item from each factor in the 
calibration sample analysis (Conroy et al., 2002).     
The long form provides scores for the five lower-order beliefs in aversive consequences 
of failing that predispose an individual to fearing failure. Relationships among these 
lower-order beliefs can be represented by a single higher-order factor representing fear 
of failure (Conroy et al., 2002; Conroy, Metzler, & Hofer, 2003). The PFAI short form 
has demonstrated strong factorial invariance across multiple college-aged samples and 
over time, adequate internal consistency and test–retest reliability with a 3-week test–
retest (Conroy et al., 2002; Conroy, Elliot, et al., 2003; Conroy, Metzler, et al., 2003).  
Evidence of the PFAI’s factor structure has been supported in youth and college-age 
samples (Conroy, 2001; Conroy et al., 2002; Conroy & Coatsworth, 2004; Conroy, 
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Coatsworth, & Fifer, 2005; Conroy, Metzler et al., 2003). Invariance across groups has 
been also demonstrated (Conroy, Metzler et al., 2003). 
Reponses to the long and short form of the PFAI have consistently demonstrated 
internal consistency.  
Concurrent validity as also been confirmed, since general fear of failure scores from the 
long and short forms of the PFAI have been associated with greater avoidance 
motivational temperaments, perfectionistic concerns, dispositional performance  anxiety 
(i.e., worry, concentration disruption, somatic anxiety), problem behaviours and self-
criticism while failing (Conroy, 2003; Conroy et al., 2002; Conroy, Coatsworth, & 
Kaye, 2007; Kaye, Conroy, & Fifer, 2008). Fear of failure has been also associated with 
less optimism, self-esteem, sport competence (for youths), and academic competence 
(Conroy et al., 2002).  
Regarding discriminant validity, fear of failure scores from the PFAI has shown 
evidence of unsound associations with fear of success, approach-valence achievement 
goals (Conroy et al., 2002; Conroy & Elliot, 2004) and also with intrinsic and extrinsic 
motivation in youth sport (Conroy et al., 2005; Conroy, Coatsworth, et al., 2007).  
Predictive validity has been also achieved, since fear of failure scores has been linked to 
attentional biases, and the results revealed that individuals who scores high in fear of 
failure allocate more natural selective attention to failure-themed stimuli when 
compared with peers who do not score high in fear of failure (Conroy, Elliot, & Pincus, 
2009). 
The PFAI is the first fear of failure measure developed from the meta-theory of 
emotions and it examines fear of failure as a function of person-environment interaction 
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(rather than a state or trait) and acknowledges the individual nature of perceptions of 
failure, rather than assumes it to be the same for all performers (Sagar & Jowett, 2010). 
Fear of failure is viewed as the dispositional predisposition to appraise threat, to the 
achievement of personally meaningful goals, when one fails. Individuals high in fear of 
failure have learnt to associate failure with aversive consequences and typically 
perceive failure in evaluative situations as threatening, and believe that aversive 
consequences will occur after failure (Conroy et al., 2002). 
Confirmatory factor analysis conducted, revealed satisfactory goodness of fit 
indexes for the five dimensions, when tested as a five correlated factor model and as a 
higher-order factor model (Conroy et al., 2002). Although the five dimensions of the 
PFAI do not assess all possible fear of failure appraisals (e.g., beliefs that failure is 
associated with wasting one’s effort, losing opportunity, tangible losses), it seems to 
assess crucial threat appraisals that are related to fear of failure in a conceptually 
coherent and empirically validated manner. 
Concluding, research using PFAI showed good psychometric proprieties 
including internal consistency, factorial validity, as well as, temporal stability (e.g., 
Conroy et al., 2002, 2003; Conroy & Metzler, 2004; Conroy, Kaye, & Fifer, 2007; 
Kaye, Conroy, & Fifer, 2008).  
The PFAI have been applied in sport and exercise context mainly with North 
American athletes (e.g., Athanas, 2007; Conroy & Metzler, 2004; Conroy et al., 2007; 
Kaye et al., 2008). There were, however, four other studies conducted outside the USA. 
One in an educational setting in Greece: Sideridis and Kafetsion (2008) examined fear 
of failure in high school and college students, two others in Great Britain: Sagar and 
Jowett (2010) examined the psychometric proprieties of the PFAI with British sport 
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participants; and two years later, the same authors (e.g., Sagar & Jowett, 2012), 
explored the effects of personal and contextual factors such as age, gender, sport type, 
and level of sport participation on athletes’ fear of failure; and the fourth study was 
conducted with Portuguese athletes by Correia, Rosado, and Serpa (in press), were an 
adaptation of the PFAI in a Portuguese sport setting was made, as well the psychometric 
proprieties of the instrument were scrutinized. 
Conclusions 
According to Conroy et al. (2003) the PFAI may attend a useful purpose as 
research instrument or as a diagnostic aid in consulting practices. 
At this time, despite the findings provided through this research, there is still limited 
knowledge of how fear of failure impacts, regarding different characteristics, such as the 
athletes age, gender, sport type, performance level and time of practice, and how 
athletes react to their effects (i.e., what coping strategies are used). The developmental 
origins of fear of failure within the sport context require further investigation. 
Specifically, the intergenerational transmission of fear of failure, of parents of young 
athletes trough recurrent patterns of parent-child interaction.   
Investigating fear of failure in sport context is imperative for several reasons. 
Many personal aspects of athlete’s lives are vulnerable and/or affected by fear of failure, 
contributing to a prevalence of problems in achievement settings. It is possible to 
explore the development of adaptive-maladaptive behaviours that have social 
implications. Fear of failure contributes to performance decrement and frustration and 
can detract from the quality of the experience of sport participation (Conroy, 2001).  
The PFAI is a valuable instrument for researchers and practitioners (e.g., sport coaches, 
coaching scientists, and psychologists) who want to assess fear of failure in sport, since 
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it can be employed as a diagnostic tool, with implications for treatment and prevention 
of fear of failure (Correia et al., in press; Sagar & Jowett, 2010). 
Fear of failure knowledge in the sport domain is still in its early stages, 
regardless of problems associated with fear of failure in achievement settings. It is 
crucial to extend theoretical knowledge and provide a better understanding of the fear of 
failure phenomenon in sport context, since it will enable and enhance athlete’s 
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Fear of Failure in Sport: A Portuguese Cross-Cultural Adaptation2 
 
Marco Correiaa, António Rosadoa and Sidónio Serpaa 
aUniversity of Lisbon, Faculty of Human Kinetics 
 
Abstract 
The Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI) is a multidimensional 
measure of threat appraisals associated with fear of failure. Whilst emerging research 
has supported the validity and reliability of the PFAI with North American and British 
sport participants, its psychometric proprieties remain untested within Portuguese 
samples. The present study examined the psychometric proprieties of the PFAI with a 
sample of 556 Portuguese athletes. A confirmatory factor analysis was employed to test 
whether the proposed multi-factorial structure of the PFAI fits the Portuguese data well. 
All factors displayed good internal consistency, convergent validity and discriminant 
validity. Multi-group analysis revealed cross validity and the models’ invariance. The 
correlations between fear of failure and sport anxiety measures revealed evidence of its 
concurrent validity. The PFAI appears to be a psychometrically sound measure and a 
valid and reliable tool for assessing fear of failure in Portuguese sport contexts. 




2Correia, M., Rosado, A., & Serpa, S. (2016). Fear of failure in sport: A Portuguese 
cross-cultural adaptation. Motriz: Journal of Physical Education, 22(4), 376-382. 
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Resumo 
O Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI) é uma medida 
multidimensional para aceder às perceções de ameaça associadas ao medo de falhar. 
Apesar de investigações recentes terem suportado a validade e a fiabilidade do PFAI 
com desportistas Norte Americanos e Britânicos, as suas propriedades psicométricas 
continuam sem ser verificadas com atletas Portugueses. O presente estudo examinou as 
propriedades psicométricas do PFAI numa amostra de 556 atletas Portugueses. Para o 
efeito, foi realizada uma análise factorial confirmatória, para verificar se a estrutura 
factorial proposta do PFAI se ajustava adequadamente aos dados. Foi demonstrada em 
todos os fatores consistência interna, validade convergente e discriminante. A análise 
multigrupos realizada revelou a invariância do modelo de medida. A validade 
concorrente foi evidenciada através das correlações existentes entre o medo de falhar e a 
ansiedade desportiva. O PFAI demonstrou ser um instrumento válido e fiável para 
aceder ao medo de falhar no contexto desportivo Português.  
Palavras-chave: análise factorial confirmatória, medo de falhar, validação transcultural. 
Resumen 
El Inventario de Evaluación del Error en el Rendimiento (PFAI) es una medida 
multidimensional para acceder a las percepciones de amenaza asociadas al miedo a 
fallar. Aunque las pesquisas recientes haber en soportado la validad y la fiabilidad del 
PFAI con los deportistas norteamericanos y británicos, sus capacidades psicométricas 
continúan no siendo comprobadas con los atletas portugueses. El presente estudio ha 
examinado las capacidades psicométricas del PFAI en una muestra de 556 atletas 
portugueses. Para eso, fue realizado un análisis factorial confirmatorio para comprobar 
si la estructura de múltiples factores del PFAI se ajustaba adecuadamente a los datos. Se 
ha demostrado para todos los factores la consistencia interna, validad convergente y 
discriminante. El análisis multigrupos realizada ha revelado la invariancia del modelo 
de medida. La validad de competición fue evidenciada a través de las correlaciones 
entre el miedo a fallar y la ansiedad deportiva. El PFAI ha demostrado ser una 
herramienta válida y fiable para acceder al miedo a fallar en el contexto deportivo 
portugués.  
Palabras clave: análisis factorial confirmatorio, miedo a fallar, validación transcultural. 
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Introduction 
Sport represents an important achievement domain and the existence pressure to 
achieve top sporting performances can produce an increase in fear of failure among 
athletes (Hosek & Man, 1989). 
In sport, limited research has shown fear of failure to be associated with cases of 
burnout (Rainey, 1995), youth sport drop out, barriers to sport participation (Orlick, 
1974), athletes’ drug abuse (Anshel, 1991), and athletic stress (Gould, Horn, & 
Spreeman, 1983). 
Conroy, Willow, and Metzler (2002), proposed a multidimensional model of fear 
of failure (The Performance Failure Appraisal Inventory – PFAI), grounded in 
Lazarus’s cognitive-motivational-relational theory of emotions and consistent with 
other multidimensional models of fear of failure (e.g., Birney, Burdick, & Teevan, 
1969). For the PFAI authors, one of the greatest advantages of this instrument over 
alternatives fear of failure measures (e.g., Alpert & Haber, 1960; Passer, 1983; Sadd, 
Lenauer, Shaver, & Dunivant, 1978; Willis, 1982) may be its superior substantive 
foundation.  
The Performance Failure Appraisal Inventory was developed by Conroy (2001; 
Conroy et al., 2002) to measure individuals’ beliefs in specific aversive consequences of 
failing. This inventory comprises 25 items that measure five dimensions of threat 
appraisals associated with fear of failure: (1) fear of shame and embarrassment; (2) fear 
of devaluing one’s self-estimate; (3) fear of having an uncertain future; (4) fear of 
important others losing interest; and (5) fear of upsetting important others. 
The PFAI is the first fear of failure measure developed from the meta-theory of 
emotions and it examines fear of failure as a function of person-environment interaction 
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(rather than a state or trait) and acknowledges the individual nature of perceptions of 
failure, rather than assuming it to be the same for all performers (Sagar & Jowett, 2010). 
Conroy et al. (2002) views fear of failure as the dispositional predisposition to 
appraise threat, to the achievement of personally meaningful goals, when one fails. 
Individuals with a higher fear of failure have learnt to associate failure with aversive 
consequences and typically perceive failure in evaluative situations as threatening. They 
also believe that aversive consequences will occur following a failure. 
Confirmatory factor analysis conducted by Conroy et al. (2002) revealed 
satisfactory goodness of fit indexes for the five dimensions, when tested as a five 
correlated factor model and as well as a higher-order factor model. 
Research using PFAI, showed good psychometric proprieties including internal 
consistency, factorial validity as well as temporal stability (e.g., Conroy et al., 2002; 
Conroy & Metzler, 2004; Conroy, Kaye, & Fifer, 2007; Kaye, Conroy, & Fifer, 2008). 
However, to date and to our acquaintance, no author verified convergent and 
discriminant validity of each factor.   
To our knowledge, the PFAI has been applied in sport and exercise context 
mainly with North American athletes (e.g., Athanas, 2007; Conroy & Metzler, 2004; 
Conroy et al., 2007; Kaye et al., 2008). There were, however, three other studies 
conducted outside the USA. Specifically, Sideridis and Kafetsios (2008) examined fear 
of failure in high school and college students in an educational setting in Greece. While 
Sagar and Jowett (2010) examined the psychometric proprieties of the PFAI with 
British sport participants, and two years later, the same authors (e.g., Sagar & Jowett, 
2012), explored the effects of personal and contextual factors such as age, gender, sport 
type, and level of sport participation on athletes’ fear of failure. 
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The aim of this study was to conduct a cross-cultural adaptation of the PFAI. 
More specifically, we intended to analyse the factor structure as it was proposed by the 
PFAI’s authors. Furthermore, into a more refined analysis, we tested the model to 
determine the following: its internal consistency, convergent, and discriminant validity; 
the invariance of the structure with a cross-validation strategy; and to explore its 
concurrent validity with Portuguese athletes.  
Having a reliable measure that can provide individual beliefs of perceptions of 
failure in a sport context is essential since sport is a highly evaluative situation in one of 
the most popular achievement domains.  
Method 
Participants and data collection 
A total of 556 athletes distributed in two convenience samples participated in the 
study. They competed in a variety of individual (e.g., athletics, climbing, surfing, tennis, 
orienteering, and swimming) and team sports (e.g., soccer, volleyball, and basketball) at 
club and school level, from different competition levels. The mean age of the first 
sample (n = 350) was 15.65 years old (SD = 2.45) and approximately two-thirds were 
males (72%). Regarding the second sample (n = 206), the mean age of the participants 
was 15.29 years old (SD = 2.47) and the great majority were males (79.6%). 
Prior to data collection, the study was reviewed by the University Ethics Board. 
Upon approval, participants were recruited. Clubs, sport associations and schools were 
contacted by e-mail or by telephone and were invited to participate. 
Once club and school authorizations were provided, letters and parental consent 
forms were sent home to parents for participants under the age of 18 informing them of 
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the nature of the study and requesting their permission for their child’s participation. All 
participants, including minors, signed consent forms. 
Measures 
The Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI; Conroy et al., 2002) is a 
multidimensional measure of threat appraisals associated with fear of failure. 
Participants were asked to rate how strongly they believed each of the 25 aversive 
consequences of failure were likely to occur to them after failing. The measure assessed 
the strength of their beliefs about possible consequences of failure in five domains: 
experiencing shame and embarrassment, devaluing one’s self-estimate, having an 
uncertain future, important others losing interest, and upsetting important others. Items 
were answered on a five-point Likert scale ranging from 1 (do not believe at all) to 5 
(truly believe). 
The Portuguese version of the Sport Anxiety Scale – SAS-2 (Smith, Smoll, 
Cumming, & Grossbard, 2006) translated and adapted by Cruz and Gomes (2007) has 
three subscales (somatic anxiety, worry, and concentration disruption) each consists of 
five items. This scale was used for concurrent validity proposes. The 15 items of the 
SAS-2 were designed to reflect possible responses that young athletes may have before 
or while they compete in sports. For each item, athletes indicated how they typically 
felt, based on a five-point Likert scale, ranging from 1 (not at all) to 5 (very much).  
PFAI Translation Procedures 
Once approval was obtained, from the original scale author, the translation of the 
PFAI was performed using a five-stage process (e.g., translation, synthesis, back-
translation, review of content validity, and pre-testing; Beaton, Bombardier, Guillemin, 
& Ferraz, 2000). 
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Data Analysis 
Data were analysed using AMOS 22.0, and a confirmatory factor analysis (CFA) 
was performed to assess the psychometric proprieties of the PFAI instrument. The 
maximum likelihood (ML) method was used, since it is considerably more insensitive to 
variations in sample size and kurtosis, and tends to be more stable, demonstrating higher 
accuracy in terms of empirical and theoretical fit compared to other estimators (Olsson, 
Foss, Troye, & Howell, 2000). Standardized factor loadings, standard residuals, and 
modification indices were analysed to screen for possible model misspecification. 
In order to confirm the factorial structure of the PFAI model, an analysis was 
conducted, using the Conroy, Willow and Metzler (2002) model. Given that this is a 
second-order model we selected a two-step confirmatory strategy (as suggested by 
Byrne, 2010; Kline, 2011; Schumaker & Lomax, 1996). Initially a test was conducted 
on the first-order model and after, in a second step, we tested the second-order model. 
The appropriateness of the model was tested using a variety of goodness-of-fit indexes. 
Specifically, the measurement model was assessed with the chi-square (χ²) statistical 
test, the ratio of χ² to its degrees of freedom (χ²/df), comparative-of-fit-index (CFI), 
goodness-of-fit index (GFI), parsimony comparative-of-fit-index (PCFI), parsimony 
goodness-of-fit index (PGFI), and root mean square error of approximation (RMSEA). 
The χ² value has been identified as potentially problematic due to sample size 
sensitivity, but its value, it’s reported since it represents the only true inferential statistic 
of model testing (Markland, 2007). Given its sensitivity to sample size, the χ2/df was 
also used as a measure of model fit (Thompson, 2004). Research practices using these 
indices state values for the χ2/df should be less than 3, PCFI and PGFI above .60, while 
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values above .90 for the CFI and GFI, and below .05 for the RMSEA represents a good 
fit (Arbuckle, 2009; Bentler & Bonett, 1980; Blunch, 2008; Kline, 1998; Marsh, 2007).  
Internal consistency (reliability) of the constructs was assessed through composite 
reliability, and we followed the recommendations of Fornell and Larcker (1981) to 
calculate composite reliability (CR), in which it is recommended that values ≥ .7 
indicates a proper value of CR.  
Convergent validity was evaluated through the average variance extracted 
(AVE), whereby the values of AVE ≥ .5 are appropriate indicators of convergent 
validity (Hair et al., 2009).  
Discriminant validity was established when AVE for each construct went 
beyond the squared correlations between that construct and any other (Hair et al., 2009).  
In order to verify PFAI’s factorial invariance, cross validation procedures were used 
with a multi-group analysis strategy (Brown, 2006; Davey, 2010; Schumaker & Lomax, 
2004).  
A multi-group analysis was conducted to compare the first sample with the second 
sample in order to access cross validity. The model’s invariance was tested by 
comparing the unconstrained model with constrained models (factor loadings fixed and 
variances/co-variances fixed). Factorial invariance was accepted when the models did 
not differ significantly (p > 0.05), according to the qui-square statistic (Loehlin, 2003; 
Marôco, 2010). Because the qui-square difference tests represent an excessively 
stringent test of invariance we also considered Cheung and Rensvold’s (2002) 
suggestion that a difference of CFI of less than or equal to .01 is an indication that the 
constrained parameters are invariant. 
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Concurrent validity was analysed by Pearson’s correlation coefficients between 
the PFAI’s and the SAS’s dimensions as well as their total score values (Campbell & 
Fiske, 1959).   
Results 
Preliminary Analysis 
Preliminary analyses were performed on the data in order to scan for evidence of 
non-normality, univariate and multivariate outliers, and patterns of missing data. No 
missing values were found within the data.  
The assumption of normality for confirmatory factor analysis was examined 
using measures of skewness and kurtosis. Absolute values of skewness ranged from -
0.132 to 2.211 (SD = 0.56) and absolute values of kurtosis ranged from -1.324 to 4.842 
(SD = 1.42). According with these values, we decided that the data was approximately 
univariately normal, since items with absolute values of skewness lower than 3 and 
kurtosis lower than 7 did not deviate enough from the normal distribution (Kline, 2004).  
However, results revealed that data violated the assumption of a multivariate Gaussian 
distribution since Mardia’s (1970) values have been noted as a sign of multivariate 
kurtosis (Bentler & Wu, 1993; Walker, 2010). Based on the Mahalanobis distance 
statistic, 14 multivariate outliers were identified from the sample and were consequently 
removed. Thus, it was decided to adjust the p value of the chi-square statistic with the 
bootstrapping procedure of Bolen and Stine (1993). 
Evaluation of Model Fit 
At first, not all estimated factor loadings exceeded the cut-off point of .50 (Hair 
et al., 2009), ranging from .10 to .81. The goodness-of-fit indices produced for this first 
order measurement model indicated, also, poor fit [χ2 = 748.088, B-S p < 0.01; χ2/df = 
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2.82, PCFI = .74, PGFI = .69, CFI = .84, GFI = .85, RMSEA = .07] showing that the 
hypothesized measurement model is inconsistent with observed data, and it is 
interpreted as evidence against the adequacy of measuring the model. This poor fit is 
specifically perceived in the values of the CFI and GFI that were below the cut-off point 
of .90 (Hair et al., 2009). 
Post hoc model adjustments were conducted in an effort to develop a better 
fitting model, due to the lack of support from CFA. The results in the original model 
(first-order model) indicated that not all items did load significantly on its construct. 
Since nonsignificant parameters can be considered unimportant to the model, in the 
interest of scientific parsimony, all scale items that showed unacceptable factor loadings 
were removed (Byrne, 2010). Furthermore, examination of the modification indices 
(MI) suggested that an improved model resulted in the elimination of specific items, 
following the intent of Chartrand, Robbins, Morril, and Boggs (1990) to create “pure 
measures of each factor” (p. 495) by allowing items to load on only one factor. 
According to Byrne (2010), large MI argues the presence of factor cross-loadings (i.e., a 
loading on more than one factor) and error covariances, respectively.  
The indices of fit indicated a noteworthy improvement of the hypothesized first-
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Table 1 
PFAI’s Re-specified 1st Order Model - Factor Loadings, Z-values, Composite Reliability (CR) 
and Average Variance Extracted (AVE) 
PFAI factors/items Loadings Z-value CR AVE 
FSE   .789 .558 
Item 18 .638 11.939   
Item 25 .736 14.441   
Item 24 .852 17.239   
FDSE   .754 .511 
Item 15 .576 10.037   
Item 04 .708 13.480   
Item 07 .837 16.062   
FUF   .768 .624 
Item 02 .772 14.351   
Item 08 .807 15.017   
FIOLI   .766 .521 
Item 11 .715 13.563   
Item 21 .727 13.864   
Item 23 .724 13.778   
FUIO   .774 .540 
Item 03 .560 10.136   
Item 14 .762 14.910   
Item 19 .852 16.950   
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing one’s 
self-estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important others losing 
interest; FUIO = fear of upsetting important others. 
Evidence of discriminant validity was accepted since none of the squared 
correlations exceeded the AVE values for each associated construct (Fornell & Larcker, 
1981). 
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After these procedures, the model adjusted to the data. The results demonstrated an 
acceptable fit [χ² = 146.63, B-S p < 0.001; χ²/df = 2.19, PCFI = 0.70, PGFI = 0.60, CFI 
= 0.96, GFI = 0.94, RMSEA = 0.06]. Composite reliability values ranged from .75 (fear 
of devaluing one’s self-estimate) to .79 (fear of shame and embarrassment), indicating 
that the constructs were internally consistent (Hair et al., 2009). Evidence for 
convergent validity was obtained, since AVE values ranged from .51 (fear of devaluing 
one’s self-estimate) to .62 (fear of having an uncertain future), being greater than the 
recommended standard of .50 (Fornell & Larker, 1981).  
Conroy et al. (2002) hypothesised a higher-order factor model, whereby the five 
dimensions of fear of failure were incorporated under a general factor. The second-order 
measurement model, showed an overall acceptable fit to the data [χ² = 176.32, B-S p < 
0.001; χ²/df = 2.42, PCFI = 0.75, PGFI = 0.64, CFI = 0.94, GFI = 0.93, RMSEA = 0.07]. 
Cross-validity 
Cross-validation procedures were used (Schumaker & Lomax, 2004), in order to 
study the adequacy of model replication. More specifically, a cross validation technique 
using a multi-group analysis with two equivalent samples in their characteristics (ntesting 
sample = 350; nvalidation sample = 206) and then a technique of parameter-invariance to 
verify the equivalence between the two groups (Brown, 2006). 
As exposed in Table 2, the fit of the unconstrained model [Model A: χ²(134) = 
210.77 (B-S p < .001), PCFI = 0.71, PGFI = 0.60, CFI = 0.96, GFI = 0.92, RMSEA = 
0.041] was acceptable. The fit of this model provides the baseline value against which 
all subsequently specified invariance models are compared (Byrne, 2010). The models 
with constrained factor loadings [Model B: χ²(143) = 216.05 (B-S p < .001), PCFI = 
0.75, PGFI = 0.62, CFI = 0.96, GFI = 0.92, RMSEA = 0.039], and with constrained 
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variances/covariances [Model C: χ²(158) = 234.87 (B-S p < .001), PCFI = 0.83, PGFI = 
0.69, CFI = 0.96, GFI = 0.91, RMSEA = 0.04], showed a satisfactory fit. The qui-square 
statistic showed no significant differences between Model A and Model B [χ²dif (9) = 
5.28; p = .81], and also no significant differences between Model A and Model C [χ²dif 
(24) = 24.10; p = .46]. There were no differences in the CFI values for all model 
comparisons. Thus, the results demonstrated the model’s invariance in both samples, 
indicating that the factorial structure of the scale was stable in two independent samples. 
 
Table 2 
Results of the Multi-Group Analysis Across the Unconstrained Model and the Constrained 
Models of the PFAI (Testing Sample: n = 350; Validation Sample: n = 206) 
Multi-group 
models 
χ 2 df ∆χ 2 ∆ df B-S p CFI GFI PCFI PGFI RMSEA 
Model A 210.77 134 - - - .96 .92 .71 .60 .041 
Model B 216.05 143 5.28* 9 <.01 .96 .92 .75 .62 .039 
Model C 234.87 158 24.1* 24 <.01 .96 .91 .83 .69 .038 
Note. χ 2= chi-square; df = degrees of freedom; ∆χ 2= chi-square difference; ∆df=degrees of 
freedom difference; B-S p = Bolen-Stine p-value; CFI = comparative fit index; PCFI = 
parsimony comparative fit index; GFI = goodness of fit index; PGFI = parsimony goodness of 
fit index; RMSEA = root mean square error of approximation. 
*p-value > .5. 
 
Concurrent Validity 
 The results presented in Table 3, related to the correlations used to examine the 
relationships among the PFAI and SAS-2, reveal that the PFAI and SAS-2 sub-scales 
were positively correlated. The fear of failure scores was also positively related to 
concentration disruption, somatic anxiety, worry, and total sport anxiety scores.  
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Table 3 
Correlation Matrix Between Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI) and 
Sport Anxiety Scale – 2 (SAS-2) 
 FSE FDSE FUF FIOLI FUIO FF 
SAS – Concentration disruption .34* .42* .41* .26* .27* .45* 
SAS – Worry  .49* .49* .33* .29* .42* .54* 
SAS – Somatic anxiety .32* .40* .31* .18* .20* .38* 
SAS – Total score .50* .56* .44* .32* .39* .56* 
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing one’s 
self-estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important others losing 
interest; FUIO = fear of upsetting important others; FF = fear of failure total score. 
 *Bolen-Stine p < .01 
Discussion 
This study aimed to investigate a cross-cultural adaptation of the PFAI originally 
developed by Conroy et al. (2002) and to test its factorial validity in a Portuguese sport 
setting.  
The construct of fear of failure has been mainly tested and used in North 
American and British populations, but it was yet to be explored within the Portuguese 
population. 
The confirmatory factorial analysis performed on the PFAI to a sample of 556 
athletes provided some support to the five-factor structure proposed by Conroy et al. 
(2002). Conversely, some items revealed unacceptable factor loadings in their different 
sub-scales and were eliminated, generating a more effective model. The items 
elimination procedure was done since it minimized content redundancy and shortened 
the questionnaire significantly, which is very convenient in competitive sport settings, 
without affecting its content broadness and relevance. As such the scale modifications 
resulted in a shorter questionnaire containing 14 items, representing the original five 
factors originally developed by Conroy et al. (2002).   
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The confirmatory factorial analysis using the re-specified model showed an 
acceptable fit of the data. The first-order construct showed composite reliability, 
convergent validity and discriminant validity for each factor. A second-order model was 
tested and the analysis revealed an adequate fit for this final model. 
The model’s invariance in two independent samples was supported, indicating 
cross validity. With this outcome, it is assumed that the instrument is operating exactly 
the same way, and that the underlying construct being measured (i.e., fear of failure), 
has the same theoretical structure for both groups. 
PFAI’s concurrent validity has been ascertained with the Sport Anxiety Scale-2 (SAS-
2), pointing to its high concurrent validity. PFAI scores have exhibited appropriate 
concurrent validity with measures of worry, sport anxiety, cognitive disruption, and 
somatic anxiety (Conroy et al., 2002; Conroy et al., 2003). In this regard, it’s important 
to acknowledge that fear of failure is a subclass of performance anxiety constructs in 
sport (Conroy et al., 2002), so it was not surprising that fear of failure was strongly 
related to sport anxiety. This result is similar to previous findings, where fear of failure 
has been associated with dispositional performance anxiety (worry, concentration 
disruption, somatic anxiety; Conroy et al., 2002, 2007; Kaye et al., 2008). These results 
provide an additional outcome for the validity of the PFAI as an adequate tool for 
research. 
All PFAI’s dimensions showed a statistically significant relationship with this 
second-order construct, with the strongest predictor being fear of important others 
losing interest (.82), followed immediately by fear of experiencing shame and 
embarrassment (.78) and fear of having an uncertain future (.78). 
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Finally, there are limitations that need to be acknowledged. First, there was a 
large age range in the present study, representing a wide variety of sport experiences. 
Therefore, future studies should collect stratified samples of sport population and sport 
experiences to better understand the fear of failure among athletes. Second, the PFAI 
does not assess all possible fear of failure appraisals, like the beliefs of failure 
associated with (a) wasting one’s efforts, (b) losing a special opportunity, or (c) 
experiencing tangible losses (Conroy et al., 2001). Furthermore, there may be other 
beliefs concerning aversive consequences of failure not identified by Conroy et al. 
(2001) or even existing cross-cultural differences that may provide different beliefs of 
aversive consequences of failure. On this behalf, it should be pertinent to include a 
qualitative inquiry in order to provide a holistic understanding of the athlete’s fears of 
failure. Third, the present study is a cross-sectional survey and, as such, its findings do 
not inform us whether athletes’ fear of failure appraisals levels oscillate over time in 
accordance with different events that take place in a sporting season or throughout a 
sport career. Future research will benefit from longitudinal designs over a sporting 
season and career, also essential for attaining predictive validity of the PFAI’s 
Portuguese version. Fourth, the differences between our sample and the original sample 
used by Conroy et al. (2002) could provide dissimilar interpretations. The sample from 
the original study was composed uniquely with college students, having a considerably 
higher mean age, comparatively with our sport leagues and federations sample. 
Therefore, it will be essential to examine in future studies the different characteristics 
such as athletes’ age and as well as gender, sport type and performance level associated 
with fear of failure. 
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Conclusions 
The PFAI is a valuable instrument for researchers and practitioners (e.g., sport 
coaches, coaching scientists, psychologists) who want to assess fear of failure in such 
diverse settings such as sport, exercise and education (Sagar & Jowettt, 2010). The 
PFAI role in sport setting is vital, and this study provided a distinctive utility to scholars 
and coaches since from a practical point of view, it can be employed as a diagnostic tool 
in the assessment, with implications for treatment and prevention of fear of failure, 
providing a precious help identifying individuals’ maladaptive appraisals (or threat 
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Appendix  
(Questionário Multidimensional do Medo de Falhar no Desporto) 
 
1. Quando estou a falhar, o meu futuro parece-me incerto.  
2. Quando estou a falhar, preocupo as pessoas que são importantes para mim. 
3. Quando estou a falhar, culpo a minha falta de talento/jeito. 
4. Quando estou a falhar, tenho medo de não ter talento/jeito suficiente. 
5. Quando estou a falhar, perturba o meu “plano” para o futuro. 
6. Quando não estou a ter sucesso, as pessoas ficam menos interessadas por mim. 
7. Quando estou a falhar, aqueles que são importantes para mim não ficam contentes. 
8. Quando não estou a ter sucesso, fico em baixo muito facilmente. 
9. Quando estou a falhar, é embaraçoso quando estão outras pessoas a assistir. 
10. Quando estou a falhar, aqueles que são importantes para mim ficam desapontados. 
11. Quando não estou a ter sucesso, algumas pessoas perdem definitivamente o 
interesse por mim. 
12. Quando não estou a ter sucesso, o meu valor diminui para algumas pessoas. 
13. Quando estou a falhar, preocupo-me com o que os outros pensam de mim. 
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Psychometric proprieties of the Portuguese version of the Frost 
Multidimensional Perfectionism Scale3 
Marco Correiaa, António Rosadoa and Sidónio Serpaa 
aUniversity of Lisbon, Faculty of Human Kinetics 
Abstract 
Perfectionism is defined as the desire to achieve the highest standards of performance, 
in combination with unduly critical evaluations of one´s performance. This study was 
designed to analyse the psychometric proprieties of the Portuguese version of the Frost 
Multidimensional Perfectionism Scale through confirmatory factor analysis in two 
different samples (calibration with 350 adolescent athletes and validation with 206 
adolescent athletes). The confirmatory factor analysis suggested that after dropping 
items with low factor loadings, the six-factor model showed good fit (χ 2= 292.83, B-S p 
< 0.001; χ2/df = 1.693, PCFI = 0.79, PGFI = 0.70, CFI = 0.96, GFI = 0.93, RMSEA = 
0.045). All constructs presented good internal consistency, convergent and discriminant 
validity. A multi-group analysis exposed the cross validity of the model. The 
correlations between perfectionism, fear of failure and sport anxiety measures revealed 
evidence of its concurrent validity, providing evidence for the proposed model. Overall, 
the results of the present study provided evidence for these instruments’ validity and 
reliability, however further investigations are required. 
Keywords: athletes, factorial structure, perfectionism, sports, validation. 
_____________________ 
3Correia, M., Rosado, A., & Serpa, S. (2016, accepted for publication). Psychometric 
proprieties of the Portuguese version of the Frost Multidimensional Perfectionism Scale. 
International Journal of Psychological Research. 
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Resumo 
O perfeccionismo é definido como o desejo de atingir altos padrões de 
performance, associado a avaliações críticas relativas à sua performance. Este estudo 
teve como objetivo realizar uma análise psicométrica da versão Portuguesa do Frost 
Multidimensional Perfectionism Scale (MPS-F). Um total de 556 atletas Portugueses 
completaram o MPS-F. Foi aplicada uma análise factorial confirmatória para testar se a 
estrutura multifactorial proposta do MPS-F se ajustava aos dados. As propriedades 
psicométricas do novo modelo mostraram boa consistência interna, validade 
convergente e discriminante. A análise multigrupos realizada comprovou a validade 
cruzada do modelo. As correlações entre o perfeccionismo, o medo de falhar e a 
ansiedade desportiva revelaram a sua validade concorrente, providenciando assim 
evidências de que o modelo proposto é um instrumento válido para aceder ao 
perfeccionismo em contexto desportivo. 
Palavras-chave: atletas, desporto, estrutura factorial, perfeccionismo, validade. 
Resumen 
El perfeccionismo se define como el deseo de alcanzar altos modelos de rentabilidad 
asociado a evaluaciones críticas relativas a su rentabilidad. Este estudio tuve por 
objetivo realizar un análisis psicométrico de la versión Portuguesa de la Escala 
Multidimensional de Perfeccionismo de Frost, en dúas amuestras diferentes (calibración 
con 350 atletas adolescentes y validación con 206 atletas adolescentes). El análisis 
factorial confirmatorio sugestiono basar ítems con bajos factor loadings, lo modelo con 
seis factores presentó bueno ajustamiento (χ 2= 292.83, B-S p < 0.001; χ2/df = 1.693, 
PCFI = 0.79, PGFI = 0.70, CFI = 0.96, GFI = 0.93, RMSEA = 0.045). Las propiedades 
psicométricas del nuevo modelo han demostrado una buena consistencia interna, 
validad convergente y discriminante. El análisis multigrupos realizada ha comprobado 
la validad cruzada del modelo. Las correlaciones entre el perfeccionismo, el miedo a 
fallar y la ansiedad deportiva han revelado su validez concurrente, providenciando así 
evidencias de que el modelo propuesto es una herramienta válida para acceder al 
perfeccionismo en el contexto deportivo Portugués, sin embargo futuras investigaciones 
sao necesarias. 
Palabras clave: atletas, deportes, estructura factorial, perfeccionismo, validad. 
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Introduction 
Perfectionism has been defined as the setting of excessively high standards of 
performance in conjunction with a tendency to make overly critical self-evaluations 
(Frost, Marten, Lahart, & Rosenblate, 1990). This perspective, derived from a review of 
the existing literature on perfectionism, allowed the identification of several dimensions 
of perfectionism and included: (a) personal standards (conceptualized as the setting of 
very high standards and the excessive importance placed on these high standards for 
self-evaluation); (b) concern over mistakes (conceptualized as negative reactions to 
mistakes, a tendency to interpret mistakes as equivalent to failure, and a tendency to 
believe that one will lose the respect of others following failure); (c) parental 
expectations (conceptualized as the tendency to believe that one’s parents set very high 
goals and are overly critical); (d) doubts about actions (conceptualized as the tendency 
to feel that projects are not completed to satisfaction); (e) parental criticism 
(conceptualized as the perception that one’s parents are, or were, overly critical); and (f) 
organization (conceptualized as the overemphasis on precision, order and organization). 
To assess these various dimensions of perfectionism, Frost et al. (1990) developed the 
Frost Multidimensional Perfectionism scale (MPS-F: Frost et al., 1990). Several authors 
validated this instrument in different populations (Ablard & Parker, 1997; Parker & 
Adkins, 1995; Parker & Stumpf, 1995) and support was found in this structure using 
confirmatory factor analysis (Parker & Adkins, 1995; Parker & Stumpf, 1995). A 
similar self-reported measure of perfectionism was designed by Hewitt and Flett (1991): 
The Hewitt Multidimensional Perfectionism Scale (Hewitt-MPS: Hewitt & Flett, 1991). 
This scale contains three subscales labelled self-oriented perfectionism (SOP), socially 
prescribed perfectionism (SPP), and other-oriented perfectionism (OOP). Theoretically, 
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meaningful relationships have been observed between the subscales of the two 
instruments. For example, strong positive correlations (rs > 0.60) are generally observed 
between the PS subscale of the Frost-MPS and the SOP subscale of the Hewitt-MPS 
(see Enns & Cox, 2002). Moderate to strong positive correlations (rs > 0.47) are also 
generally obtained between the PE, PC, and COM subscales of the Frost-MPS and the 
SPP subscale of the Hewitt-MPS.  
Consistent patterns of correlations highlighting the functional nature of the 
Frost-MPS and Hewitt-MPS susbcales in sport domain are also evident in the literature. 
Research has shown that the COM, PE, PC, and DAA subscales of the Frost-MPS are 
generally associated with maladaptive correlates of perfectionism including heightened 
anxiety (Hall, Kerr, & Matthews, 1998), fear of failure (Conroy, Kaye & Fifer, 2007), 
increased burnout (Gould, Udry, Tuffey, & Loehr, 1996), lowered self-esteem 
(Gotwals, Dunn, & Wayment, 2003), and increased pressure to overcome mistakes 
(Frost & Henderson, 1991). 
Conroy, Willow, and Metzler (2002) investigated how aspects of perfectionism 
in athletes relate to the fears of failure. Findings suggested that the perfectionist 
concerns dimension of perfectionism displays close links to fears of failure. Similar 
positive correlations between perfectionism concerns over mistakes with all five fears of 
failure were identified in Kaye, Conroy, and Fifer’s (2008) study. Sagar and Stoeber 
(2009) showed that concern over mistakes predicted higher levels of all fears of failure.  
According to Hall, Kerr, and Matthews (1998), the perfectionism motivational 
construct may have a significant impact upon the cognitive appraisal process and 
predispose athletes to experience achievement anxiety. These authors concluded that 
overall perfectionism underpins achievement anxiety as it emerged as a consistent 
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predictor of cognitive anxiety prior to performance. Kawamura, Hunt, Frost and 
DiBartolo (2001) demonstrated that increased concern over mistakes and doubts about 
action were associated with higher levels of anxiety symptoms. 
Similar findings were reported on an investigation into running addiction by 
Coen and Ogles (1993), arguing that athletes who had a tendency to express doubts 
about the quality of their performances reported significantly higher trait anxiety. In the 
same way, Martinent, Ferrand, Guillet and Gautheur (2012), confirmed previous results 
regarding strong associations between perfectionism subscales and specific dimensions 
of state anxiety.  
In sum, these findings suggest that perfectionism may promote the use of 
maladaptive motivational cognitions during the performance process, which will 
possibly threaten the athlete’s self-worth and eventually might contribute to the 
prediction of multidimensional state anxiety in sport.        
The Frost-MPS has been translated into German (Altstötter-Gleich & 
Bergemann, 2006), French (Rhéaume, Freeston, Dugas, Letarte, & Ladouceur, 1995), 
Chinese (Cheng, Chong & Wong, 1999), Spanish (Gelabert et al., 2011), showing good 
psychometric properties.  
Some perfectionism theorists (e.g., Missildine, 1963; Shafran, Cooper, & 
Fairburn, 2002) proposed that perfectionist tendencies may only function in specific 
areas of people’s lives. Due to this point of view, some sport-specific domain 
perfectionism measures, started to be developed, validated and adapted to other 
languages and cultures such as Portuguese (Anshel & Eom, 2003; Causgrove & 
Syrotuik, 2006; Dunn, Causgrove & Syrotuik, 2002; Dunn, Gotwals,; Gotwals & Dunn, 
2009; Junior, Vissoci, Lavallee & Vieira, 2015; Soares, Gomes, Macedo & Azevedo, 
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2003). On the other hand, and according to Hewitt, Flett, Besser, Sherry and McGee 
(2002): “it has been demonstrated empirically that individuals with a high level of 
commitment to one perfectionistic goal also tend to have elevated levels of commitment 
to a wide range of other perfectionistic goals and that the greater the importance placed 
on being perfect in many domains, the greater the depressive symptomatology in 
perfectionists”. This is the main reason why there are still a great amount of uses of the 
original Frost-MPS in several domains and languages.  
To date, and to our knowledge, the Frost-MPS has been adapted to Portuguese 
sport context by Serpa, Alves and Barreiros (2004) with questionable reliability results 
in almost all subscales (concern over mistakes = .78; doubts about actions = 52; parental 
expectations = .68; parental criticism = .66; personal standards = .68; organization = 
83).  
Therefore, it was our intention to analyse the psychometric proprieties of the 
Frost Multidimensional Perfectionism scale in its Portuguese version in the universe of 
Portuguese athletes, in order to provide a psychometrically valid and reliable 
instrument. More specifically, we intended to use the data collected to analyse the six-
factor structure as it was proposed by the Frost-MPS authors. Furthermore, into a more 
refined analysis, we tested the model to determine its internal consistency and 
convergent validity; tested the invariance of the structure with a cross-validation 
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Method 
Participants 
The study encompassed a total of 556 adolescent athletes in two convenience samples, 
with an age range from 12 to 18 years old. The first sample (calibration), used for 
confirmatory factor analysis purposes, with 350 athletes (94 female, 256 male) had a 
mean age of 15.65 years old (SD = 2.45), while the second sample (validation), used for 
cross-validity purposes, had 206 athletes with a mean age of 15.29 years old (SD = 
2.47).  
Procedures 
The study was reviewed by the University Ethics Board prior to data collection.  
Letters and parental consent forms were sent home to parents for participants 
under the age of 18 informing them of the nature of the study and requesting their 
permission for their child’s participation in the study. All participants, including minors, 
signed consent forms. 
Measures 
The Portuguese version of the Frost, Marten, Lahart, and Rosenblate (1990) 
Multidimensional Perfectionism scale (MPS-F) was translated and adapted by Serpa, 
Alves, and Barreiros (2004). This 35-item questionnaire generates an overall 
perfectionism score as well as scores for six subscales that reflect specific domains of 
perfectionism: (1) concern over mistakes, (2) doubts about actions, (3) personal 
standards, (4) parental expectations, (5) parental criticism, and (6) organization. The 
total perfectionism score is the sum of all subscales except organization (Frost et al., 
1990). 
O MEDO DE FALHAR NO DESPORTO 
178 | P á g i n a   Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                       
The Portuguese version of the Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI-Conroy 
et al., 2002), translated and adapted and validated by Correia, Rosado, and Serpa (2015) 
is a multidimensional measure of threat appraisals associated with fear of failure. 
Participants were asked to rate how strongly they believed each of the 14 aversive 
consequences of failure were likely to occur to them after failing. Items were answered 
on a five-point Likert scale from 1 (do not believe at all) to 5 (truly believe). The 
Portuguese version of the Performance Failure Appraisal Inventory (PFAIp) subscale 
scores was derived by summing scores on the individual items for each subscale. A 
composite fear of failure score can be derived by summing all 14 items. 
The Portuguese version of the Sport Anxiety Scale (SAS-2; Smith, Smoll, Cumming, & 
Grossbard, 2006) translated and adapted by Cruz and Gomes (2007) has three subscales 
(somatic anxiety, worry, and concentration disruption) each consist of five items. 
Satisfactory psychometric proprieties of this instrument were obtained in Dias, Cruz, 
and Fonseca’s (2009) study. A composite anxiety score can be derived by summing all 
15 items. 
Data Analysis 
Data analysis, were performed using AMOS 22.0 (SPSS Inc. Chicago IL) and a 
confirmatory factor analysis (CFA) was performed to assess the psychometric 
proprieties of the Frost-MPS instrument. The maximum likelihood (ML) method was 
used. Following discovery of unsatisfactory fit, modification indices and standardized 
estimates were examined to evaluate for alternative models or probable item removals.  
A two-step confirmatory strategy was used (Anderson & Gerbing, 1988; Byrne, 2010; 
Kline, 2011; Schumaker & Lomax, 1996).  
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Univariate skewness and kurtosis of items were examined, as well as multivariate 
normal distribution using Mardia’s (1970) coefficient of multivariate kurtosis (West, 
Finch, & Curran, 1995).  
Internal consistency (reliability) of the constructs was assessed through composite 
reliability, and we followed the recommendations of Fornel and Larcker (1981) to 
calculate composite reliability (CR), in which it is recommended that values ≥ .7 
indicates a proper value of CR.  
In order to examine convergent validity, average variance extracted (AVE) values were 
considered, whereby values of AVE ≥ .5 are appropriate indicators of convergent 
validity (Hair et al., 2009).  
Discriminant validity was established when AVE for each construct exceeded the 
squared correlations between that construct and any other (Hair et al., 2009). In order to 
identify Frost-MPS’ factorial invariance, cross validation procedures were used with a 
multi-group analysis strategy (Brown, 2006; Davey, 2010; Schumaker & Lomax, 2004).  
Assessment of model fit was based on multiple indicators (Hu & Bentler, 1999; Marsh, 
Hau, & Grayson, 2005), namely: chi-square (χ2) statistical test, the ratio of qui-square to 
its degrees of freedom (χ2/df), comparative-of-fit-index (CFI), goodness-of-fit index 
(GFI), parsimony comparative-of-fit-index (PCFI), parsimony goodness-of-fit index 
(PGFI), and root mean square error of approximation (RMSEA). Research practices 
using these indices state values for the χ2/df should be less than 3, PCFI and PGFI above 
.60, while values above .95 for the CFI and GFI, and below .06 for the RMSEA 
represent a good fit (Arbuckle, 2009; Bentler & Bonett, 1980; Blunch, 2008; Kline, 
2011).  
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To study the adequacy of model replication a multigroup analysis was conducted with 
the calibration sample (n = 350) and the second sample, as validation sample (n = 206). 
Model’s invariance was tested by comparing the unconstrained model with constrained 
models (factor loadings fixed and variances/co-variances fixed). Factorial invariance 
was accepted when the models did not differ significantly (p > .05), according to the 
chi-square statistic (Loehlin, 2003; Marôco, 2010). We also considered Cheung and 
Rensvold’s (2002) suggestion that a difference of CFI of less than or equal to .01 is an 
indication that the constrained parameters are invariant. 
Concurrent validity was analysed by Pearson’s correlation coefficients between the 
MPS-F’s, the SAS-2 and PFAI’s dimensions as well as their total score values. 
Evidence of the concurrent validity was obtained by studying the association among 
constructs measures that, theoretically, should be related, confirming, empirically, these 
relationships between the constructs (Campbell & Fiske, 1959). 
Results 
Preliminary analysis 
Preliminary analyses were performed on the data in order to scan for signs of 
non-normality, univariate and multivariate outliers, and patterns of missing data. On the 
data there were no missing values. Absolute values of skewness ranged from -0.808 to 
1.313 (SD = 0.59) and absolute values of kurtosis ranged from -1.238 to 0.869 (SD = 
0.56). According to these values, we decided that the data was approximately 
univariately normal, since items with absolute values of skewness lower than 3 and 
kurtosis lower than 7 did not deviate enough from the normal distribution (Kline, 2004).  
Results of Mardia’s (1970) coefficient revealed that data violated the assumption 
of a multivariate Gaussian distribution (Bentler & Wu, 1993). Based on the 
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Mahalanobis distance statistic, 13 multivariate outliers were identified from the sample 
and removed (Byrne, 2010). Thus, it was decided to adjust the p value of the chi-square 
statistic with the bootstrapping procedure of Bolen and Stine (1993).  
Evaluation of Model Fit 
Formerly, not all estimated factor loadings exceed the cut-off point of .50 (see 
table 1), and according to Hair et al. (2009) “standardized loading estimates should be 
.50 or higher, and ideally .70 or higher” (p. 679). The goodness-of-fit indices produced 
for this first order measurement model indicated an unsatisfactory fit (χ 2= 1450.899, B-
S p < 0.01; χ2/df = 2.83, PCFI = .74, PGFI = .68, CFI = .81, RMSEA = .072 [CI = .067 - 
.076]) showing that the hypothesized measurement model is inconsistent with observed 
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Table 1 
Factor Loadings, Z-values, Composite Reliability (CR), and Average Variance 
Extracted (AVE) for the sub-dimensions of the MPS-F model. 
MPS-F Factors/Items Loadings Z-value α/CR AVE 
Concern Over Mistakes   .85 .40 
34 - The fewer mistakes I make, the more people will like me. .561 10.816   
25 - If I do not do well all the time, people will not respect me. .719 14.835   
23 - If I do not do as well as other people, it means I am an inferior human being. .669 13.454   
21 - People will probably think less of me if I make a mistake. .653 13.033   
18 - I hate being less than the best at things. .656 13.134   
14 - If I fail partly, it is as bad as being a complete failure. .655 13.098   
13 - If someone does a task at work/school better than I do, then I feel like I failed  
the whole task. 
.643 12.797   
10 - I should be upset if I make a mistake. .479 8.992   
9 - If I fail at work/school, I am a failure as a person. .591 11.504   
Doubts About Actions   .65 .31 
33 - It takes me a long time to do something "right". .534 8.963   
32 - I tend to get behind in my work because I repeat things over and over. .583 9.853   
28 - I usually have doubts about the simple everyday things I do. .606 10.279   
17 - Even when I do something very carefully, I often feel that it is not quite right. .512 8.552   
Parental Expectations   .79 .43 
26 - My parents have always had higher expectations for my future than I have. .526 9.768   
20 - My parents have expected excellence from me. .740 14.970   
15 - Only outstanding performance is good enough in my family. .699 13.880   
11 - My parents wanted me to be the best at everything. .708 14.116   
1 - My parents set very high standards for me. .583 11.054   
Parental Criticism   .76 .44 
35 - I never felt like I could meet my parents' standarts. .760 15.114   
22 - I never felt like I could meet my parents' expectations. .740 14.626   
5 - My parents never tried to understand my mistakes. .559 10.337   
3 - As a child, I was punished for doing things less than perfect. .570 10.565   
Personal Standards   .83 .42 
24 - Other people seem to accept lower standards from themselves than I do. .625 12.193   
6 - It is important to me that I be thoroughly competent in everything I do. .690 13.867   
16 - I am very good at focusing my efforts on attaining a goal. .420 7.681   
30 - I expect higher performance in my daily tasks than most people. .735 15.107   
19 - I have extremely high goals. .681 13.626   
12 - I set higher goals than most people. .722 14.725   
4 - If I do not set the highest standards for myself, I am likely to end up a second-rate person. ,579 11.117   
Organization   .86 .51 
31- I am an organized person. .743 15.423   
29 - Nearness is very important to me. .510 9.613   
27 - I try to be a neat person. .790 16.813   
8 - I try to be an organized person. .763 16.010   
7 - I am a neat person. .776 16.404   
2 - Organization is very important for me. .668 13.379   
Note. Factor Loadings < .50 items are in boldface. 
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Due to the lack of support from CFA performed, post hoc model adjustments 
were conducted in an effort to develop a better fitting model and further analyses 
became exploratory in the sense that they focused on the detection of misfitting 
parameters in the originally hypothesized model (Byrne, 2010). 
Since the results in the original model (first-order model) indicated that not all items did 
load significantly on its construct, in the interest of scientific parsimony, all scale items 
that showed unacceptable factor loadings were removed (Byrne, 2010). This process 
resulted in the removal of item 10 and 16, from the original model. Examination of the 
modification indices (MI), suggested that an improved model resulted in the elimination 
of the items 4, 14, 15, 17, 18, 24, 26 and 29, following the intent of Chartrand, Robbins, 
Morril, and Boggs (1990) to create “pure measures of each factor” (p. 495) by allowing 
items to load on only one factor. We tried to keep the number of items eliminated from 
the model as small as possible and to leave at least three per factor, in accordance with 
the recommendations of Hatcher (1994). According to Byrne (2010) large MI argue the 
presence of factor-cross loadings (i.e., a loading on more than one factor) and error 
covariances, respectively. The measures errors covariances observed could represent a 
systematic, rather than random measurement in item responses, and they may derive 
from characteristics specific either to the items or to the respondents (Aish & Jöreskog, 
1990). Another type of method effect that can trigger error covariance is a high degree 
of overlap in item content. This redundancy occurs when an item, although worded 
differently, essentially asks the same question or is related to another factor (Byrne, 
2010). A large error covariance between items 7 and 31 remained present (MI = 47.81, 
EPC = 0.25). This suggested that allowing the two errors to correlate would 
significantly improve model fit. Examining items 7 (“I am a neat person”) and 31 (“I 
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am an organized person”), it was clear that they were attempting to measure 
perfectionism related to Organization. Given the redundancy between both items we 
decided to correlate the two errors involved.  
At this point of model adjustments, and besides the acceptable fit indices showed, the 
model was presenting some validity concerns (e.g., discriminant and convergent 
validity), specifically on the Concern Over Mistakes, Doubts About Actions and 
Parental Criticism factors. In order to insure reliability and model parsimony we 
eliminated item 13, item 28, and item 34 who showed to be the lowest factorial weight 
on their constructs (Biscaia, Correia, Rosado, Maroco, & Ross, 2012; Gladden & Funk, 
2002). 
As reported in Table 2, standardized items loadings and the z-values provided evidence 



















Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                      185 | P á g i n a  
Table 2  
MPS-F Re-specified 1st Order Model - Factor loadings, Z-values, composite reliability (CR) 
and average variance extracted (AVE). 
MPS-F Factors/Items Loadings Z-value CR AVE 
Concern Over Mistakes   0.80 0.50 
Item 25 .799 16.119   
Item 23 .734 14.408   
Item 21 .690 13.304   
Item 9 .600 11.175   
Doubts About Actions   0.70 0.50 
Item 33 .806 8.646   
Item 32 .569 7.459   
Parental Expectations   0.75 0.51 
Item 20 .736 13.945   
Item 11 .778 14.902   
Item 1 .614 11.216   
Parental Criticism   0.74 0.50 
Item 35 .775 14.847   
Item 22 .793 15.246   
Item 5 .506 8.984   
Personal Standards   0.83 0.50 
Item 6 .714 13.970   
Item 30 .753 14.989   
Item 19 .727 14.314   
Item 12 .736 14.538   
Organization   0.87 0.57 
Item 31 .698 13.873   
Item 27 .863 18,763   
Item 8 .820 17.437   
Item 7 .735 14.897   
Item 2 .650 12.710   
 
After these procedures, the model adjusted to the data, since the results obtained 
demonstrated an acceptable fit (χ 2= 292.83, B-S p < 0.001; χ2/df = 1.693, PCFI = 0.79, 
PGFI = 0.70, CFI = 0.96, GFI = 0.93, RMSEA = 0.045 [CI = .036 - .054]). All 
composite reliability values exceeded the recommended minimum .70 for psychological 
scales (Fornel & Larcker, 1981) and the AVE values provided evidence of convergent 
validity, as reported in Table 3. 
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Table 3 
Discriminant validity for MPS-F’s Re-specified 1st Order Model 
  CM DA PE PC PS O 
 AVE 0.50 0.50 0.51 0.50 0.50 0.57 
CM 0.50 1.00      
DA 0.50 0.09 1.00     
PE 0.51 0.31 0.02 1.00    
PC 0.50 0.30 0.19 0.33 1.00   
PS 0.50 0.20 0.00 0.22 0.01 1.00  
O 0.57 0.01 0.00 0.00 0.01 0.16 1.00 
Note. CM = concern over mistakes; DA = doubts about actions; PE = parental expectations; PC 
= parental criticism; PS = personal standards; O = organization. 
Furthermore, all constructs were considered to exhibit discriminant validity 
because all AVE values exceeded the appropriate square factor correlations. Overall, the 
measurement model was within the required criteria and showed good psychometric 
proprieties.  
The second-order measurement model (Figure 1) showed an overall acceptable 
fit to the data (χ² = 387.559, B-S p < 0.01; χ²/df = 2.129, PCFI = 0.80, PGFI = 0.71, CFI 
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Figure 1. 
MPS-F 2nd Order Model 
 
Cross-validity 
To study the adequacy of model replication a multigroup analysis was conducted 
with the first sample (n = 350) and the second sample, as validation sample (n = 206). 
Subsequently, a technique of parameter-invariance to verify the equivalence between 
the two groups was used (Brown, 2006).  
The fit of the unconstrained model (Model A: χ2 [346] = 464.72, B-S p < .001, 
PCFI = 0.79, PGFI = 0.67, CFI = 0.96, GFI = 0.89, RMSEA = 0.032) was acceptable. 
The models with constrained factor loadings (Model B: χ2[367] = 490.57, B-S p < .001, 
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PCFI = 0.83, PGFI = 0.70, CFI = 0.96, GFI = 0.89, RMSEA = 0.032), and with 
constrained variances/covariances (Model C: χ2[382] = 512.15, B-S p < .001, PCFI = 
0.87, PGFI = 0.73, CFI = 0.95, GFI = 0.88, RMSEA = 0.032), showed a satisfactory fit. 
The χ2 statistic difference showed no significant dissimilarities between Model A and 
Model B (χ2dif [21] = 25.9; p = .109), and also no significant differences between 
Model A and Model C (χ2dif [36] = 47.43; p = .214). Moreover, since there were no 
significant differences in the CFI values for all model comparisons, the results 
demonstrated the model’s invariance in both samples, indicating that the factorial 
structure of the scale was stable in the two independent samples (Cheung & Rensvold, 
2002).  
Concurrent Validity 
 The results presented in Table 4, using the validation sample, revealed that all 
dimensions of perfectionism and SAS-2 sub-scales and total scores were positively 
correlated, except for somatic anxiety factor and organization factor.  
All aspects of perfectionism showed positive correlations with the different fears of 
failure dimensions, except for organization factor. Perfectionism total scores were also 
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Table 4 
Correlation matrix between Frost Multidimensional Perfectionism Scale (MPS-F), Sport 
Anxiety Scale-2 (SAS-2) and Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI) 
 CM DA PE PC PS O P-TS 
SAS - Somatic Anxiety .215** .222** .118** .185** .102 -.050 .207** 
SAS - Worry  .331** .166** .218** .157** .318** .108* .312** 
SAS - Concentration Disruption .211** .252** .136* .188** .036 -.141** .203** 
SAS - Total Score  .260** .253** .156** .206** .124* -.066 .249** 
FSE .466** .284** .339** .296** .333** .067 .454** 
FDSE .469** .320** .292** .390** .244** -.007 .452** 
FUF .503** .260** .310** .302** .332** .032 .459** 
FIOLI .531** .228** .410** .332** .386** .023 .502** 
FUIO .389** .196** .349** .224** .280** .068 .392** 
FF-TS .549** .295** .390** .354** .344** .042 .523** 
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing one’s 
self-estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important others losing 
interest; FUIO = fear of upsetting important others; FF-TS = fear of failure total score; CM = 
concern over mistakes; DA = doubts about actions; PE = parental expectations; PC = parental 
criticism; PS = personal standards; O = organization; P-TS = perfectionism total score. 
*B-S p < .05; **B-S p < .01. 
 
Discussion 
The purpose of this study was to test the factorial validity in a Portuguese sport 
setting of the Frost Multidimensional Perfectionism scale (Frost-MPS), originally 
developed by Frost et al. (1990). 
The confirmatory factorial analysis performed on the Frost-MPS, to a sample of 
556 athletes, presented lack of support from CFA performed. 
Even though the original factor structure of the scale was confirmed in our study, 
several problems were detected, namely items with unacceptable factor loadings in their 
different subscales, reliability issues and convergent validity problems.  
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The lack of strong statistical support for the original model led us to a 
respecification and a reestimation of the model. Although confirmatory factor analysis 
continued to be used, it should be clearly acknowledged that these analyses are 
exploratory in the sense that they focus on the detection of misfitting parameters in the 
originally hypothesized model in order to investigate an alternative structure to better 
represent the sample of athletes. 
The factor analysis using the re-specified model showed an acceptable fit for the 
Portuguese athletes’ sample and confirmed a first-order construct and, as well as, a 
second-order construct. The first-order construct showed composite reliability, 
convergent validity and discriminant validity. However, in the re-specification process, 
doubts about actions’ factor possesses only two items and it its recognised to be a 
problematic issue for some time.  
The correlation coefficients between the six subscales of the Portuguese version of the 
Frost-FPM were somehow analogous to the ones obtained by Frost et al. (1990). 
Concern over mistakes presented the highest correlations with all the subscales. Instead, 
organization was not strongly associated with all the subscales, except for the personal 
standards subscale. According to Frost and Henderson (1991) organization and personal 
standards subscales reflect a positive feature of perfectionism and consequently 
presented a strong correlation. Furthermore, these two subscales capture the first 
component of perfectionism, namely the tendency to aspire to the highest standards of 
performance, without the explicit meaning of what violations of those standards might 
mean to the self (Frost et al., 1990). On the other hand, and similar to Frost et al. (1990) 
study, organization was not strongly associated with any other subscales. 
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The model’s invariance in the two independent samples was supported, 
indicating cross validity. 
Frost-MPS’s concurrent validity has been ascertained and, as expected, scores have 
exhibited appropriate convergent validity with measures of sport anxiety and fear of 
failure (Conroy et al., 2007; Frost & Henderson, 1991; Kawamura, Hunt, Frost, & 
DiBartolo, 2001; Sagar & Stoeber, 2009), providing additional support for its construct 
validity. In previous studies, concern over mistakes dimension was strongly correlated 
with competitive anxiety (Frost & Henderson, 1991; Hall et al., 1998; Kawamura et al., 
2001). Likewise, a positive correlation was found in our study with all dimensions of 
sport anxiety, providing additional evidence for convergent validity. Correlations 
between all dimensions of perfectionism and fear of failure reported medium to strong 
positive correlations and are similar to previous studies (Conroy et al., 2007; Kaye et 
al., 2008; Sagar & Stoeber, 2009) providing, once more, the concurrent validity of the 
MPS-Fp. 
 Regarding the re-specification done, it must be recognised that previous 
investigations of the factor structure have arrived at divergent solutions (i.e., several 
items did not load on their respective factor and the factor structure was not always 
replicated). Purdon, Antony and Swinson (1999) found a three factor solution in a 
sample of anxiety disorders, and other researchers found four factor solutions (Harvey, 
Pallant, & Harvey, 2004; Stumpf & Parker, 2000). Further analysis must be done, with 
different factor solutions 
Finally, there are limitations that need to be acknowledged. Further research is 
necessary in order to further establish factorial validity and reliability, namely factorial 
invariance analysis and exploratory factor analysis. One limitation of this study has to 
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do with the fact that pour sample is different from the one that was used by the original 
authors. The sample of the original authors and most of the studies conducted to inspect 
the psychometric proprieties were composed by university students, whereas the 
Portuguese sample originated from adolescents’ sports leagues and federations.  
In our study, a post hoc model modification was used, refining the measurement 
instrument. This procedure helped to identify factorial ambiguous items that can be 
removed from the model (Markland & Ingledew, 1997). According to Hofmann (1995), 
this approach does not comprise the integrity of the a priori model, since the model 
remains essentially the same; it simply has fewer indicators of its factors. However, it 
should be unequivocally acknowledged that, since we adopted an exploratory model 
generation approach and by itself represents a departure from the hypothetic-deductive 
model testing ideal, which structural equation modelling was principally designed in the 
first place (Bentler & Chou, 1987; Biddle & Marlin, 1987), further replication with the 
resulting model must be done. 
This study will promote additional research regarding the psychometric 
proprieties of one of the world’s most widely used instrument to access perfectionism, 
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Appendix A 
Factor Loadings, Z-values, Composite Reliability (CR), and Average Variance Extracted 
(AVE) for the sub-dimensions of the MPS-F model. 
MPS-F Factors/Items Loadings Z-value CR AVE 
Concern Over Mistakes   .85 .40 
Item 34 .561 10.816   
Item 25  .719 14.835   
Item 23 .669 13.454   
Item 21 .653 13.033   
Item 18 .656 13.134   
Item 14 .655 13.098   
Item 13 
the whole task. 
.643 12.797   
Item 10 .479 8.992   
Item 9 .591 11.504   
Doubts About Actions   .65 .31 
Item 33 .534 8.963   
Item 32 .583 9.853   
Item 28 .606 10.279   
Item 17 .512 8.552   
Parental Expectations   .79 .43 
Item 26 .526 9.768   
Item 20 .740 14.970   
Item 15 .699 13.880   
Item 11 .708 14.116   
Item 1 .583 11.054   
Parental Criticism   .76 .44 
Item 35 .760 15.114   
Item 22 .740 14.626   
Item 5 .559 10.337   
Item 3 .570 10.565   
Personal Standards   .83 .42 
Item 24 .625 12.193   
Item 6 .690 13.867   
Item 16 .420 7.681   
Item 30 .735 15.107   
Item 19 .681 13.626   
Item 12 .722 14.725   
Item 4 ,579 11.117   
Organization   .86 .51 
Item 31 .743 15.423   
Item 29 .510 9.613   
Item 27 .790 16.813   
Item 8 .763 16.010   
Item 7 .776 16.404   
Item 2 .668 13.379   
Note. Factor Loadings < .50 items are in boldface. 
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Appendix B 
QUESTIONÁRIO MULTIDIMENSIONAL DO PERFECCIONISMO 
1. Os meus pais exigem de mais de mim. 
2. A organização é muito importante para mim. 
3. Os meus pais nunca tentam entender os meus erros. 
4. É importante para mim que eu seja extremamente competente em tudo o que faço. 
5. Sou uma pessoa arrumada. 
6. Se falhar no desporto ou na escola, serei um fracasso como pessoa. 
7. Tento ser uma pessoa organizada. 
8. Os meus pais queriam que eu fosse o melhor em tudo. 
9. Estabeleço objetivos mais elevados do que a maioria das pessoas. 
10. Tenho objetivos extremamente altos. 
11. Os meus pais sempre esperaram que eu fosse excelente. 
12. As pessoas provavelmente terão menos consideração por mim se eu cometer erros. 
13. Se eu não for tão bom como os outros, significa que sou um ser humano inferior. 
14. Nunca me achei capaz de responder às expectativas dos meus pais. 
15. Se eu não fizer sempre as coisas bem, as pessoas não terão respeito por mim. 
16. Tento ser uma pessoa arrumada. 
17. Exijo uma maior perfeição nas minhas tarefas do que a maioria das pessoas. 
18. Sou uma pessoa organizada. 
19. Tenho tendência para me atrasar no meu trabalho porque repito as coisas várias 
vezes. 
20. Levo imenso tempo para fazer algo bem feito. 
21. Nunca me achei capaz de responder às exigências dos meus pais. 
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Fear of Failure and Anxiety in Sport4 
 
 
Marco Correiaa, António Rosadoa and Sidónio Serpaa 





Sport represents an important achievement domain, where fear of failure and 
anxiety are permanently present. The present study aimed to examine the relationship 
between fear of failure and anxiety in sport contexts. A total of 405 athletes from 
different types of sports completed the Performance Failure Appraisal Inventory and the 
Sport Anxiety Scale-2. In this study, a structural equation modelling was used to test 
this relationship. The results gathered, provided evidence that fear of failure construct 
has a direct and positive influence on sport anxiety. Furthermore, and consistent with 
previous studies, a relationship between fear of failure and anxiety in sport contexts was 
found, indicating that athletes with higher levels of fear of failure displayed a tendency 
of having greater sport anxiety levels. These findings highlight the importance of fear of 
failure in sport contexts, especially as a predictor of sport anxiety in athletes.  
 
Keywords: athletes, confirmatory factor analysis, performance failure appraisal 
inventory, sport anxiety. 
_____________________ 
4Correia, M., Rosado, A., & Serpa, S. (2015, submited). Fear of Failure and Anxiety in 
Sport. Análise Psicológica (under review – awaiting scores). 
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Resumo 
  O desporto representa um importante domínio de realização, onde o medo de 
falhar e a ansiedade estão permanentemente presentes. O presente estudo procurou 
examinar a relação entre o medo de falhar e a ansiedade no contexto desportivo. Um 
total de 405 atletas de variadas modalidades desportivas completaram o Performance 
Failure Appraisal Inventory e o Sport anxiety Scale-2. Foi realizada uma análise de 
equações estruturais para testar estas relações. Os resultados obtidos, proidenciaram 
evidências de que o constructo do medo de falhar tem uma influência direta e positiva 
na ansiedade desportiva. Adicionalmente, foi encontrada uma relação entre o medo de 
falhar e a ansiedade desportiva no contexto desportivo, dando indicação que atletas com 
níveis elevados de medo de falhar apresentam uma maior tendência para possuir níveis 
superiores de ansiedade desportiva. Estes dados destacam a importancia do medo de 
falhar no contexto desportivo, principalmente enquanto preditor da ansiedade desportiva 
em atletas. 
Palavras-chave: análise factorial confirmatória, ansiedade desportiva, atletas, 
perfomance appraisal failure inventory. 
Resumen 
 El deporte constituye un importante dominio de realización, donde el miedo a 
fallar y la ansiedad están siempre presentes. El presente estudio ha procurado examinar 
la relación entre el miedo a fallar y la ansiedad en el contexto deportivo. Un total de 405 
atletas de variadas modalidades deportivas ha completado el Inventario de Evaluación 
del Error en el Rendimiento (PFAI) y la Escala de Ansiedad Competitiva (SAS-2). Fue 
realizada una análisis de ecuaciones estructurales para comprobar estas relaciones. Los 
resultados obtenidos han providenciado evidencias de que la construcción del miedo a 
fallar tiene una influencia directa y positiva en la ansiedad deportiva. Además, fue 
establecida una relación entre el miedo a fallar y la ansiedad deportiva en el contexto 
deportivo, dando indicación de que los atletas con los niveles elevados del miedo a 
fallar presentan una tendencia más grande para poseer niveles superiores de ansiedad 
deportiva. Estés datos destacan la importancia del miedo a fallar en el contexto 
deportivo, principalmente en cuanto predictor de la ansiedad deportiva en los atletas. 
Palabras clave: ansiedad deportiva, análisis factorial confirmatorio, atletas, perfomance 
appraisal failure inventory. 
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Introduction 
For numerous athletes, participation in competitive sport activities can be packed 
with anxiety and fear manifested in many ways, including: fear of failure, fear of social 
consequences, and worry about not living up to the expectations of adults (Gould, Horn, 
& Spreemann, 1983; Gould & Weinberg, 1985; Lewthwaite & Scanlan, 1989; Scanlan 
& Lewthwaite, 1984; Scanlan & Passer, 1978). 
Increasing pressure to achieve top sport performances will unequivocal create 
anxiety and fear of failure in young athletes. Smith, Smoll, and Schutz (1990) suggested 
that the most salient sources of situational stress in competitive sport environment are 
related to performance failure. According with these authors, fear of failure is the 
central threat related to competitive sport anxiety and has been supported by several 
researches (e.g., Gould, Horn, & Spreemann, 1983; James & Collins, 1997; Wilson & 
Eklund, 1998). Investigations have consistently found that high competitive anxiety 
athletes, from a variety of sports, tend to worry more frequently about factors relating to 
poor performance and negative social evaluation (Gould et al., 1983; Passer, 1983), 
providing strong empirical evidence of fear of failure and competitive anxiety relations 
(Dunn & Dunn, 2001).  
 Fear of failure is conceptualized as the motive to avoid failure in evaluative 
achievement situations, associated with anticipatory shame (Atkinson, 1957) and with 
the tendency to appraise threat in evaluative situations (Birney, Burdick, & Teevan, 
1969; Conroy, Willow, & Metzler, 2002). It is suggested that failure is perceived as 
threatening, and feared, by individuals who associate it with aversive consequences 
(Conroy et al., 2002; Sagar, Lavallee, & Spray, 2007).  
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In sport domain, Conroy (2001; Conroy, Willow, & Metzler, 2002) developed a 
multidimensional, hierarchical model of fear of failure grounded in the cognitive-
motivational-relational theory of emotion (Lazarus, 1991).  
This model offers five beliefs related to the consequences of failure that are associated 
with threat appraisal and feared. To measure these beliefs, Conroy et al. (2002) 
developed the Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI) which differentiates five 
fears of failure, namely: (a) fear of experiencing shame and embarrassment, (b) fear of 
devaluing one’s self-estimate, (c) fear of having an uncertain future, (d) fear of 
important others losing interest, and (e) fear of upsetting important others. 
On that account, several distinctive features of the PFAI should be noted. The PFAI is 
the first fear of failure measure unequivocally developed from a meta-theory of 
emotion. Rather than framing fear of failure as a trait or state, it can be examined as a 
function of the person-by-environment interaction. The idiosyncratic nature of 
perceptions of failure is explicitly acknowledged in the measure instead of assuming 
that failure is perceived the same way by all performers (Conroy et al., 2002). 
 According to Smoll and Smith (1996), anxiety is generally defined as an 
emotional response consisting of cognitive concerns and physiological arousal to 
perceived threat. 
A great deal of research has been devoted in the past century to anxiety in sport 
psychology (Grossbard, Smith, Smoll, & Cummings, 2009). In the 90’s, cognitive-
affective models of anxiety and empirical findings concerning differential antecedents 
and consequences of cognitive and somatic anxiety prompted the development of a new 
sport-specific multidimensional trait anxiety measure, the Sport Anxiety Scale (SAS; 
Smith et al., 1990), and consequently the Sport Anxiety Scale – 2, that could be used to 
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extend multidimensional anxiety research downward to younger age groups, while 
measuring the same anxiety components in older populations (Smith, Smoll, Cumming, 
& Grossbard, 2006). 
Fear of failure has been strongly related to sport anxiety, since it is considered a 
subclass of performance anxiety constructs in sport (Conroy et al., 2002). 
Even though, general fear of failure scores has shown themselves to be related, but 
empirically distinct, from more general trait anxiety constructs such as trait anxiety and 
sport competitive anxiety (Conroy, 2001, Conroy et al., 2002). 
Anxiety and fear of failure constructs share considerable conceptual space and 
both measures are recurrently used as proxy measures (e.g., Atkinson & Litwin, 1960). 
Byrne (2000) investigated the relationships between anxiety, fear, self-esteem and 
coping strategies, and the results indicated a correlation between anxiety and fear, 
supporting the hypothesis that they were closely related. 
Athanas (2007) examined the roles that fear of failure, experience, and 
competitive level plays in predisposing fencers to experience precompetitive cognitive 
and somatic anxiety before a significant competition. The findings indicated that 
fencers’ experience of precompetitive cognitive anxiety was partially dependent on 
individual differences in fear of failure. These results highlight the role of fear of failure 
as a trigger mechanism, in order to heighten cognitive anxiety before competition, 
confirming theoretical predictions that fear of failure contributes to cognitive anxiety 
(Conroy, 2001; Conroy et al., 2002). Another conclusion retrieved from this study was 
that fear of failure was not a significant predictor of somatic anxiety. 
Considering the amount research made on fear of failure and anxiety, it’s 
perfectly recognized that concerns about performance failure and negative social 
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evaluation have been identified as central components of competitive trait anxiety. 
Several investigations had consistently found that high competitive trait anxiety 
athletes, from a multiplicity of sports, tend to worry more frequently about factors 
relating to poor performance and negative social evaluation than their low competitive 
trait anxiety counterparts (e.g., Gould et al., 1983; Passer, 1983).  
In summary, previous studies seem to provide evidence that fear of failure has a 
strong relationship with anxiety. Additionally, it seems to indicate that fear of failure 
positively influences athletes’ general anxiety.  
According to the existing literature, it was hypothesised that (a) general fear of failure 
positively influences sport anxiety; (b) general fear of failure will positively influence 
concentration disruption; (c) general fear of failure will positively influence worry; and 
(d) general fear of failure will positively influences somatic anxiety. This was tested via 
structural equation modelling. Two models were generated for testing the hypothesis 
formulated. 
Therefore, the present study, by examining the relationship among a multidimensional 
fear of failure construct and anxiety in sport, will extend the knowledge base concerning 
fear of failure as an antecedent of competitive anxiety, and will recognize empiricaly 
fear of failure as a predictor of sport anxiety.  
Method 
Participants 
The convenience sample used in this study was composed of 405 athletes. From 
them 99 (24.4%) were female and 306 (75.6%) were male. They competed in a variety 
of individual (40.7%) and team sports (59.3%). Participants’ age ranged from 12 to 20 
years (M = 15.26 years; SD = 2.51). 
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Procedures 
Prior to data collection, the study was reviewed by the University Ethics Board 
of the Faculty of Human Kinetics, University of Lisbon. Upon approval, participants 
were recruited. Clubs, sport associations and schools were contacted by e-mail or by 
telephone and were invited to participate. 
Once clubs and schools’ authorizations were provided, letters and parental consent 
forms were sent home to parents for participants under the age of 18 informing them of 
the nature of the study and requesting their permission for their child’s participation in 
the study. All participants, including minors, signed consent forms. 
The questionnaires were administrated before training and it was assured to all athletes 
that information gathered would remain confidential and would only be used for the 
purposes of the investigation. Participants were asked to answer each item as honestly 
as possible and to complete their questionnaires individually. 
 
Measures 
The Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI - Conroy et al., 2002), 
translated and adapted by Correia, Rosado, and Serpa (2015) is a multidimensional 
measure of threat appraisals associated with fear of failure. Participants were asked to 
rate how strongly they believed each of the 14 aversive consequences of failure were 
likely to occur to them after failing. The measure assessed the strength of their beliefs 
about possible consequences of failure in five domains: (a) experiencing shame and 
embarrassment, (b) devaluing one’s self-estimate, (c) having an uncertain future, (d) 
important others losing interest, and (e) upsetting important others. Items were 
answered on a five-point Likert scale from 1 (do not believe at all) to 5 (truly believe). 
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The PFAI subscale scores were derived by summing scores on the individual items for 
each subscale. A composite fear of failure score can be derived by summing all 14 
items. 
The Sport Anxiety Scale (SAS-2; Smith et al., 2006) translated and adapted by 
Cruz and Gomes (2007) contains 15 items distributed troughout three subscales: (a) 
somatic anxiety, (b) worry, and (c) concentration disruption. A composite performance-
anxiety score based on summing the three subscale scores can also be obtained. The 15 
items of the SAS-2 were designed to reflect possible responses that young athletes may 
have before or while they compete in sports. For each item, children indicated how they 
typically felt based on a five-point Likert scale, ranging from 1 (not at all) to 5 (very 
much). The SAS-2 subscale scores were derived by summing scores on the individual 




Data were analysed and a two-step maximum likelihood structural equation 
modelling procedure was performed using AMOS 22.0 (SPSS Inc., Chicago IL). 
Firstly, a confirmatory factor analysis (CFA) was performed to confirm the 
measurement model of the two models suggested for testing the hypothesis formulated. 
Reliability of the constructs was estimated through Cronbach’s α coefficients and values 
above the .70 criterion were considered reliable (Nunnally & Berstein, 1994). The 
average variance extracted (AVE) was estimated to evaluate convergent validity and 
values greater than .50 were considered to demonstrate convergent validity (Fornell & 
Larcker, 1981; Hair, Anderson, Tatham, & Black, 2009). Discriminant validity was 
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assumed when AVE of each construct was greater than the squared correlation between 
that construct and any other (Fornell & Larcker, 1981).  
Subsequently, the structural model estimation was performed to test the research 
hypotheses. The appropriateness of the data to both the measurement and structural 
models was estimated through a variety of goodness-of-fit indices. Specifically, a good 
fit of the models was assumed when chi-square was not statistically significant (p > 
.05), the ratio of qui-square to its degrees of freedom was less than 3.0, comparative-of-
fit-index (CFI), Tucker-Lewis index (TLI) and godness-of-fit index (GFI) were larger 
than .90 (Bentler, 1990; Hair et al., 2009; Tanaka & Huba, 1985), and parsimony 
goodness-of-fit index (PCFI) was higher than .60 (Blunch, 2008; Mulaik et al., 1989). A 
root mean square error of approximation (RMSEA) value less than .06 was indicative of 
good fit while an acceptable fit was assumed for values between .08 and .10 (Byrne, 
2010). The significance of the structural weights was evaluated using the Z tests 
produced by AMOS and statistical significance was assumed at a .05 level. 
 
Results 
Measurement Model (Model 1) 
The skewness values for the items used in this study ranged from -0.11 to 1.62, 
while the kurtosis values ranged from -1.158 to 2.01. According to Kline (1998) these 
values do not represent non-normality problems that may limit further use in factor 
analysis.  
The results of the CFA showed that the factor loadings from one item of somatic 
anxiety failed to exceed the cut-off point of .50 (Hair et al., 2009), and consequently, 
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was eliminated. Subsequent scale refinement was conducted and two additional items, 
from Somatic subscale, were eliminated in order to obtain discriminant validity.  
After the preceding procedures made, all items showed high factor loadings ranging 
from .57 to .82, while the Z-values ranged from 11.43 to 17.69. These results indicated 
that each item did load significantly on its construct. The Cronbach’s α values supported 
the constructs reliability, ranging from .70 (fear of having an uncertain future) to .85 
(worry). Convergent validity was accepted for all constructs, since the AVE values met 
accepted levels (see Appendix A, for detailed information about factor loadings, 
composite reliability, and average variance extracted values). Furthermore, all 
constructs were considered to exhibit discriminant validity since all AVE values 
exceeded the appropriate squared factor correlations (Table 1). 
 
Table 1  
Discriminant validity results 
  FSE FDSE FUF FIOLI FUIO CD W SA 
 AVE .51 .50 .54 .50 .53 .50 .54 .52 
FSE .51 1        
FDSE .50 .41 1       
FUF .54 .41 .44 1      
FIOLI .50 .29 .26 .44 1     
FUIO .53 .33 .15 .29 .43 1    
CD .50 .09 .19 .11 .04 .03 1   
W .54 .36 .29 .22 .10 .22 .12 1  
SA .52 .09 .20 .15 .05 .04 .30 .11 1 
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing one’s self-
estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important others losing 
interest; FUIO = fear of upsetting important others; CD = concentration disruption; W = worry; 
SA = somatic anxiety. 
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In addition, the results of the CFA indicated a good fit to the data [χ2(80) = 
552.91 (p < .001), χ2/df = 2.04; CFI = .93, TLI = .92, GFI = .90, PCFI = .78, RMSEA = 
.051 (CI = .045, .047)].  CFI, TLI, GFI, PCFI and RMSEA values meet the 
recommended criteria for good fit; as well the ratio of χ2 to its degrees of freedom, 
being less than 3.0. Overall, the final model showed a good fit to the data and was 
within the required criteria for good psychometric proprieties. Consequently, the 
proposed structural model (Model 1) was examined. 
After confirming the appropriateness of the first-order model, the model 
including the second-order constructs was examined.  The goodness-of-fit indices 
produced for the second-order measurement model indicated a good fit to the data 
[χ2(289) = 632.961 (p < .001), χ2/df = 2.19; CFI = .91, GFI = .90, TLI = .90, PCFI = .81, 
RMSEA = .054 (CI = .049, .060)]. The paths between the second-order factors and their 
proposed sub-scales were all significant at p < .001. Inspection of the correlation 
between the second-order constructs indicated a large significant correlation (.82). 
Structural Model (Model 1) 
The overall assessment of the structural model indicated an acceptable fit to the 
data indices [χ2(290) = 638.608 (p < .001), χ2/df = 2.20; CFI = .91, TLI = .90, GFI = .90, 
PCFI = .81, RMSEA = .055 (CI = .049, .060)]. The path coefficients for the model 
indicated that the main hypothesis was supported, since General Fear of Failure showed 
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Figure 1. Estimate standardised effects for the structural model (Model 1) 
 
Note. *p < .001. 
Measurement Model (Model 2) 
The skewness values for the items used in this study didn’t present non-
normality problems that may limit further use in factor analysis, since it ranged from -
0.51 to 1.62, while the kurtosis values ranged from -1.29 to 2.64 (Kline, 1998). 
Besides the satisfactory results of the CFA concerning the fit indices [χ2(338) = 719.166 
(p < .001), χ2/df = 2.13; CFI = .91, TLI = .90, GFI = .89, PCFI = .81, RMSEA = .053 
(CI = .047, .058)], there were some convergent validity issues. Subsequent scale 
refinement was conducted and three items were eliminated, one from concentration 
disruption construct and two others regarding somatic anxiety construct, in order to 
insure reliability and model parsimony (Biscaia, Correia, Rosado, Maroco, & Ross, 
2012; Gladen & Funk, 2002). 
After this procedure, the results indicated that each item did load significantly on its 
construct (Appendix B), since all items showed loadings above the cut-off point of .50 
(Hair et al., 2009). The Cronbach’s α values supported the constructs reliability, ranging 
from .76 (somatic) to .87 (fear of failure). Convergent validity was accepted for all 
constructs, since the AVE values of each met accepted levels and ranged from .50 
(concentration disruption) to .58 (fear of failure). 
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Moreover, discriminant validity of the measures was accepted given the squared 
correlations between each construct and any other were lower than the AVE values for 
each construct in the model (Fornell & Larcker, 1981). These results could be better 
scrutinized in Table 2. 
 
Table 2  
 Discriminant validity results 
  FF CD W SA 
 AVE .58 .50 .54 .52 
FF .58 1    
CD .50 .18 1   
W .54 .40 .11 1  
SA .52 .15 .30 .12 1 
Note. FF = fear of failure; CD = concentration disruption; W = worry; SA = somatic anxiety. 
 
The results of this final measurement model indices [χ2(288) = 630.507 (p < 
.001), χ2/df = 2.19; CFI = .91, TLI = .90, GFI = .90, PCFI = .81, RMSEA = .054 (CI = 
.049, .060)] showed an acceptable fit to the data. The CFI and GFI were greater than the 
recommended threshold of .90 (Hair et al., 2009) providing evidence of good fit. 
Additionally, RMSEA was less than .06 suggesting also good fit (Byrne, 2000). Overall, 
the measurement model showed an acceptable fit to the data, and consequently, the 
structural model (Model 2) was examined.  
Structural Model (Model 2) 
The examination of the structural model incorporated a test of the overall model 
fit as well as individual tests of the relationship among the latent constructs. The overall 
assessment of the structural model indicated an acceptable fit to the data indices 
[χ2(290) = 649.307 (p < .001), χ2/df = 2.24; CFI = .91, TLI = .90, GFI = .90, PCFI = .81, 
RMSEA = .055 (CI = .050, .061)]. Path coefficients of fear of failure predicting 
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concentration disruption, worry and somatic anxiety were all statistically significant (p 
< .001), supporting all hypothesis formulated.  Approximately 22% of the variance of 
concentration disruption (R2 = .22), 47% of the variance of worry (R2 = .47), and 20% of 
the variance of somatic anxiety (R2 = 20) was explained by fear of failure (Figure 2). 
 
Figure 2. Standardized estimates of the structural model (Model 2) 
 
             Note. *p < .001. 
 
Discussion and Conclusions 
The purpose of this study was to examine the relationships between fear of 
failure and anxiety in sports context and the direct influence that fear of failure had on 
sport anxiety among athletes in a structural equation modelling framework.  
Although it has been established that trait anxiety and experience are predictors 
of state cognitive anxiety (Cooley, 1987; Donzeli & Dugoni, 1990; Gill & Martens, 
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1977; Gould, Horn, & Spreeman, 1984; Hanton, Mellalieu, & Hall, 2001; Krane & 
Williams, 1987; McGregor & Abrahamson, 2000; Ryska, 1998; Scanlan & Passer, 
1979), fear of failure has not been reconnoitred empirically as a possible predictor. 
Accordingly, with the results of this research it is possible to recognise that fear of 
failure may undoubtedly trigger sport anxiety levels. 
The results are congruent with the assumption made, considering that fear of 
failure is strongly correlated with sport anxiety. This postulation is concomitant with 
Conroy et al. (2002), since these authors postulated that general fear of failure can affect 
athletes by creating high levels of cognitive disruption, somatic anxiety, worry and 
overall sport anxiety. Thus, this strong relation verified between fear of failure and sport 
anxiety was not surprising, since fear of failure is considered to be a subclass of 
performance anxiety in sport (Conroy et al. 2002).  
The structural equation analysis (Model 2) indicated that fear of failure was a 
significant predictor of all sport anxiety subscales. Fear of failure was the stronger 
predictor of worry subscale of sport anxiety. This result is not unexpected, given that 
the worry subscale of sport anxiety and the fear of failure construct are measures of 
cognitive anxiety (Dunn & Dunn, 2001). However, fear of failure had also a significant 
effect on concentration disruption and somatic anxiety subscales, contrary to previous 
investigations. 
Although the sport anxiety scale provides precious information regarding 
anxiety levels, limited information about their causes is acquired. For this particular 
reason, researchers, sports psychologists and coaches should use the PFAI, since it is a 
valuable instrument that gives a specific attention to the existence of different 
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situational threats that might reside within the competitive environment being studied 
(Fisher & Zwart, 1982). 
It is important to note that, as with any other study, there are limitations that 
should be acknowledged and considered in future research. First, this study was based 
on a sample of Portuguese young athletes, and thus, the findings may lack 
generalizability to overall sport settings. Furthermore, it is important to replicate the 
present factorial structure in future studies using samples of sport athletes from different 
cultural contexts.   
It also should be acknowledged, that the strength of the correlations between fear 
of failure and sport anxiety may have been, somehow, wide-ranging by the diverse 
nature of sports, competitive level, and time of practice of the sample engaged in this 
study. Therefore, future studies should consider these variables.   
In conclusion, the present study is unique in reckoning the relationship between 
fear of failure and sport anxiety in a sample of young male and female athletes from 
team and individual sports. These results should remain tentative until researchers 
replicate the current study. We hope that the current findings stimulate debate regarding 
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Appendix A 





Fear of Experiencing Shame & Embarrassment   .75 .51 
When I am failing, it is embarrassing if others are there to see it .729 15.33   
When I am failing, I worry that others may think I am not trying .789 16.76   
When I am failing, I worry about what others think about me .603 12.04   
Fear of Devaluing One’s Self-Estimate   .74 .50 
When I am not succeeding, I get down on myself easily .608 11.43   
When I am failing, I blame my lack of talent .797 16.10   
When I am failing, I am afraid that I might not have enough talent .685 13.88   
Fear of Having an Uncertain Future   .70 .54 
When I am failing, my future seems uncertain .748 14.77   
When I am failing, it upsets my “plan” for the future .718 14.20   
Fear of Important Others Losing Interest   .75 .50 
When I am not succeeding, people are less interested in me .715 14.65   
When I am not succeeding, some people are not interested in me anymore .715 14.66   
When I am not succeeding, my value decreases for some people .701 14.27   
Fear of Upsetting Important Others   .77 .53 
When I am failing, it upsets important others .819 17.69   
When I am failing, important others are not happy .766 16.44   
When I am failing, important others are disappointed .570 11.28   
Concentration Disruption   .80 .50 
It is hard to concentrate on the game .676 14.03   
It is hard for me to focus on what I am supposed to do .783 16.86   
I lose focus on the game .752 16.01   
I cannot think clearly during the game .593 11.82   
I have a hard time focusing on what my coach tells me to doa     
Worry   .85 .54 
I worry that I will not play well .776 17.51   
I worry that I will let others down. .615 12.80   
I worry that I will not play my best .780 17.56   
I worry that I will play badly .779 17.54   
I worry that I will mess up during the game .703 15.24   
Somatic   .76 .52 
My body feels tenseb     
I feel tense in my stomach .747 15.29   
My muscles feel shaky .600 11.78   
My stomach feels upset .799 16.45   
My muscles feel tight because I am nervousb     
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Appendix B 




Fear of Failure   .87 .58 
Fear of Experiencing Shame & Embarrassment .839 12.13   
Fear of Devaluing One’s Self-Estimate .796 12.78   
Fear of Having an Uncertain Future .712 12.31   
Fear of Important Others Losing Interest .574 10.32   
Fear of Upsetting Important Others .665 11.44   
Concentration Disruption   .80 .50 
It is hard to concentrate on the game .676 14.03   
It is hard for me to focus on what I am supposed to do .783 16.86   
I lose focus on the game .752 16.01   
I cannot think clearly during the game .593 11.82   
I have a hard time focusing on what my coach tells me to doa     
Worry   .85 .54 
I worry that I will not play well .776 17.51   
I worry that I will let others down. .615 12.80   
I worry that I will not play my best .780 17.56   
I worry that I will play badly .779 17.54   
I worry that I will mess up during the game .703 15.24   
Somatic   .76 .52 
My body feels tenseb     
I feel tense in my stomach .747 15.29   
My muscles feel shaky .600 11.78   
My stomach feels upset .799 16.45   
My muscles feel tight because I am nervousb     
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Fear of Failure and Perfectionism in Sport5 
 
Marco Correiaa, António Rosadoa and Sidónio Serpaa 




Previous studies have reported consistent associations between fear of failure 
and perfectionism in sport. This study investigated how aspects of perfectionism in 
athletes (N = 350) were related to their fears of failure, and how perfectionism predicted 
different fears of failure. Structural equation modelling indicated strong correlations 
between perfectionism and fear of failure, especially on concern over mistakes 
dimension, reflecting the most negative aspect of the perfectionistic construct.  Results 
concerning the structural model, where perfectionism was a predictor of fear of failure, 
also showed a positive and significant effect on fear of failure. Specifically, concern 
over mistakes influences significantly all fears of failure dimensions, followed by 
doubts about actions dimension. The findings demonstrate that concern over mistakes 
and doubts about actions are central in the relationship between perfectionism and fear 
of failure, being both recognized as the core aspects of perfectionism, predicting all 
fears of failure in athletes.     




5Correia, M., Rosado, A., & Serpa, S. (2015, submited). Fear of Failure and 
Perfectionism in Sport. Cudernos de Psicología del Deporte (under review – awaiting 
scores). 
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Resumo 
Estudos prévios têm reportado associações entre o medo de falhar e o 
perfeccionismo no contexto desportivo. O presente estudo investigou o relacionamento 
entre o perfeccionismo e o medo de falhar em atletas (N = 350), e de que modo o 
perfeccionismo prediz o medo de falhar. A análise de equações estruturais realizada 
indicou fortes correlações entre o perfeccionismo e o medo de falhar, especialmente na 
dimensão preocupação com os erros, refletindo o aspeto mais negativo da dimensão 
perfeccionista. Os resultados do modelo estrutural demonstraram que o perfeccionismo 
era preditor do medo de falhar possuindo um efeito positivo e significativo sobre o 
medo de falhar. Especificamente, a dimensão preocupação com os erros influencia 
significativamente todas as dimensões do medo de falhar, seguida pela dimensão 
dúvidas na ação. Estes resultados demonstram que as dimensões preocupação com os 
erros e dúvidas sobre a ação são centrais na relação entre os dois constructos, sendo as 
duas reconhecidas como os aspetos fulcrais do perfeccionismo e sendo preditores de 
todas as dimensões do medo de falhar.  
Palavras-chave: atletas, desporto, dúvidas sobre a ação, preocupação com os erros. 
 
Resumen 
Estudios previos han reportado asociaciones entre el miedo a fallar y el 
perfeccionismo en el contexto deportivo. El presente estudio ha investigado la relación 
entre el perfeccionismo y el miedo a fallar en los atletas (N = 350), y de qué modo el 
perfeccionismo predice el miedo a fallar. El análisis de las ecuaciones estructurales 
realizada ha indicado fuertes correlaciones entre el perfeccionismo y el miedo a fallar, 
en especial en la dimensión de la preocupación con los errores, refletando el aspecto 
más negativo de la dimensión perfeccionista. Los resultados del modelo estructural, 
donde el perfeccionismo era el predictor del miedo a fallar, han demostrado poseer un 
efecto positivo y significativo sobre el miedo a fallar. En específico, la dimensión de la 
preocupación con los errores influencia de modo significativo todas las dimensiones del 
miedo a fallar, seguida de la dimensión de dudas en la acción. Estés resultados 
demuestran que las dimensiones de la preocupación con los errores y dudas sobre la 
acción son centrales en la relación entre los dos constructos, siendo reconocidas cómo 
los aspectos fulcrales del perfeccionismo y predictores de todas las dimensiones del 
miedo a fallar.  
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Introduction 
Fear of failure is frequently mentioned as a primary motivation underlying 
perfectionism, but slight is known about the relations between these two constructs 
(Conroy, Kaye, & Fifer, 2007). 
According to Frost and Henderson (1991) perfectionistic thinking has been 
presumed to play a powerful and incapacitating role in sport competition. It has been 
suggested that perfectionistic athletes fear failure and mistakes to such an extent that 
their enjoyment of sports is greatly diminished and their performance is impeded 
(Burns, 1980; Frost & Henderson 1991). 
Likewise, fear of failure in sport-related research has been associated with athletic 
stress, worry, and anxiety (cognitive and somatic; Conroy, Willow, & Metzler, 2002), 
drug abuse (Anshel, 1991), dropout (Orlick, 1974), maladaptive perfectionistic behavior 
(Sagar & Stoeber, 2009), interpersonal antisocial behavior (Sagar, Boardley, & 
Kavussanu, 2011), and impaired interpersonal behavior and sporting performance 
(Sagar, Lavallee, & Spray, 2009). 
Trough time, a theorization has been made about perfectionism in a way that 
perfectionists are motivated by fear of failure. In the same way, any evaluated 
performance is viewed as an opportunity to fail rather than to succeed (Hamachek, 
1978). This earlier theorist argued that some aspects of perfectionism might be adaptive 
since they foster excellence and striving to meet important goals. Hamachek (1978) 
designated a more adaptive form of perfectionism as “normal perfectionism” and 
designated a maladaptive form as “neurotic perfectionism”. 
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 The two most common measures of perfectionism, both called The Multi-
dimensional Perfectionism Scale (FPMS, Frost, Marten, Lahart, & Rosenblate 1990; 
HMPS, Hewitt & Flett, 1991), share the same perspective of an adaptive or “healthy” 
perfectionism and a maladaptive or “unhealthy” perfectionism (Bieling, Israeli, & 
Antony, 2004). 
Frost et al.’s (1990) model distinguishes six dimensions of perfectionism: 
personal standards, concern over mistakes, parental expectations, parental criticism, 
doubts about actions, and organization. Personal standards reflect a positive feature of 
perfectionism and is associated with a general attitude emphasizing accomplishment and 
success in sports contexts (Frost & Henderson, 1991). On the other hand, concern over 
mistakes, reflects negative features of perfectionism, since its associated with 
competitive anxiety, lower sport confidence, a general failure orientation, negative 
reaction to mistakes during competition, and fear of mistakes prior to competition (Frost 
& Henderson, 1991). The extension to witch athletes focus on one or the other of these 
thoughts will influence motivation as well as actual performance (Frost & Henderson, 
1991). 
Hewitt and Flett’s (1991) model discern three dimensions: self-oriented 
perfectionism, socially prescribed perfectionism, and other-oriented perfectionism.  
The relations between these two multidimensional perfectionism measures were 
investigated and the results provided evidence that some subscales of the two 
perfectionism scales were positively correlated with negative affect (Frost, Heimberg, 
Holt, Mattia, & Neubauer, 1993). Furthermore, factor analysis of the nine subscales of 
the Frost and Hewitt measures revealed a two-factor solution with five subscales 
loading on one factor, and four subscales on a second factor. The authors labelled the 
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first factor “maladaptive evaluation concerns” and the second factor “positive striving” 
(Bieling et al., 2004). The first factor comprises concern over mistakes, parental 
expectations, parental criticism, doubts about actions, and socially prescribed 
perfectionism. The second factor encompasses personal standards, organization, self-
oriented perfectionism and other-oriented perfectionism. In addition, other correlation 
studies appear to provide evidence for a distinction between adaptive and maladaptive 
perfectionism (e.g., Bieling et al., 2004; Hill et al., 2004). 
In sport context, the distinction between perfectionistic strivings and 
maladaptive evaluation concerns perfectionism is preponderant. There is congregating 
evidence that the aspects of perfectionism associated with the perfectionistic concerns 
dimension (e.g., concern over mistakes, parental expectations and criticism) have shown 
positive correlations with athletes’ competitive anxiety (Stoeber, Otto, Pescheck, 
Becker, & Stoll, 2007), avoidance goal orientations (Stoeber, Stoll, Pescheck, & Otto, 
2008), and burnout (Gould, Tuffey, Udry, & Loehr, 1996; Gould, Udry, Tuffey, & 
Loehr, 1996). Instead, the aspects of perfectionism associated with the perfectionistic 
strivings dimension of perfectionism (e.g., personal standards) have shown positive 
correlations with positive characteristics, processes, and outcomes in athletes such as 
competitive self-confidence (Koivula, Hassmén, & Fallby, 2002), approach goal 
orientations (Stoeber et al., 2008), and training performance (Stoll, Lau, & Stoeber, 
2008). 
Recent studies in sport domain have investigated how aspects of perfectionism 
are related to the fears of failure of Conroy et al.’s (2002) multidimensional model.  
Conroy et al. (2007) investigated the relations between fear of failure beliefs and three 
forms of perfectionism (e.g., self-oriented perfectionism, other-oriented perfectionism 
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and socially prescribed perfectionism) among college students who participated in 
physical activity classes. Bivariate correlations between perfectionism and fear of 
failure revealed that the two forms of perfectionism showed similar correlations. 
Socially prescribed perfectionism, which involves individuals feeling pressured to be 
perfect because of beliefs that significant others have excessively high standards for 
them to meet (Hewit & Fleet, 1991), showed positive correlations with all five fears of 
failure. Self-oriented perfectionism, which involves the tendency to set unrealistic 
standards for one’s self and to harshly evaluate and criticize one’s behaviour as a result 
of a drive to attain perfection and avoid failure (Hewit & Fleet, 1991), showed positive 
correlations with four of the five fears of failure (the correlation with fear of having an 
uncertain future was not significant). 
Nevertheless, when regression analyses were computed, only socially prescribed 
perfectionism was associated with fear of important others losing interest and fear of 
upsetting important others (these were classified as aversive interpersonal consequences 
of failure), whereas self-oriented perfectionism did not show any associations. 
According to the authors, these findings suggest that the perfectionistic concerns 
dimension of perfectionism shows close links to fears of failure, but not with the 
perfectionistic strivings dimension, since the study indicated that fear of failure was 
more likely to motivate socially prescribed perfectionism than either of the other forms 
of perfectionism. In the same way, socially prescribed perfectionism was particularly 
linked to beliefs about aversive interpersonal consequences of failing. 
A further study, conducted by Kaye, Conroy, and Fifer (2008), confirmed these 
relations, since it was examined how perfectionistic personal standards (the marker 
variable of personal standards perfectionism) and perfectionistic concern over mistakes 
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(the marker variable of evaluative concerns perfectionism) related to the five fears of 
failure.  
Additionally, perceived parental pressure, which represents athletes’ perception that 
their parents expect them to be perfect and criticize them if they are not (Stöber, 1998; 
Stumpf & Parker, 2000), was also examined. Results showed positive correlations only 
between perfectionistic personal standards and fear of important others losing interest 
and fear of experiencing shame and embarrassment. In contrast, perfectionistic concern 
over mistakes showed positive correlations with all five fears of failure dimensions, as 
did perceived parental pressures. General findings pointed out that essentially concern 
over mistakes and perceived parental pressure are related to fear of failure, and not 
perfectionistic personal standards. 
Stoeber and Becker (2008) investigated the relationships between perfectionism, 
hope of success and fear of failure in female soccer players. The results of the 
investigation showed a positive correlation between perfectionistic strivings and hope 
for success and a negative correlation with fear of failure. In contrast, perfectionistic 
concerns showed a positive correlation with fear of failure. 
The relationships between perfectionism and fear of failure were further 
investigated by Sagar and Stoeber (2009) in a student athletes’ population. When 
regression analyses were conducted, perfectionistic strivings predicted lower fear of 
experiencing shame and embarrassment. In contrast, perfectionistic concerns predicted 
higher fears of failure in all five dimensions. 
The relationship between perfectionism and fear of failure in sport is evidenced in 
findings that indicate that aspects from both dimensions of perfectionism (i.e., 
perfectionistic strivings and perfectionistic concerns) displays positive correlations with 
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fear of failure, suggesting that fear of failure is associated with all aspects of 
perfectionism (e.g., Kaye et al., 2008). However, a more detailed look reveals a 
predominantly positive correlation between the aspects of the evaluative concerns 
dimension of perfectionism and fear of failure. 
 The first aim of this study was to investigate the unique relationships between 
Conroy et al.’s (2002) model and Frost et al.’s dimensions of perfectionism in a sport 
context. According to previous findings exposed formerly, it is expected that concern 
over mistakes, doubts about actions, parental expectations, and parental criticism would 
be related to all five fears of failure. The second aim was to investigate how 
perfectionism predicts general fear of failure. The third aim was to verify how Frost et 
al.’s (1990) perfectionism dimensions predict each one of the fear of failure appraisals. 
According with the literature, perfectionism involves high standards of performance 
which are accompanied by tendencies for overly critical evaluations of one’s behaviour, 
namely concerns over mistakes. This over concern for mistakes leads perfectionists to 
strive for their goals by a fear of failure (Burns, 1980; Hamachek, 1978; Pacht, 1984), 
and consequently all dimensions of perfectionism, except for those related with 
perfectionistic strivings (e.g., personal standards, organization), are expected to largely 




A total of 350 athletes (98 female, 252 male) participated in the study. They 
competed in a variety of individual (e.g., athletics, climbing, orienteering, swimming, 
surfing, and tennis) and team sports (e.g., basketball, soccer, and volleyball,) at club and 
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school level, belonging to a range of time of practice (65.7% 5 years or more, 34.3% 
less than 5 years). The mean age of the sample was 15.65 years old (SD = 2.45). 
Procedures 
This study was approved by the Ethics Committee of the Faculty of Human 
Kinetics at Lisbon University. Clubs, sport associations and schools were contacted by 
e-mail or by telephone and were invited to participate.  
Letters and parental consent forms were sent home to parents for participants under the 
age of 18 informing them of the nature of the study and requesting their permission for 
their child’s participation in the study. All participants, including minors, signed 
consent forms. 
Measures 
The Portuguese version of the Performance Failure Appraisal Inventory (PFAIP - 
Correia, Rosado, & Serpa, 2016) was used to access threat appraisals associated with 
fear of failure. The measure assessed the 14 aversive consequences of failure in five 
domains: experiencing shame and embarrassment, devaluing one’s self-estimate, having 
an uncertain future, important others losing interest, and upsetting important others. 
Items were answered on a five-point Likert scale from 1 (do not believe at all) to 5 
(truly believe). The PFAI subscale scores were derived by summing scores on the 
individual items for each subscale. A composite fear of failure score can be derived by 
summing all 14 items. General fear of failure may be interpreted as the strength of a 
person’s belief that failure is associated with negative consequences. 
The Portuguese version of the Frost Multidimensional Perfectionism Scale 
(MPS-F) translated and adapted by Serpa, Alves, and Barreiros (2004) and validated for 
a Portuguese athlete’s sample by Correia, Rosado, and Serpa (2015) was utilizated. This 
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21-item questionnaire generates an overall perfectionism score, as well as, scores for six 
subscales that reflect specific domains of perfectionism (e.g., concern over mistakes, 
doubts about actions, personal standards, parental expectations, parental criticism, and 
organization).  
Data Analysis 
Data were analysed using AMOS 22.0 (SPSS Inc., Chicago IL), and a two-step 
maximum likelihood structural equation modelling procedure was performed. 
Firstly, a confirmatory factor analysis was performed to confirm the measurement 
model of the two models suggested, for testing the hypothesis formulated. Reliability of 
the constructs was estimated through Cronbach’s α coefficients and values above the .70 
criterion were considered reliable (Nunnally & Berstein, 1994). The average variance 
extracted (AVE) was estimated to evaluate convergent validity and values greater than 
.50 were considered to demonstrate convergent validity (Fornell & Larcker, 1981; Hair, 
Anderson, Tatham, & Black, 2009). Discriminant validity was assumed when AVE of 
each construct was greater than the squared correlation between that construct and any 
other (Fornell & Larcker, 1981).  
Subsequently, the structural model estimation was performed to test the research 
hypotheses. The appropriateness of the data to both the measurement and structural 
models was estimated through a variety of goodness-of-fit indices. Specifically, a good 
fit of the models was assumed when chi-square (χ2) was not statistically significant (p < 
.05), the ratio of χ2 to its degrees of freedom was less than 3.0, comparative-of-fit-index 
(CFI) was higher than .90 and parsimony goodness-of-fit index (PCFI) was higher than 
.60 (Blunch, 2008; Mulaik et al., 1989). A root mean square error of approximation 
(RMSEA) value less than .06 was indicative of good fit while an acceptable fit was 
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assumed for values between .08 and .10 (Byrne, 2000). The significance of the 
structural weights was evaluated using the Z tests produced by AMOS and statistical 
significance was assumed at a .05 level. 
Results 
Measurement Model (Model 1) 
The skewness values for the items used in this study ranged from -0.808 to 
1.439, while the kurtosis values ranged from -1.311 to 1.324. According to Kline (1998) 
these values do not represent non-normality problems that may limit further use in 
factor analysis. In contrast, Mardia’s (1970) normalized coefficient of 33.43 indicated 
multivariate nonnormality (Byrne, 2010). Based on evidence that the multivariate 
normality assumption was untenable, the Bollen–Stine procedure was used (Bolen & 
Stine, 1993). 
All items showed high factor loadings ranging from .50 to .84, while the Z-values 
ranged from 7.901 to 17.333 (Table 1). These results indicated that each item did load 
significantly on its construct. The Cronbach´s α values supported the constructs 
reliability, ranging from 0.70 (doubts about actions) to .86 (organization). Convergent 
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Table 1 
Factor loadings, Z-values and reliabilities (α) 
Constructs/Items Loadings Z-value CR 
Fear of Experiencing Shame & Embarrassment   0.77 
When I am failing, it is embarrassing if others are there to see it. .617 11.713  
When I am failing, I worry that others may think I am not trying. .728 14.385  
When I am failing, I worry about what others think about me. .818 16.664  
Fear of Devaluing One´s Self-Estimate   0.74 
When I am not succeeding, I get down on myself easily. .583 10.840  
When I am failing, I blame my lack of talent. .692 13.354  
When I am failing, I am afraid that I might not have enough talent. .818 16.340  
Fear of Having an Uncertain Future   0.71 
When I am failing, my future seems uncertain. .719 13.538  
When I am failing, it upsets my “plan” for the future. .770 14.516  
Fear of Important Others Losing Interest   0.78 
When I am not succeeding, people are less interested in me. .746 14.919  
When I am not succeeding, some people are not interested in me anymore. .745 14.894  
When I am not succeeding, my value decreases for some people. .725 14.386  
Fear of Upsetting Important Others   0.77 
When I am failing, it upsets important others. .569 10.615  
When I am failing, important others are not happy. .766 15.231  
When I am failing, important others are disappointed. .837 16.978  
Concern Over Mistakes   0.79 
If I do not do well all the time, people will not respect me. .781 16.024  
If I do not do as well as other people, it means I am an inferior human being. .725 14.293 
 
 
People will probably think less of me if I make a mistake. .745 13.502  
If I fail at work/school, I am a failure as a person. .605 11.537  
Doubts About Actions   0.65 
It takes me a long time to do something "right". .827 9.571  
I tend to get behind in my work because I repeat things over and over. .555 7.901  
Parental Expectations   0.75 
My parents have expected excellence from me. .731 14.127  
My parents wanted me to be the best at everything. .753 14.641  
My parents set very high standards for me. .623 11.628  
Parental Criticism   0.74 
I never felt like I could meet my parents’ standards. .786 15.547  
I never felt like I could meet my parents’ expectations. .788 15.588  
My parents never tried to understand my mistakes. .503 9.116  
Personal Standards   0.81 
It is important to me that I be thoroughly competent in everything I do. .700 13.735  
I expect higher performance in my daily tasks than most people. .727 14.441  
I have extremely high goals. .706 13.893  
I set higher goals than most people. .737 14.691  
Organization   0.86 
I am an organized person. .675 13.281  
I try to be a neat person. .818 17.333  
I try to be an organized person. .799 16.790  
I am a neat person. .719 14.467  
Organization is very important for me. .658 12.955  
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In addition, the results of the CFA indicated a good fit to the data [χ2(504) = 816.562 
(B-S p < .001), χ2/df = 1.620; CFI = .93, PCFI = .79, RMSEA = .042 (CI = .037, 0.47)].  
The values of CFI, PCFI and RMSEA meet the recommended criteria for good fit, and 
the ratio of qui-square to its degrees of freedom was less than 3.0. Overall, the final 
model showed a good fit to the data and was within the required criteria for good 
psychometric proprieties. Consequently, the proposed structural model (Model 1) was 
examined. 
Furthermore, evidence of discriminant validity was refused since all of the squared 
correlations didn’t exceed the AVE values for each associated construct, consequently 
exhibiting discriminant validity, as can be seen in Table 2.  
Table 2 
Discriminant validity results 
  FSE FDSE FUF FIOLI FUIO COM DAA PE PC PS O 
 AVE 0.53 0.50 0.56 0.55 0.54 0.50 0.50 0.50 0.50 0.52 0.54 
FSE 0.53 1.00           
FDSE 0.50 0.47 1.00          
FUF 0.56 0.38 0.40 1.00         
FIOLI 0.55 0.30 0.25 0.46 1.00        
FUIO 0.54 0.34 0.15 0.28 0.40 1.00       
COM 0.50 0.24 0.26 0.30 0.38 0.15 1.00      
DAA 0.50 0.07 0.13 0.05 0.06 0.03 0.10 1.00     
PE 0.50 0.08 0.04 0.04 0.20 0.14 0.31 0.03 1.00    
PC 0.50 0.07 0.18 0.08 0.12 0.03 0.29 0.20 0.34 1.00   
PS 0.52 0.11 0.04 0.09 0.06 0.07 0.18 0.00 0.20 0.00 1.00  
O 0.54 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.01 0.00 0.00 0.01 0.18 1.00 
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing one’s 
self-estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important others losing 
interest; FUIO = fear of upsetting important others; COM = concern over mistakes; DAA = 
doubts about actions; PE = parental expectations; PC = parental criticism; PS = personal 
standards; O = organization; AVE = average variance extracted. 
Measurement Model (Model 2) 
After confirming the appropriateness of the first-order model, the model 
including the second-order constructs was examined. The goodness-of-fit indices 
O MEDO DE FALHAR NO DESPORTO 
246 | P á g i n a    Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                        
produced for the second-order measurement model indicate good fit to the data [χ2(547) 
= 1033.323 (B-S p < .001), χ2/df = 1.89; CFI = .90, PCFI = .81, RMSEA = .05 (CI = 
.046, .055)]. The paths between the second-order factors and their proposed sub-scales 
were all significant at p < .001. Inspection of the correlation between the second-order 
constructs indicated a significant correlation of .70. 
Structural Model (Model 1) 
 An acceptable fit to the data indices was found [χ2(514) = 890.950 (B-S p < 
.001), χ2/df = 1.73; CFI = .92, PCFI = .80, RMSEA = .046 (CI = .041, .051)] regarding 
the overall assessment of the structural model indicated. Table 3 reports the path 
coefficients of the structural model. The path coefficients were all significant, except for 
the path between parental criticism and fear of shame and embarrassment, fear of 
having an uncertain future, and fear of important others losing interest; the path between 
personal standards and fear of important others losing interest and fear of upsetting 
important others; the path between parental expectations and fear of shame and 
embarrassment; and for all the paths of the organization dimension. Concern over 
mistakes and doubts about actions showed positive and significant effects on all the fear 
of failure dimensions. These results support prior researches where the relationships 
between fear of failure and perfectionism were scrutinised (Conroy et al. 2007; Kaye et 
al., 2008; Sagar & Stoeber, 2009; Stoeber & Becker, 2008). Furthermore, path 
coefficients between doubts about actions and all dimensions of fear of failure showed a 
positive significant relation, supporting the hypothesis formulated. Parental criticism 
and parental expectations was expected to have a significant positive effect, but this 
hypothesis was only partial confirmed, since solely parental expectations had a 
significant positive effect on fear of important others losing interest (β = .19, B-S p < 
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.05) and on fear of upsetting important others (β = .32, B-S p < .05). Likewise, only 
parental criticism presented a positively significant path for fear of devaluating one’s 
self-estimate (β = .27, B-S p < .001). 
Table 3 
Summary results of the structural model (Model 1) 
 Path        β       Z-value 
COM  FSE .403*** 4.384 
COM  FDSE .339*** 4.636 
COM  FUF .501*** 6.068 
COM  FIOLI .444*** 6.053 
COM  FUIO .272** 3.127 
DAA  FSE .647*** 8.803 
DAA  FDSE .404*** 6.691 
DAA  FUF .507*** 8.297 
DAA  FIOLI .437*** 7.896 
DAA  FUIO .592*** 8.774 
PE  FSE -.076 -.788 
PE  FDSE -.257*** -3.352 
PE  FUF -.188* -2.192 
PE  FIOLI .191* 2.530 
PE  FUIO .316*** 3.312 
PC  FSE .054 .576 
PC  FDSE .266*** 3.560 
PC  FUF .034 .408 
PC  FIOLI -.103 -1.404 
PC  FUIO -.205* -2.217 
PS  FUIO .092 1.338 
PS  FIOLI .012 .222 
PS  FUF .198** 3.149 
PS  FDSE .139* 2.593 
PS  FSE .256*** 3.519 
O  FUIO -.002 -.037 
O  FIOLI -.049 -.925 
O  FUF -.121 -1.985 
O  FDSE -.097 -1.882 
O  FSE -.064 -.930 
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing one’s 
self-estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important others losing 
interest; FUIO = fear of upsetting important others; COM = concern over mistakes; DAA = 
doubts about actions; PE = parental expectations; PC = parental criticism; PS = personal 
standards; O = organization. 
* B-S p < .05; ** B-S p < .01; *** B-S p < .001 
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Structural Model (Model 2) 
 The overall assessment of the structural model indicated an acceptable fit to the 
data indices [χ2(581) = 1116.854 (B-S p < .001), χ2/df = 1.92; CFI = .90, PCFI = .82, 
RMSEA = .051 (CI = .047, .056)]. The path coefficients for the model indicated that the 
main hypothesis was supported (see Figure 1), since perfectionism showed a significant 
positive effect on general fear of failure (β = .70, B-S p < .001). 
 
 
Figure 1  
Estimate standardized direct effects for the structural model (Model 2) 
Note. *** B-S p < .001 
 
Discussion 
The purpose of this study was to examine the relationships between fear of 
failure and perfectionism in a sports context and to observe the direct influence that 
perfectionism thinking has on fear of failure among athletes in a structural equation 
modelling framework.  
By accomplishing this goal, this investigation provided one more important empirical 
study concerning the relationships between fear of failure and perfectionism in sport. 
The results of the factorial structure obtained for the measurement model indicated that 
there is a strong correlation between fear of failure and perfectionism constructs, as 
previously suggested by the literature (Conroy et al., 2007; Kaye et al., 2008; Stoeber & 
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Becker, 2008; Sagar & Stoeber, 2009). A more detailed look, however, discloses that 
concern over mistakes’ dimension displayed the highest positive correlations with fear 
of failure. Similar with Sagar and Stoeber’s (2009) study, perfectionism concern over 
mistakes dimension showed also significant positive relations with all five fears of 
failure dimensions. These results provide corroboration that concern over mistakes is a 
perfectionist’s dimension that reflects the more negative aspect, being highly correlated 
with worries about what others are thinking following mistakes during competition 
(Frost & Henderson, 1991).   
The structural equation analysis indicated significant predictive effects of several 
dimensions of perfectionism on fear of failure. Concern over mistakes was the strongest 
predictor on all fear of failure dimensions. This result emphasizes the magnitude of 
concern over mistakes as a negative aspect of perfectionism, and the association with a 
general attitude which highlights failure and mistakes in sport context (Frost & 
Henderson, 1991). It should be acknowledged that this dimension is considered to be 
the most central to perfectionism concept, being the major component of other measures 
of perfectionism, and the most closely related with symptoms of psychopathology 
(Frost et al., 1990). This specific dimension of perfectionism (i.e., concern over 
mistakes) can have negative implications in athletes, since interpretations of theirs 
mistakes and performances as a failure will be seen as a sign of being worthless 
(Tangney, 2002), specifically for perfectionist athletes who typically strive to achieve 
high standards of performance and are concerned about mistakes and other’s negative 
evaluation. Mistakes and failures are exposed, both to others’ negative evaluation and as 
well as to their own negative self-evaluation, usually in sports public arenas events. This 
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will, most likely, prompt fear of failure, specifically each one of the fear of failure 
dimensions. 
Doubts about actions was the second larger predictor of all fear of failure 
dimensions. Despite this dimension doesn’t have strictly relation with the recognition of 
specific mistakes, but with the sense that a performance was somehow unsatisfactory, it 
plays too an important role concerning the several fears of failure in athletes (Frost & 
Henderson, 1991). 
Parental expectations in achievement contexts have been associated with fear of 
failure in children (e.g., Schmalt, 1982; Teevan & McGhee, 1972), and with high levels 
of stress and pressure, and low levels of enthusiasm and enjoyment among young 
athletes (Scanlan & Lewthwaite, 1988; Woolger & Power, 1993). Additionally, it has 
been the most frequently reported source of stress by young athletes (Scanlan, Stein, & 
Ravizza, 1991). Feelings of shame and guilt can be felt by children when they do not 
meet parental expectations (Lewis, 1992), and fear of disappointing and upsetting 
important others (e.g., parents; Conroy et al., 2002). Our findings support some of these 
assertions. 
However, some results concerning the dimensions of perception of parents’ attitudes 
and behaviours (e.g., parental expectations; parental criticism), were somehow 
inconsistent with previous researches. The first incongruent result was the significant 
negative effect that parental expectations had on fear of devaluing one’s self-estimate 
and on fear of having an uncertain future. Secondly, parental criticism had a significant 
negative effect on fear of upsetting important others. Thirdly, the insignificant statistical 
effects observed in parental expectations on fear of devaluating one’s self-estimate, and 
on parental criticism in fear of having an uncertain future and in fear of important others 
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losing interest. We must deliver some attention to these outcomes, since parents have 
been implicated in the development of children’s fear of failure because of their primary 
caregiver role and attachment (e.g., Krohne, 1992; Sideridis & Kafetsios, 2008; Teevan 
& McGhee, 1972). It is our understanding that one or several variables could function 
as mediators, explaining the underlying mechanisms of the links between the 
dimensions of perception of parents’ attitudes and behaviours and fear of failure (e.g., 
athlete’s level of self-esteem, auto efficacy, perceptions of parent’s expectations, 
athletic identity). On this behalf, it’s fundamental to develop more research trying to 
ascertain how parental sport socialization practices can contribute to the development of 
fear of failure in athletes, offering a valuable insight into parental socialization practices 
and the developmental origins of fear of failure.  
Personal standards was not significant in predicting fear of upsetting important 
others and fear of important others losing interest, corroborating previous researches 
regarding perfectionist personal standards, witch points out a non-relation with fear of 
failure.    
Perfectionism organization dimension was not significant in predicting any fear 
of failure dimension. It should be recognized that perfectionist organization dimension 
frequently bared a weak correlation with their counter partners’ subscales of 
perfectionism (Frost et al., 1990). Facing this particular result, the authors proposed that 
organization shouldn’t be included in the overall PMS-F perfectionism score. With this 
consideration in mind, assumed by the authors’ instrument, any result considering 
organization subscale must be done prudently and wisely.  
Despite the perfectionism multidimensionality, that can provide a two-factor 
solution related to the dual nature of perfectionism in sport (i.e., adaptive, maladaptive), 
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a strong predictive effect on fear of failure was revealed. These results provide, once 
more, evidence that fear of failure and perfectionism are associated at all levels (Kaye, 
et al., 2008). Moreover, this investigation affords indication that perfectionism 
explained 49% of the variance in fear of failure, highlighting the significant role of 
perfectionism thinking in fear of failure construct and consequently in sport domain.  
  It is important to note that, as with another study, there are limitations that should be 
acknowledged and considered in future research. First, this study was based on a sample 
of Portuguese young athletes, and thus, the findings may lack generalizability to sport 
setting in general. Furthermore, it is important to replicate the present factorial structure 
in future studies using samples of sport athletes from different cultural contexts. 
It also should be recognized, that the strength of the correlations between fear of failure 
and perfectionism may have been, somehow, wide-ranging by the diverse nature of 
sports, competitive level, and time of practice of the sample employed in this study. 
Future research should be done with stratified samples.  
We followed Frost et al.’s (1990) model of perfectionism investigating six 
central aspects (e.g., concern over mistakes, doubts about actions, parental expectations, 
parental criticism, personal standards, and organization). In addition to parents, coaches 
are an important source of pressure for athletes (Dunn, Dunn, & Syrotuik, 2002; Dunn 
et al., 2006). In this regard, coaches, more than parents, have a direct influence on 
athletes, since they evaluate their performances (Dunn et al., 2006).  Therefore, it is 
important to examine this factor in future studies, since perceived pressure from coaches 
may be more significant for athletes than perceived pressure from parents (Sagar & 
Stoeber, 2009).  
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Furthermore, all responses in this study were self-reported on a single occasion. 
Longitudinal research is needed to better understand the nature of perfectionism in 
developing healthy/adaptive or unhealthy/maladaptive sport and exercise cognitions and 
behaviours. 
The present study provides evidence for several relational processes between 
perfectionism and fear of failure factors in sport setting. However, perfectionist traits 
and cognitive and behavioural elements of sport perfectionism can be dichotomized as 
maladaptive or adaptive, which may illuminate finer-grained differences that underpin 
the two forms of perfectionism and the relationships with fear of failure. Future research 
should consider the application of perfectionism having in consideration his ambivalent 
characteristics (i.e., perfectionistic strivings, perfectionistic concerns).  
Although further research is warranted, the present study provides preliminary support 
for the argument that Perfectionism can have a predictive effect on fear of failure. It 
should also be considered in future studies the role of coping in sport, specifically if 
coping strategies used by athletes are an important mediator between the broad 
dimensions of perfectionism and between fear of failure. 
In the context of a structural equation modelling analysis, our findings are 
congruent with the consideration that perfectionism is a consistent personality trait 
associated and a predictor of fear of failure. Future research should be designed to 
analyse, preferably in longitudinal context, the exact role of this personality trait in 
terms of positive or negative valence capacity to explain fear of failure. 
In conclusion, the present study is unique in reckoning the relationship between fear of 
failure and perfectionism in a sample of young male and female athletes from team and 
individual sports. These results should remain tentative until researchers replicate the 
O MEDO DE FALHAR NO DESPORTO 
254 | P á g i n a    Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                        
current study. We hope that the current findings stimulate debate regarding a clear 
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Fear of Failure in Athletes: Gender, Age and Type of Sport 
Differences6 
Marco Correiaa, António Rosadoa, Sidónio Serpaa and Vítor Ferreiraa 
aUniversity of Lisbon, Faculty of Human Kinetics 
 
Abstract 
Fear of failure has been related to several maladaptive consequences on athletes, 
such as burnout, drop-out, and high levels of worry, stress and anxiety. 
This study aimed to discover the effects of fear of failure in a sport setting. An 
application of structural equation modeling was made, with 405 Portuguese athletes. A 
multigroup confirmatory factor analysis was conducted and significant differences were 
detected. Female athletes presented more fear of shame and embarrassment, fear of 
devaluating one’s self estimate, and less fear of having an uncertain future, than male 
athletes. Fear of upsetting important others and fear of important others losing interest 
are more prevalent in team sports. Adolescent athletes presented more fear of important 
others losing interest than preadolescents. The results of this research provided evidence 
that fear of failure is appraised differently by athletes, concerning their gender, type of 
sport, and age.  
Keywords: athletes, fear of failure, measurement invariance, sports. 
_____________________ 
6Correia, M., Rosado, A., Serpa, S., & Ferreira, V. (2016, accepted for publication). 
Fear of Failure in Athletes: Gender, Age and Type of Sport Differences. Revista 
Iberoamericana de Psicologia del Exercicio y del Deporte. 
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Resumo 
O medo de falhar tem sido relacionado com variadas consequências negativas 
em atletas, como burnout, abandono desportivo, stresse e ansiedade. 
Este estudo teve como objetivo desvendar os efeitos do medo de falhar no contexto 
desportivo. Foi realizada uma análise de equações estruturais, a 405 atletas Portugueses, 
onde foram detetadas diferenças significativas. 
Atletas femininas apresentaram maiores valores do medo de sentir vergonha e embaraço 
e do medo de desvalorizar a autoestima, e valores inferiores do medo de ter um futuro 
incerto, do que atletas masculinos. O medo de preocupar outros importantes e o medo 
que outros importantes percam interesse foram mais os mais prevalentes em desportos 
coletivos. Atletas adolescentes apresentaram maiores níveis do medo que outros 
importantes percam interesse. Os resultados desta investigação evidenciaram que o 
medo de falhar é percecionado pelos atletas de forma diferente. 




El miedo de fallar ha sido relacionado con variadas consecuencias negativas en 
los atletas, cómo el desgaste profesional, abandono deportivo, estrés y ansiedad. 
Este estudio tuve por objetivo revelar los efectos del miedo de fallar en el contexto 
deportivo. Fue realizada una análisis de ecuaciones estruturales en 405 atletas, donde 
fue detectada una diferenciación significativa. 
Las atletas del género femenino han presentado valores más grandes para el miedo de 
experimentar vergüenza y miedo a la devaluación de uno mismo y valores más bajos 
para el miedo de tener un futuro incierto, do qué los atletas del género masculino. El 
temor de perturbar a otros importantes y el miedo de perder el importante interés de los 
demás han sido más los más imperantes en los deportes colectivos. Los atletas jóvenes 
han presentado niveles más grandes para el miedo de perder el importante interés de los 
demás. Los resultados de esta investigación evidenciaron que el miedo a fallar es 
sentido por los atletas de forma distinta. 
Palabras clave: atletas, invarianza factorial, miedo a fallar, modalidades deportivas.  
 
ESTUDO 6 
Marco Catarino Espada Estêvão Correia                                                                      265 | P á g i n a  
Introduction 
Participation in sport activities has been linked with several physical and 
psychological benefits, including cardiovascular functioning, higher levels of self-
esteem (Horn, 2004), identity development (Eccles, Barber, Stone, & Hunt, 2003), 
greater scholastic achievement (Eccles & Baber, 1999), body image satisfaction 
(Ferron, Narring, Cauderay, & Michaud, 1999), and enhanced social and personal 
development (Rosado, 2009). However, sport also represents a significant achievement 
domain for children and adolescents (Treasure, 2001), being a highly competitive field, 
where concerns about performance failure and negative social evaluation are the most 
predominant sources of worry for young athletes (Passer, 1983, 1988). Fear of failure 
research in sport domain has been associated with cases of burnout (Rainey, 1995), 
youth drop out, barriers to sport participation (Orlick, 1974), drug abuse by athletes 
(Anshel, 1991), and athletic stress (Gould, Horn, & Spreeman, 1983). 
Fear of failure is conceptualized as the tendency to appraise threat to the 
achievement of personally meaningful goals when one fails in the performance. 
Individuals high in fear of failure have learnt to associate failure with aversive 
consequences and typically perceive failure in evaluative situations as threatening, and 
believe that aversive consequences will occur after failure (Conroy, Willow, & Metzler, 
2002). This recent multidimensional model of fear of failure was based on the 
cognitive-motivational-relational theory of emotion (Lazarus, 1991) and is generally 
consistent with other multidimensional models of fear of failure (e.g., Birney, Burdick, 
& Teevan, 1969). 
Fear of failure is a motive deeply rooted in self-evaluative disposition that is socialized 
during childhood, specifically between the ages 5 and 10 years (Atkinson, 1957; 
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McClelland, 1958). Scant research that has been conducted on fear of failure origins 
seems to suggest that it is rooted in parental socialization and parent-child relations 
(McGregor & Elliot, 2005). 
Conroy, Kaye, and Fifer (2007), focused in their study on the establishment of a 
nomological network for interpreting fear of failure scores among children and youth. 
They found a small-to-moderate effect size between fear of failure and age, confirming 
the hypothesis that older children would tend to have a slightly higher fear of failure 
scores than younger children.  
Sagar and Jowet’s (2012) research, found that fear of devaluating one’s self-
estimate was found to be modified by athlete’s age. Specifically, junior male athletes 
reported less fear of devaluating one’s self-estimate than senior male athletes, and junior 
female athletes reported higher levels of this fear than their senior female counterparts.  
Research conducted on gender differences following academic success or failure, 
pointed out that females tend to attribute their success to chance and their failure to poor 
aptitude, whereas males attribute success to ability and skill and their failure to luck 
(Levine, Reis, Sue, & Turner, 1976). 
Sagar, Boardley, and Kavussanu (2011) examined sex differences in the levels 
of the five dimensions of fear of failure in university and sport contexts. Results pointed 
out that females reported higher levels of fear of devaluing one’s self-estimate than 
males, whereas males reported higher levels of fear of important others losing interest 
than females. According to these results, the authors suggested that male student 
athletes have a stronger belief and anticipation than female student athletes that failure 
will lead to aversive relational consequences, such as losing social value and influence 
in the performance domain, as well as losing interest of others. Therefore, male students 
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perceived failure to be a threat to their relationships with important others and, 
consequently, fears it more than females.  
Consistent with the research outlined previously, Ellison and Partridge (2012) presented 
significant sex differences for fear of failure and consistently revealed higher levels for 
females. Females reported fear of shame and embarrassment and fear of devaluing one’s 
self-estimate to a greater degree than males.  
Sagar and Jowett’s research (2012) aimed to examine threat appraisal associated 
with fear of failure in relation to athletes’ gender and testified that males reported less 
fear of devaluing one’s self-estimate than their female counterparts. Thus, indicating 
that female athletes, more than males, appraised the devaluation of self-estimate after 
failure to be a threat, and fear it. 
In sport, losing, failing to perform or failing to fill one’s role on a team would 
potentially threaten relationships, as well as, risk the social status, approval, and 
recognition gained from sport. 
According to Massey (2007), team sport athletes would have higher levels of fear of 
failure than individual sport athletes since they reported higher levels of fear of losing 
social influence. Team sport athletes were also significantly more likely to experience 
fear of losing social influence when failing in sport. 
Failing in sport has the potential to elicit shame, and this emotion could potentially be 
magnified in a team setting, when approval and recognition from teammates is 
important to the dynamics of the team (Massey, 2007). Team sport athletes have the 
added pressure of not letting down members of their own team, even though individual 
sport athletes share the pressure of performing in front of coaches, parents and other 
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fans. In a team sport setting, young athletes probably may feel an even greater pressure 
to be accepted by their peers. 
In individual sports, mistakes and poor performances may exclusively and directly 
affect the athlete. Instead, when an athlete makes an error or has a poor performance in 
team sports, an entire team pays the price (Ellison & Partridge, 2012). Therefore, it is 
predictable that greater levels of athletes’ fears of failure would be more prone to occur 
in team sports. 
Knowledge about fear of failure in sport is limited, as a result of the scant 
research in this domain. Thus, research on fear of failure in the sport domain is greatly 
needed to provide empirical findings and theoretical clarity. Therefore, our main goal in 
this research was to study athletes’ fear of failure appraisals, regarding their gender, 
type of sport and age differences, using a multigroup analysis, through structural 
equation modeling.  
Method 
Participants 
The sample used in this study consisted of 405 athletes. From them 99 (24.4%) 
were female and 306 (75.6%) were male. They competed in a variety of individual (e.g., 
athletics, climbing, surfing, tennis, orienteering, swimming; 40.7%) and team sports 
(e.g., soccer, volleyball, basketball; 59.3%). Participants’ age ranged from 12 to 20 
years (M = 15.26 years; SD = 2.51). They were divided into two age groups: 
preadolescents (12-14 years old, n = 175) and adolescents (15-20 years old, n = 230) for 
multigroup analysis purposes, considering an early and a mid-late phase of adolescence 
(Eccles, 1999).  
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Procedures 
The study was reviewed and approved by the University Ethics Board. After 
clubs and schools’ authorizations, letters and parental consent forms (to parents for 
participants under the age of 18) were sent home informing them of the nature of the 
study. All participants (and their parents when appropriate) filled an informed consent. 
The questionnaires were self-administrated before training and it was assured to all 
athletes that information gathered would remain confidential and would only be used 
for the investigation purposes.   
Measures 
Participants completed the Portuguese version of the Performance Failure 
Appraisal Inventory (PFAIP – Correia, Rosado, & Serpa, 2016). It is a multidimensional 
measure of threat appraisals associated with fear of failure composed of five subscales: 
(a) fear of experiencing shame and embarrassment, (b) fear of devaluing one’s self-
estimate, (c) fear of having an uncertain future, (d) fear of important others losing 
interest, and (e) fear of upsetting important others. It comprises five first-order beliefs 
about the consequences of failing, mentioned previously, and one higher order factor 
yielding scores on a general fear of failure factor. Participants answered to items on a 
five-point Likert scale from 1 (do not believe at all) to 5 (truly believe). 
Data Analysis 
To analyse the data, a confirmatory factor analysis was used with AMOS 22.0 
(SPSS an IBM Company, Chicago, IL). 
The first step in our study, was to verify if the instrument (e.g., PFAIp) measures the 
same psychological construct in all groups (i.e., measurement invariance testing). To do 
so, a multigroup confirmatory factor analysis (MGCFA) was performed, since the 
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establishment of measurement invariance is a prerequisite for meaningful comparisons 
across groups (Byrne & Watkins, 2003; Reise, Widaman, & Pugh, 1993; Van de Vijver 
& Leung, 1997). The models’ invariance was tested for both the first and second-order 
factors (Chen, Sousa, & West, 2005; Loehin, 2003). Factorial invariance tests were 
evaluated by examining qui-square difference tests and we complemented this 
information with changes in the values of comparative-of-fit-index (CFI; Chen, 2008; 
Cheung & Rensvold, 2002). A CFI increment of change (∆CFI) of .01 or less between a 
more restricted model and the preceding one indicate that the invariance hypothesis 
should not be rejected.  
In order to determine the degree to which the theoretical model as a whole is 
consistent with the empirical data, several goodness-of-fit indices were used. 
Specifically, the chi-square (χ²) statistical test, the ratio of qui-square to its degrees of 
freedom (χ2/df), comparative-of-fit-index (CFI), parsimony comparative-of-fit-index 
(PCFI), and root mean square error of approximation (RMSEA) were the fit indices 
utilized. Research practices using these indices state values for the χ2/df should be less 
than 3, PCFI above .60, while values above .90 for the CFI, and below .06 for the 
RMSEA represents a good fit (Arbuckle, 2009; Bentler & Bonett, 1980; Blunch, 2008; 
Byrne, 2010; Kline, 2011; Marsh, 2007).  
After testing the measurement invariance of the first and second-order models, 
across gender, type of sport (individual vs. team), and age groups (preadolescents vs. 
adolescents), latent mean comparisons were investigated and Cohen’s d (1988) statistic 
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Results 
Preliminary analysis 
Preliminary analyses obtained, confirmed that the data was approximately 
univariately normal, since items with absolute values of skewness lower than 3 and 
kurtosis lower than 7 did not deviate enough from the normal distribution (Kline, 2004). 
Since Mardia’s test presented violation of the multivariate normality (Bentler & Wu, 
1993; Newsom, 2005), bootstrapping techniques were employed based on the 
recommendation of Bolen and Stine (1993), in order to adjust the p value of the chi-
square statistic. 
In order to assess the psychometric properties of the measures for each of the group 
comparisons, first and second-order models were first examined separately for each 
group. The results of the first and second-order models showed acceptable fit to the data 
in all groups (Table 1). 
Table 1.  
Fit Results of the 1st and 2nd Order Fear of Failure Model 
GROUPS χ 2 df χ 2/ df B-S p CFI GFI PCFI RMSEA 
1st Order Model         
Boys 151.695 67 2.264 < .001 .94 .93 .69 .064 
Girls 83.017 67 1.239 < .05 .97 .90 .71 .049 
Individual Sports 98.880 67 1.476 < .05 .96 .92 .70 .054 
Team Sports 145.486 67 2.171 < .001 .94 .92 .69 .070 
Preadolescents (12-14) 174.161 67 2.599 < .001 .90 .90 .64 .096 
Adolescents (15-20) 108.538 67 1.620 < .01 .96 .94 .71 .052 
2nd Order Model         
Boys 174.792 72 2.428 < .001 .93 .92 .74 .068 
Girls 96.974 72 1.347 < .05 .95 .90 .75 .059 
Individual Sports 116.020 72 1.611 < .01 .94 .91 .74 .061 
Team Sports 160.411 72 2.228 < .001 .93 .91 .73 .072 
Preadolescents (12-14) 186.708 72 2.593 < .001 .90 .90 .68 .096 
Adolescents (15-20) 130.069 72 1.807 < .001 .95 .93 .75 .059 
Note. χ2 = chi-square; df = degrees of freedom; ∆χ 2 = chi-square difference; ∆df = degrees of 
freedom difference; B-S p = Bolen-Stine p-value; CFI = comparative fit index; PCFI = 
parsimony comparative fit index; GFI = goodness of fit index; RMSEA = root mean square 
error of approximation. 
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Measurement Invariance 
The results of the multi-group invariance testing strongly suggests that the factor 
structure underlying the PFAIp is consistent across boys and girls, individual sports and 
team sports, and preadolescent and adolescent athletes (see Appendix for detailed 
information about measurement invariance concerning the first and second order models 
of fear of failure, across gender, type of sport, and age groups). Therefore, a much 
stronger foundation was set for examining the latent mean differences between these 
specific groups, allowing appropriate and meaningful comparisons (Vandenberg & 
Lance, 2000). 
Latent Mean Differences 
One of the groups was chosen to serve as a reference group and its mean on the 
construct was fixed to zero, while the mean of the other group(s) were freely estimated 
(Sörbom, 1974). In this study, boys, team sports, and adolescents were chosen as 
reference groups, respectively. The comparison between latent means was based on the 
critical ratio (CR) index, which represents the parameter estimate divided by its 
standard error. It operates as a z-statistic in testing whether the estimate is statistically 
different from zero (Marôco, 2010). The test statistic needs to be > ±1.96 before the 
hypothesis that the estimate equals 0.0 can be rejected. Moreover, in case these values 
are negative, we interpret them as indicating that the comparison group has lower latent 
mean values than the reference group (Deng & Yuan, 2015; Guillén & Laborde, 2013, 
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Comparison between boys and girls 
The latent mean analysis demonstrated that there were no significant differences 
between boys and girls regarding the fear of failure construct (i.e., second-order model). 
However, considering each of the dimensions, integrated with the higher-order construct 
of fear of failure, significant differences were observed. The positive z-values presented 
in Figure 1 suggest that the comparison group (i.e., girls) has higher latent mean values 
than the reference group (i.e., boys). In addition, Cohen’s d (1988) statistic for the fear 
of failure dimensions, where significant differences were observed between the two 
groups, revealed the following effect sizes: fear of experiencing shame and 
embarrassment (d = .25), fear of devaluing one’s self-estimate (d = .59), and fear of 
having an uncertain future (d = .37). 
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Comparison between individual and team sports 
The comparison between individual and team sports also revealed no statistical 
significant differences in fear of failure construct (second-order model). Nevertheless, 
significant differences in specific dimensions were detected (see Figure 2). The negative 
z-values presented in Figure 2 suggest that the reference group (i.e., team sports) has 
higher latent mean values than the comparison group (i.e., individual sports). Moreover, 
Cohen’s d (1988) statistic for the fear of failure dimensions where significant 
differences were observed between the two groups revealed the following effect sizes: 
fear of important others losing interest (d = .33), and fear of upsetting important others 
(d = .36). 
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Fig. 2. Latent mean comparison of fear of failure dimensions between individual and 
team sports.  
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing 
one’s self-estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important 
others losing interest; FUIO = fear of upsetting important others.  
n.s. = non-significant; *p < .05; ** p < .01; ***p < .001. LM = latent mean. 
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Comparison between preadolescents and adolescents 
Similar with previous comparisons, no significant differences were found in fear 
of failure construct (second-order model). Yet, significant differences between 
preadolescents and adolescents were obtained, regarding fear of important others losing 
interest dimension. The negative z-value presented in Figure 3 suggest that the reference 
group (i.e., adolescents) has higher latent mean values than the comparison group (i.e., 
preadolescents). Additionally, Cohen’s d (1988) statistic for the fear of important others 
losing interest dimension between the two groups was calculated providing a value of 
.30. 
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Fig. 3. Latent mean comparison of fear of failure dimensions between preadolescents and 
adolescents.  
Note. FSE = fear of experiencing shame & embarrassment; FDSE = fear of devaluing one’s 
self-estimate; FUF = fear of having an uncertain future; FIOLI = fear of important others 
losing interest; FUIO = fear of upsetting important others.  
n.s. = non-significant; *p < .05; ** p < .01; ***p < .001. LM = latent mean. 
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Discussion 
The main aim of this study was to examine whether athletes with different 
personal and contextual factors such as gender, type of sport and age, differed regarding 
their fear of failure appraisals. The higher-order of fear of failure construct was 
investigated, as well as their five specific dimensions. The present study contributes to 
the sport psychology literature in two main ways. The first contribution, regards in the 
evidence of fair to good psychometric proprieties of the fear of failure construct, being a 
valid and reliable tool to use in sport settings. Measurement invariance was accepted 
from all groups in comparison, providing evidence that the instrument of measurement 
is operating exactly in the same way, and that the underlying construct has the same 
theoretical structure for each group under study. Only after this critically important 
assumption is tested statistically, it is possible to attain meaningful group comparisons 
(Byrne, 2010; Chen et al., 2005). The second contribution is to provide valuable 
information regarding the distinctive appraisals of fear of failure among different 
athletes’ age, type of sport, and gender. The analyses of the latent mean differences 
between boys and girls, individual and team sports, and preadolescents and adolescents, 
revealed that there were no significative differences for the second-order construct of 
fear of failure (i.e., general fear of failure). This result is similar with Sagar et al.’s 
(2011) study, where they reported no differences between males and females in the 
overall fear of failure. However, considering each fear of failure specific dimensions, 
differences between groups were observed. 
The analyses of the latent mean differences between boys and girls revealed that 
girls had more fear of shame and embarrassment, more fear of devaluing one’s self-
estimate and less fear of having an uncertain future than their male counterparts. Sex 
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differences concerning shame have been pointed out by several authors. According to 
Lewis (1976), women tend to be more prone to “shamelike” experiences, since they are 
more focused on relationships. Miller (1985) provides similar statement, asserting that 
women tend to be more “embarrassable” than men.  Therefore, female athletes would be 
disposed to have more fear of shame and embarrassment than male athletes. Similar to 
Sagar et al.’s (2011) research, sex differences were verified in fear of devaluating one’s 
self-estimate. Male athletes perceived failure to be a threat and fear it more than female 
athletes. This outcome indicates that failure will have serious consequences to their 
future in sport.  The highest latent mean difference was obtained on the dimension of 
fear of devaluating one’s self-estimate. This result is consistent with previous studies, 
suggesting that female athletes appraised the devaluation of self-estimate after failure to 
be a threat, fearing it (Sagar & Jowett, 2012; Sagar et al., 2011). Several works 
regarding self-esteem, during the middle childhood years and through adolescence, has 
produced some interesting findings. By the early adolescence years, girls tend to report 
lower self-esteem levels than boys. Besides general self-esteem rises as children move 
through adolescence, gender difference remains between boys and girls (Kling, Hyde, 
Showers, & Buswell, 1999). Furthermore, girls tend to develop more serious negative 
self-evaluations during the adolescent years (see Eisenberg, Martin, & Fabes, 1996; 
Harter, 1998). Regarding these acknowledgements, it is somehow clarified why girls 
tend to have more fear of devaluating one’s self-estimate than boys. Moreover, girls 
tend to “internalise” problems to a greater extend. In contrast, boys tend to handle 
difficulties by engaging in “externalizing” behaviour, such as aggression (Eisenberg et 
al., 1996). 
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Results obtained from the latent mean analyses between individual and team 
sports revealed that athletes in team sports presented more fears regarding fear of 
important others losing interest and more fear of upsetting important others.  These 
results are in line with former studies, suggesting that athletes in team sports are more 
likely to experience greater fears of failure (Massey, 2007; Sagar & Jowett, 2012). 
Therefore, our expectations that athletes in team sports would experience more fears of 
failure than athletes in individual sports were confirmed. Besides spectators, parents, 
and coaches, team-members are constantly judging and evaluating each other’s 
performance and contribution to the teams’ success and failure. Good performances will 
enhance the acceptance and approval by team-members leading to positive interpersonal 
relationships (Turman, 2003). As a result, this added pressure will probably prompt 
appraisals of fear of failure, particularly fear of important others losing interest and fear 
of upsetting important others. 
The analysis of the latent mean differences, between preadolescents and 
adolescents, revealed that adolescents presented more fear of important others losing 
interest than preadolescents. This result may be due to the bigger importance attributed 
by adolescents concerning their social value and their sense of worth, since it is 
recognised an age-related increase of social evaluation fear (Westenberg, Drewes, 
Goedhart, Siebelink, & Treffers, 2004). Achievement situations in sport settings 
typically involve social evaluation that can be threatening if a child anticipates failing 
and receives negative appraisals from important others or simply when they receive less 
attention (Scanlan, 1984). 
Taken together, these findings represent an important initial effort in order to 
understand how the appraisals of general fear of failure and his dimensions vary 
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between gender, sport type and age. The results indicate that there are no differences in 
general fear of failure concerning gender, type of sport and age. However, considering 
each dimension of fear of failure construct, significant differences were perceived. 
There are several limitations in this study that deserves to be mentioned, since it 
may have influenced the results and should be accounted for future research. Firstly, it 
is perceived a slightly disproportion between the number of male and female athletes. In 
this regard, it should be expected some influence in the accuracy of estimated 
parameters. Secondly, the findings were based on data from a relatively small 
convenience sample of participants, thus limiting the generalization of results. A 
replication of the current study of a lengthier sample of athletes is required. 
Thirdly, choosing a cross-sectional study rather than a longitudinal study, any causal 
inferences from our study cannot be done. Although we have been able to identify 
specific differences between boys and girls, individual and team sports, and 
preadolescents and adolescents, future research should study fear of failure from a 
developmental perspective. Researchers may also consider investigating fear of failure 
in relation to interpersonal variables (e.g., coach-athlete, parent-athlete, and peer 
relationships). 
Conclusions 
This research provided an extended knowledge of the fear of failure construct in 
the sport context, giving valuable information for researchers, coaches and sport 
practitioners who work on a daily basis with athletes.  The findings enlighten, not only 
general fear of failure, but also shed light on the unique meaning of specific lower order 
dimensions of fear of failure in sport domain. The consequences of failure may be 
appraised differently by athletes, regarding their gender, age and the type of sport 
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practiced. Therefore, a true understanding of fear of failure among athletes is vital for 
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Appendix 
 Results of the Multi-Group Analysis of the 1st and 2nd order models of fear of failure across the 
Unconstrained Model and the Constrained Models (Gender, Type of Sport, and Age’s Invariance). 
Model χ 2 df ∆χ 2 ∆ df χ2 
2/df 
B-S p CFI GFI PCFI RMSEA ∆CFI 
1st Order Model (Gender)            
Model 1 234.891 134 - - 1.75 <0.01 .95 .93 .70 .043 - 
Model 2(Measurement Weights) 240.482 143 5.591* 9 1.68 <0.01 .95 .94 .75 .041 .00 
Model 3(StructuralCovariances) 266.813 158 31.922* 24 1.69 <0.01 .94 .95 .82 .041 .01 
Model 4 (Measurements Residuals) 287.056 172 52.165* 38 1.67 <0.01 .94 .93 .89 .041 .01 
1st Order Model (Type of Sport)            
Model 1 244.365 134 - - 1.82 <0.01 .94 .92 .70 .045 - 
Model 2(Measurement Weights) 257.316 143 12.951* 9 1.80 <0.01 .94 .92 .74 .045 .00 
Model 3(StructuralCovariances) 275.201 158 30.836* 24 1.74 <0.01 .94 .91 .82 .043 .00 
Model 4 (Measurements Residuals) 297.990 172 53.625* 38 1.73 <0.01 .94 .91 .88 .043 .00 
1st Order Model (Age)            
Model 1 282.770 134 - - 2.11 <0.01 .93 .91 .68 .052 - 
Model 2(Measurement Weights) 291.562 148 8.792* 9 2.04 <0.01 .93 .91 .75 .051 .00 
Model 3(StructuralCovariances) 310.256 158 27.486* 24 1.96 <0.01 .92 .90 .80 .049 .01 
Model 4 (Measurements Residuals) 322.376 172 39.605* 38 1.87 <0.01 .92 .90 .87 .047 .01 
2nd Order Model (Gender)            
Model 1 271.979 144 - - 1.89 - .93 .91 .74 .047 - 
Model 2(Measurement Weights) 278.861 153 6.883* 9 1.82 <0.01 .94 .91 .79 .045 .01 
Model 3(StructuralWeights) 285.554 158 13.575* 14 1.81 <0.01 .93 .91 .81 .045 .00 
Model 4 (Structural Residuals) 297.673 163 25.695* 19 1.83 <0.01 .93 .91 .83 .045 .00 
Model 5 (Measurement Residuals) 317.390 177 45.411* 33 1.79 <0.01 .93 .91 .90 .044 .00 
2nd Order Model (Type of Sport)            
Model 1 276.438 144 - - 1.92
0 
- .93 .91 .74 .048 - 
Model 2(Measurement Weights) 287.314 153 10.876* 9 1.87
8 
<0.01 .93 .91 .78 .047    .00 
Model 3(StructuralWeights) 290.970 158 14.532* 14 1.84
2 
<0.01 .93 .91 .81 .046 .00 
Model 4 (Structural Residuals) 299.916 163 23.477* 19 1.84
0 
<0.01 .93 .90 .83 .046 .00 
Model 5 (Measurement Residuals) 323.205 177 46.766* 33 1.82
6 
<0.01 .93 .90 .90 .045 .00 
2nd Order Model (Age)            
Model 1 316.845 144 - - 2.20
0 
- .91 .90 .72 .055 - 
Model 2(Measurement Weights) 326.682 153 9.836* 9 2.13
5 
<0.01 .91 .90 .77 .053 .00 
Model 3(StructuralWeights) 330.271 158 13.425* 14 2.09
0 
<0.01 .91 .90 .80 .052 .00 
Model 4 (Structural Residuals) 342.273 163 25.427* 19 2.10
0 
<0.01 .91 .90 .81 .052 .00 
Model 5 (Measurement Residuals) 354.644 177 37.798* 33 2.00
4 
<0.01 .91 .90 .89 .050 .00 
Note. χ 2 = chi-square; df = degrees of freedom; ∆χ 2= chi-square difference; df = degrees of freedom 
difference; B-S p = Bolen-Stine p-value; CFI = comparative fit index; PCFI = parsimony 
comparative fit index; GFI = goodness of fit index; PGFI = parsimony goodness of fit index; 
RMSEA = root mean square error of approximation; ∆CFI = comparative fit index difference. 
* p>.05 
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O grande objetivo desta tese prendeu-se com a compreensão do constructo do 
medo de falhar no contexto desportivo Português que, apesar de ser um tema vigente e 
permanentemente versado por todos os intervenientes do processo desportivo, até ao 
momento não tinha qualquer expressão no contexto da Psicologia do Desporto em 
Portugal. Procurou-se, assim, (1) traduzir e validar para a população portuguesa um 
instrumento que pudesse avaliar o medo de falhar no desporto, (2) estudar as relações 
existentes entre o medo de falhar e outras variáveis influentes no processo desportivo - 
como a ansiedade e o perfeccionismo - sendo necessário para o efeito proceder à 
validação psicométrica do Multidimensional Perfectionism Scale (MPSp), e (3) verificar 
as diferenças existentes do medo de falhar no contexto desportivo face ao género, à 
idade e ao tipo de modalidade desportiva praticada. 
 Desta forma, nos dois primeiros estudos procurou-se traduzir e validar 
psicometricamente os instrumentos de medida para aceder ao medo de falhar e ao 
perfeccionismo, no contexto desportivo. Nos três estudos seguintes foram analisadas as 
relações estruturais entre o medo de falhar, a ansiedade e o perfeccionismo, assim como 
as diferenças existentes no medo de falhar em detrimento do género, da idade e do tipo 
de modalidade desportiva praticada. 
 Desta forma, a Tabela 1 apresenta uma síntese de todos os estudos realizados, 
tendo em consideração os instrumentos, os objetivos, os participantes e os 
procedimentos de análise de dados utilizados. 
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Resultados dos Estudos 
De forma a sistematizar os principais resultados dos seis estudos realizados, 
constituintes desta tese, os mesmos são apresentados na Tabela 2. 
 No Estudo 1 foi realizada uma revisão narrativa sob o ponto de vista teórico e 
contextual, onde se procurou explorar as origens do constructo do medo de falhar e a 
forma como atua no contexto desportivo. Desta forma, verificou-se que o mais recente 
instrumento para aferir os níveis do medo de falhar no desporto (e.g., Performance 
Failure Appraisal Inventory - PFAI), criado por Conroy, Willow, e Metzler (2002), é 
um instrumento desenvolvido através da teoria das emoções, o qual examina o medo de 
falhar em função da interação e do envolvimento do sujeito, em detrimento do estado e 
do traço, e reconhece a natureza pessoal e individual das perceções do fracasso, em vez 
de o assumir de igual forma para todos. O PFAI revelou boas propriedades 
psicométricas nos estudos realizados em contexto desportivo, tanto na sua versão longa, 
como na curta. O PFAI é considerado um instrumento valioso para aceder ao medo de 
falhar em atletas, tanto para psicólogos como para quem está no terreno (e.g., 
treinadores). Poderá, também, ser utilizado como instrumento de diagnóstico e de 
prevenção no medo de falhar. 
No Estudo 2 realizámos uma adaptação e validação psicométrica para a língua 
portuguesa do Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI; Conroy et al., 2002). 
Numa fase inicial, realizámos a tradução do PFAI para a língua portuguesa, tendo 
sempre presente a ideia de que num processo de tradução deverão ser adotados 
procedimentos metodológicos rigorosos, que estabeleçam a relevância do instrumento 
(Hill & Hill, 2012). De acordo com Bradley (1994), um processo de adaptação 
adequado consiste num procedimento muito semelhante ao da construção e, como tal, 
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necessita de ser submetido aos mesmos procedimentos psicométricos que é suposto a 
versão original ter sofrido. Com base nestas premissas, o processo de adaptação seguiu 
as linhas condutoras definidas por Beaton, Bombardier, Guillemin, e Ferraz (2000), 
sendo assim possível a obtenção semântica, idiomática, experimental e conceptual 
suprema entre questionários de diferentes culturas. De salientar que este método é usado 
atualmente pela American Association of Orthopaedic Surgeons (AAOS) Outcomes 
Committee. A nossa opção face à adaptação e tradução de um instrumento já existente 
assumiu-se como sendo a escolha mais correta, evitando-se assim uma proliferação 
desmesurada de instrumentos sobre os mesmos constructos e tornando as medidas mais 
robustas. 
Na fase subsequente, utilizando para o efeito uma análise factorial confirmatória, 
procurámos avaliar, para além da qualidade global do ajustamento, a fiabilidade e a 
validade do instrumento, de acordo com a estrutura factorial original proposta pelos 
autores da escala (e.g., Conroy et al., 2002). Para o efeito, utilizámos uma estratégia 
“two step” garantindo assim que o modelo era devidamente validado (Marôco, 2010). 
Os resultados demonstraram boas propriedades psicométricas do instrumento, mantendo 
os fatores originais da escala [i.e., (1) medo de sentir vergonha e embaraço; (2) medo de 
desvalorizar a autoestima; (3) medo de ter um futuro incerto; (4) medo de preocupar 
outros importantes; e (5) medo que outros importantes percam interesse]. 
Os principais resultados desta análise destacaram uma boa fiabilidade do instrumento, 
nomeadamente, a fiabilidade compósita (indicando que os itens são, consistentemente, 
manifestação dos correspondentes factores latentes), a validade do instrumento, no que 
diz respeito à validade relacionada com o constructo (i.e., validade factorial, validade 
convergente, e validade discriminante) e também referente à validade concorrente, onde 
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se verificou uma correlação empírica com um constructo que teoreticamente é 
relacionado (e.g., ansiedade desportiva).   
Neste estudo, apesar de se ter mantido a mesma estrutura factorial do 
instrumento, registaram-se modificações face ao instrumento original, resultantes de um 
refinamento do modelo. Sempre que tal acontece, a escala deverá ser submetida a uma 
validação externa numa segunda amostra independente da primeira (i.e., validação 
cruzada) e só após essa validação da escala modificada se pode, ou se deve aceitar as 
modificações como adequadas à população em estudo (Marôco, 2010). Para atingir este 
objetivo, realizámos uma análise multigrupos para avaliar se a estrutura do modelo era 
equivalente ou invariante, em duas amostras diferentes. Os resultados demonstraram a 
confirmação da estrutura fatorial do PFAI, fornecendo suporte para a sua utilização em 
estudos posteriores para aceder aos níveis do medo de falhar em atletas.  
No Estudo 3 analisámos as propriedades psicométricas de um dos mais 
utilizados instrumentos para aceder ao perfeccionismo (e.g., Multidimensional 
Perfeccionism Scale; Frost, Marten, Lahart, & Rosenblate, 1990). Apesar deste 
instrumento ter sido já adaptado para a população portuguesa por Serpa, Alves, e 
Barreiros (2004), os mesmos autores sugeriram que fossem realizados mais estudos, 
principalmente à luz de uma metodologia de índole confirmatória, contrapondo o 
modelo original de Frost et al. (1990) com a versão portuguesa traduzida. A estratégia 
utilizada foi idêntica à do Estudo 2, onde se realizou uma análise fatorial confirmatória 
do instrumento. Após o refinamento do modelo, os resultados demonstraram que, de 
uma forma geral, os valores dos indicadores globais de ajustamento do modelo 
resultantes da análise fatorial confirmatória expressam a sua qualidade e 
adequabilidade. Quanto à fiabilidade do instrumento, foi verificada a sua fiabilidade 
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compósita em todos os fatores latentes, validade fatorial, validade convergente e 
validade discriminante. A validade concorrente foi também verificada com dois 
constructos que, de acordo com a literatura, são caracterizados como análogos, 
nomeadamente o medo de falhar e a ansiedade desportiva. 
Através dos resultados deste estudo, verificámos e confirmámos a estrutura 
factorial original da escala e concluímos que a versão portuguesa do Multidimensional 
Perfeccionism Scale detém boas características psicométricas. 
No Estudo 4 foi analisada a relação entre o medo de falhar e a ansiedade no 
contexto desportivo. Numa primeira etapa, procedemos à avaliação do modelo de 
medida, integrando os instrumentos de avaliação do medo de falhar e da ansiedade 
desportiva. Numa segunda etapa, procedemos ao estudo do modelo estrutural aplicando 
as propostas de modelos explicativos das associações entre os dois constructos (i.e., 
medo de falhar e ansiedade desportiva), baseados na literatura existente. Os resultados 
demonstraram que o medo de falhar e a ansiedade estão fortemente relacionados. 
Verificou-se também que o medo de falhar influencia de forma significativa a ansiedade 
desportiva como, também, cada uma das suas respetivas dimensões (e.g., ansiedade 
somática; ansiedade cognitiva – preocupação; ansiedade cognitiva – perturbação da 
concentração). Estes resultados apresentam-se em linha com os estudos anteriormente 
realizados, onde o medo de falhar pode afetar os atletas através da produção de altos 
níveis de ansiedade cognitiva (viz., perturbação da concentração e preocupação), 
ansiedade somática e ansiedade desportiva de uma forma geral (Conroy et al., 2002). 
Verificou-se também que o medo de falhar era o maior preditor da ansiedade cognitiva 
– preocupação. Este dado não é de todo invulgar, uma vez que a ansiedade desportiva e 
o medo de falhar são medidas altamente relacionadas (Dunn & Dunn, 2001). De 
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destacar também a importância desta dimensão (viz., ansiedade cognitiva – 
preocupação), sendo normalmente reconhecida como o constructo central no processo 
de ansiedade desportiva (Martens, 1977; Martens et al., 1990; Smith, Smoll, & 
Wiechman, 1998). 
No Estudo 5 procurámos indagar acerca das relações existentes entre o medo de 
falhar e o perfeccionismo. Para o efeito, utilizámos uma estratégia “two step”, na qual 
inicialmente procedemos à avaliação do modelo de medida onde foram integrados os 
instrumentos de avaliação do medo de falhar (viz., PFAI) e do perfeccionismo (viz., 
MPS-F), e subsequentemente o estudo do modelo estrutural proposto para analisar o 
relacionamento entre estes dois constructos. 
Tomando em consideração os estudos anteriores efetuados, intentámos 
confirmar os efeitos preditores que o pensamento perfeccionista exerce no medo de 
falhar no contexto desportivo. 
Os resultados deste estudo mostraram que existe uma forte relação entre estes 
dois constructos, principalmente no que diz respeito ao relacionamento entre a dimensão 
preocupação com os erros e o medo de falhar, tal como sugerido pela literatura (Conroy 
et al., 2007; Kaye et al., 2008; Sagar & Stoeber, 2009; Stoeber & Becker, 2008). 
Verificou-se um efeito preditor significativo de quase todas as dimensões do 
perfeccionismo sobre o medo de falhar e as suas respetivas dimensões. A preocupação 
com os erros foi evidenciada como a maior preditora do medo de falhar, dando realce ao 
facto desta dimensão ser associada ao aspeto mais negativo do perfeccionismo (Frost & 
Henderson, 1991). Resultados semelhantes foram obtidos relativamente às dúvidas na 
ação, apesar desta dimensão não estar diretamente relacionada com o reconhecimento 
do fracasso e revelar-se como detentora de um papel importante e determinante do 
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medo de falhar e das suas diferentes formas de perceção cognitiva (Frost & Henderson, 
1991).  
Destacaram-se, no entanto, alguns resultados incoerentes face à literatura, 
principalmente no que diz respeito à relação entre o papel parental e o medo de falhar 
em atletas. Relativamente às expetativas parentais, verificou-se um impacto distinto face 
às dimensões do medo de falhar. Se por um lado houve um efeito negativo face ao medo 
de sentir vergonha e embaraço, ao medo de desvalorização da autoestima e ao medo de 
ter um futuro incerto, por outro obteve-se um efeito positivo face ao medo de preocupar 
outros importantes e ao medo que outros importantes percam o interesse. Estes 
resultados deverão ser observados e interpretados com alguma prudência, pois poderão 
existir variáveis moderadoras e/ou influenciadoras que não foram, neste estudo em 
particular, equacionadas. O género será uma dessas variáveis, uma vez que as 
expetativas e a pressão parental poderão ser percecionadas de forma diferente (Hoyle & 
Leff, 1997). A idade poderá também colocar em causa estes resultados, pois certamente 
atletas de uma faixa etária superior atribuirão menor relevância ao apoio parental, 
colocando outras pessoas (e.g., amigos) num patamar de maior importância (Rosenfeld, 
Richman, & Hardy, 1989). Outra possibilidade para a obtenção destes resultados, 
poderá advir do grau de relacionamento existente entre atleta e pais, uma vez que se 
houver proximidade afetiva entre ambos não nos parece que hajam razões para os 
atletas sentirem vergonha e embaraço, medo de desvalorização da autoestima e medo de 
ter um futuro incerto. Contrariamente, é provável que altas expetativas parentais possam 
determinar receios de preocupar outros significativos (e.g., pais) ou receio de perder o 
seu amor e afeto.  
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Por outro lado, a crítica parental revelou-se positivamente significativa com o facto de 
haver uma desvalorização da autoestima e negativamente significativa com o facto de 
preocupar outros significativos. Se o primeiro resultado é corroborado pela literatura, o 
segundo merece algumas reservas na sua apresentação. Julgamos que o tipo e a forma 
de intervenção realizada pelos pais, assim como da perceção que os próprios atletas 
possuem deles, poderão ser moderadores na forma como a crítica parental influencia 
tanto a autoestima do atleta como o seu receio de preocupar outros significativos 
(Brustad, 1996; Fredricks & Eccles, 2004). 
No Estudo 6 pretendeu-se saber as diferenças existentes do medo de falhar no 
contexto desportivo face ao género, à idade e ao tipo de modalidade desportiva 
praticada. Para atingirmos este objetivo, aplicando para o efeito uma análise de 
equações estruturais, realizámos uma análise multigrupos, onde incluímos o estudo da 
invariância do constructo do medo de falhar e a análise de médias das variáveis latentes 
nas diferentes populações em estudo. Numa primeira fase, testámos a invariância do 
modelo de medida em todos os grupos estudados, sendo considerado um pré-requisito 
de qualquer estudo que tenha como objetivo estudar diferenças entre grupos. Só desta 
forma será possível providenciar comparações entre grupos de forma significante e 
genuína, uma vez que é necessário verificar se a escala é psicometricamente equivalente 
nos diferentes grupos (Byrne & Watkins, 2003; Reise, Widaman, & Pugh, 1993; Van de 
Vijver & Leung, 1997; Widaman & Reise, 1997). Os resultados obtidos revelaram 
invariância em todos os grupos estudados, demonstrando que o instrumento de medida 
(i.e., PFAI) estava a operar da mesma forma para todos os grupos. Num segundo 
momento, foram analisadas as médias das variáveis latentes de primeira ordem e de 
segunda ordem do constructo do medo de falhar, face ao género, à idade e ao tipo de 
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modalidade praticada. Apesar de não se terem registado diferenças significativas, no 
constructo geral do medo de falhar (i.e., no modelo de segunda ordem), foram 
verificadas diferenças significativas em cada uma das suas dimensões constituintes. 
Os resultados relativos às diferenças entre género revelaram que as raparigas possuem 
mais medo de sentir vergonha e embaraço, mais medo de desvalorização da autoestima, 
mas contrariamente ao género masculino, menos medo de ter um futuro incerto. Estes 
resultados são consistentes com investigações anteriores realizadas, sugerindo que 
atletas do género feminino possuem uma maior perceção na medida em que o fracasso 
possa conduzir a consequências nefastas no âmbito da desvalorização da autoestima e 
no medo de sentir vergonha e embaraço. Os resultados obtidos referentes ao maior 
medo de sentir vergonha e embaraço, pelas atletas femininas, poderá dever-se ao facto 
de as raparigas desenvolverem mais autoavaliações negativas durante a adolescência e 
internalizarem mais os problemas do que os rapazes (Eisenberg, Martin, & Fabes, 1996; 
Harter, 1998; Nolen-Hoeksema & Girgus, 1994). Este facto é confirmado através de 
evidências clínicas, onde o género feminino tende a desenvolver uma maior tendência 
para desenvolver sentimentos de vergonha, usar mecanismos de defesa como a 
internalização e endossar características estereotipadas associadas ao género feminino 
(Brody & Hall, 1993; Fergurson & Crowly, 1997). 
No que diz respeito às diferenças existentes no medo de desvalorizar a autoestima, 
investigações anteriores revelam que as crenças, comportamentos e perceções de 
sucesso e de fracasso, relacionados com habilidades e skills em situações de realização 
seguem estereótipos sexuais, e que o género masculino obtém maiores níveis de 
perceção de competência (Meece, Glienke, & Burg, 2006). Desta forma e tomando em 
consideração que a perceção de competência é considerada uma componente da 
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autoestima que se refere a uma avaliação individual e específica da sua capacidade de 
interagir eficazmente com o ambiente (Harter, 1978), é possível que baixas perceções de 
competência, registadas no género feminino, possam explicar o motivo de temerem 
mais a desvalorização social do que o género masculino. Esta relação, entre o medo de 
falhar geral e a perceção de competência, já foi inclusivamente comprovada por Conroy, 
Coatsworth, e Kaye (2007), onde se verificaram correlações entre o score geral do medo 
de falhar e baixos níveis de perceção de competência, em jovens atletas do género 
feminino. 
Os resultados referentes às diferenças face ao tipo de modalidade praticada (i.e., 
desportos coletivos e desportos individuais) revelaram que é nos desportos coletivos que 
existem maiores medos de preocupar outros importantes e de o interesse de outros 
importantes ser perdido. Boas performances elevarão a aceitação e a aprovação não só 
dos espectadores, dos pais e familiares, dos treinadores, mas também dos elementos da 
sua equipa contribuindo para relações interpessoais positivas (Turman, 2003). 
No que diz respeito aos resultados face à idade (i.e., pré-adolescentes e adolescentes), os 
adolescentes apresentaram mais medos relacionados com o facto de outros importantes 
perderem o interesse por eles. Estes dados estão em consonância com o facto de haver 
uma relação entre o acréscimo do medo de avaliação social e o aumento da idade 
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Tabela 2 
Principais Resultados dos estudos realizados na tese 
Estudos Principais Resultados 
Estudo 1 
 O medo de falhar é um assunto imperativo que não poderá ser 
negligenciado no mundo desportivo, em virtude da prevalência de 
problemas associados a altos níveis do medo de falhar. 
 O Performance Failure Appraisal Inventory (PFAI; Conroy, et al., 
2002) é um instrumento precioso para aceder aos níveis do medo de 
falhar no contexto desportivo. 
Estudo 2 
 A versão portuguesa do questionário Multidimensional do Medo de 
Falhar (PFAIP) é composta por cinco dimensões: medo de sentir 
vergonha e embaraço; medo de desvalorizar a autoestima; medo de 
ter um futuro incerto; medo que outros importantes percam 
interesse; e medo de preocupar outros importantes. 
 O PFAIP demonstrou boas qualidades psicométricas, sendo um 
instrumento útil e valioso para futuras pesquisas no contexto 
desportivo.  
Estudo 3 
 A análise factorial confirmatória realizada à versão portuguesa do 
Multidimensional Perfeccionism Scale apresenta boas propriedades 
psicométricas. 
 O perfeccionismo, através da versão portuguesa do 
Multidimensional Perfeccionism Scale, é determinado por seis 
fatores: preocupação com os erros; dúvidas na ação; expetativas 
parentais; criticismo parental; padrões de realização pessoal; e 
organização.  
Estudo 4 
 O medo de falhar possui uma forte relação com a ansiedade 
desportiva. 
 O medo de falhar é um forte preditor da ansiedade desportiva e de 
todas as suas dimensões, sendo a mais forte registada na dimensão 
ansiedade cognitiva – preocupação. 
Estudo 5 
 O medo de falhar possui uma forte relação com o perfeccionismo, 
principalmente no que diz respeito ao relacionamento entre a 
dimensão preocupação com os erros. 
 O pensamento perfeccionista tem uma influência positiva e 
significativa no medo de falhar. 
Estudo 6 
 Os rapazes apresentam menos medo de sentir vergonha e embaraço, 
menos medo de desvalorizar a autoestima, e mais medo de ter um 
futuro incerto, do que as raparigas. 
 Nos desportos coletivos existem maiores medos de preocupar outros 
importantes e de perder o interesse de outros importantes. 
 Adolescentes apresentam maior medo que outros importantes 
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O objetivo desta tese prendeu-se com a compreensão do medo de falhar no 
contexto desportivo que, até ao momento, não possuía qualquer expressão no âmbito da 
Psicologia do Desporto em Portugal. No entanto, no panorama internacional tem vindo 
a verificar-se uma maior atenção perante este constructo, havendo já alguns dados 
importantes, principalmente no âmbito da competição desportiva. Desta forma, foram 
desenvolvidos seis estudos independentes que visaram a compreensão deste fenómeno.  
 Inicialmente foi necessário validar as escalas do Performance Failure Appraisal 
Inventory (PFAI) e do Multidimensional Perfectionism Scale (MPS-F) para a população 
portuguesa, possibilitando a sua aplicação de forma válida. Os resultados permitiram 
confirmar a validade psicométrica destas duas escalas, ficando assim disponíveis duas 
ferramentas profícuas para a avaliação do Medo de Falhar e do Perfeccionismo no 
contexto desportivo português.  
Além da confirmação fatorial dos instrumentos de medida, foram identificadas 
relações estruturais com outros constructos relevantes no contexto desportivo, como a 
Ansiedade e o Perfeccionismo. No entanto, as relações entre todos os constructos nunca 
foram testadas em simultâneo num modelo único. Desta forma, podemos verificar a 
verdadeira significância das relações, uma vez que o efeito de uma variável preditora 
sobre uma variável dependente poderá ser afetada pela presença de outra variável 
preditora, fazendo com que a significância das relações estruturais possa ser suprimida 
ou até mesmo reforçada (Cheung & Lau, 2008; Marôco, 2010; Wood, Goodman, 
Beckmann, & Cook, 2008). No entanto, optámos por apresentar os resultados dos 
estudos de uma forma global, para que se possa garantir uma melhor compreensão do 
papel dos constructos estudados no contexto desportivo (Fig. 1).  
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Fig. 1. Esquema dos principais resultados. 
 
 É necessário referir que, numa perspetiva histórica, o campo da Psicologia do 
Desporto sempre dedicou mais atenção aos efeitos do stresse e da ansiedade no 
rendimento. No entanto, parece ser cada vez mais evidente que os atletas experienciam 
diversas emoções para além da ansiedade, sendo o medo (i.e., o medo de falhar) uma 
das principais emoções citadas pelos atletas como fonte de stresse.  
Deste modo, através dos resultados obtidos do nosso estudo, verificou-se que o 
medo de falhar poderá ter consequências negativas para os atletas e está positiva e 
fortemente relacionado tanto com a ansiedade desportiva como com o perfeccionismo. 
Especificamente, verificou-se que o medo de falhar é um preditor da ansiedade 
desportiva, principalmente no aspeto particular da ansiedade cognitiva – preocupação. 
Por outro lado, verificou-se que os pensamentos perfeccionistas influenciam 
positivamente o medo de falhar e praticamente todas as suas dimensões afetam 
diretamente os medos de falhar percecionados pelos atletas, principalmente nos aspetos 
relacionados com a preocupação com os erros cometidos e com as dúvidas existentes 
face à capacidade dos atletas em cumprir tarefas e objetivos. 
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Estes dados vêm confirmar a importância do medo de falhar no contexto desportivo, 
devendo existir uma preocupação constante e uma intervenção adequada e atempada por 
parte dos responsáveis pelo desenvolvimento do processo desportivo dos atletas.   
Terá que ser dada particular atenção às variáveis sociodemográficas, pois 
poderão inferir nos níveis do medo de falhar. De acordo com os resultados dos estudos 
realizados, existem diferenças significativas no modo como os atletas percecionam as 
consequências do fracasso, em virtude das diferenças existentes face ao género, à faixa 
etária e ao tipo de modalidade praticada. 
 Assim, para os atletas que possuam altos níveis de medo de falhar, qualquer 
evento competitivo ou tarefa submetida a avaliação, não será encarada como uma mera 
oportunidade de aprendizagem, de melhorar a sua performance ou de contacto com 
colegas de equipa ou adversários. Desta forma, e contrariamente ao esperado, estes 
eventos ou tarefas são considerados como uma fonte de ameaça e como uma 
experiência diretamente orientada para uma avaliação, colocando o atleta numa situação 
de alto escrutínio.  
 
Implicações do Medo de Falhar no Contexto Desportivo 
O presente estudo tinha como objetivo primeiro providenciar informações, aos 
treinadores e psicólogos desportivos, relativamente ao papel que o medo de falhar 
possui no contexto desportivo e na vida dos atletas. Desta forma, pudemos comprovar 
empiricamente o papel do Medo de Falhar no desporto e as suas relações com outros 
constructos que estão constantemente presentes no contexto desportivo (e.g., ansiedade 
desportiva, perfeccionismo).   
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 Os resultados desta tese têm implicações práticas que poderão auxiliar 
principalmente quem está no terreno e procura obter boas performances, sem nunca 
descurar a qualidade das aprendizagens e da participação desportiva dos atletas. 
 O PFAI poderá ser aplicado como uma ferramenta de diagnóstico, tratamento e 
prevenção do medo de falhar. Será, sem dúvida alguma, um utensílio precioso na 
identificação de perceções individuais associadas ao fracasso, permitindo a conceção de 
programas de intervenção adequadas a cada atleta.  
 Os resultados dos nossos estudos permitirão amplificar o conhecimento dos 
treinadores acerca do medo de falhar - que decerto lhes possibilitará verificar mais 
rapidamente qualquer sinal comportamental indicador de problemas relacionados com o 
medo de falhar, assim como, indagar quais as consequências particulares que os seus 
atletas presumem que poderão advir após o seu fracasso – e, inclusivamente, medir os 
seus respetivos níveis. Em casos severos, onde estejam patentes altos níveis do Medo de 
Falhar, os treinadores deverão fazer referência dos mesmos a profissionais 
especializados (e.g., Psicólogos do Desporto). 
 Deverá ser dada uma particular atenção à forma intensa como atletas do género 
feminino encaram o fracasso, com repercussões na sua autoestima, no seu autoconceito 
e no modo incerto como os atletas masculinos anteveem o futuro. 
 De igual forma, quem está no terreno deverá ter em consideração as diferenças 
existentes face ao tipo de modalidade desportiva praticada. Perante os resultados 
obtidos, os treinadores de desportos coletivos deverão providenciar estratégias eficazes 
de coesão da sua equipa, uma vez todos os elementos estão em constante avaliação da 
sua performance e da sua contribuição para o sucesso e fracasso da equipa. 
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Em conclusão, o constructo do medo de falhar deverá continuar a ser investigado 
por diversas razões. Em primeiro lugar, permitir-nos-á explorar o desenvolvimento de 
comportamentos que têm consequências sociais e de relacionamento interpessoal. Em 
segundo lugar, o medo de falhar contribui para uma prevalência de problemas que estão 
presentes em contextos de realização (viz., contexto desportivo) e que deverão ser 
evitados. Em terceiro lugar, o medo de falhar concorre para uma diminuição da 
performance e para um consequente sentimento de frustração, minorando a qualidade da 
participação desportiva e provocando eventualmente o abandono desportivo. Desta 
forma, compreender este constructo será fundamental, na medida em que poderemos 
aumentar o bem-estar dos atletas, a qualidade da sua participação e do seu desempenho 
desportivo, assim como o seu desenvolvimento pessoal e social.   
 
Limitações e Sugestões de Pesquisa 
 Pretendemos, nesta fase, abordar as principais limitações aos nossos estudos - 
complementando as recomendações já apresentadas nos diferentes artigos – e sugerir 
formas e estratégias para que possam ser ultrapassadas em futuros estudos.  
 Apesar dos processos de adaptação do PFAI e da verificação psicométrica da 
escala do Perfeccionismo (MPS-F) terem apresentado resultados satisfatórios, julgamos 
ser necessário a realização de estudos adicionais nos dois instrumentos, para que se 
possa aprofundar o trabalho de validação aqui iniciado e que, em bom rigor, nunca 
estará concluído, pois é um processo contínuo de análise.    
O processo de obtenção de uma amostra representativa revela-se, por vezes, mais 
complexa e difícil do que a própria análise das observações feitas a essa amostra 
(Marôco, 2011). Nos estudos realizados, foram utilizadas amostras de conveniência que, 
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apesar das consequências resultantes para a Inferência Estatística (i.e., generalização das 
conclusões), possuiam sempre o rácio mínimo de participantes, para que fosse possível 
assegurar a variabilidade suficiente para estimar cada um dos parâmetros dos modelos 
nas análises fatoriais (Marôco, 2010). Deste modo, estudos futuros deverão obter 
amostras representativas e estratificadas dos atletas no contexto nacional (e.g., zona de 
residência, tipo de modalidade, género, escalão etário e nível competitivo). 
Será necessário complementar a investigação do constructo do medo de falhar com a 
realização de estudos longitudinais, uma vez que um dos problemas mais frequentes nas 
avaliações transversais, como a presente, está relacionado com os processos de memória 
e reconstrução que possam estar associados às avaliações retrospetivas. Desta forma, 
com a utilização de uma abordagem longitudinal poder-se-ia aferir as eventuais 
alterações dos níveis do medo de falhar ao longo de uma época desportiva, assim como 
em detrimento da importância de cada evento desportivo.  
Apesar das vantagens apresentadas na tradução direta de um instrumento específico 
para o contexto desportivo como é o caso do PFAI, as diferenças culturais poderão, em 
certa medida, afetar os resultados dos estudos, mesmo quando todos os procedimentos 
de adaptação são escrupulosamente cumpridos (Gauvin & Russel, 1993). Desta forma, 
os resultados deverão ser encarados e sempre tidos em linha de conta com as diferenças 
culturais, uma vez que as variáveis em estudo poderão ser afetadas pela cultura e pelos 
processos de socialização, onde são incluídos os valores, as regras, as atitudes, as 
crenças, entre outros. 
Nas investigações realizadas foram adotadas metodologias de cariz quantitativo, 
com a implementação de instrumentos de autorrelato. São reconhecidas as diversas 
limitações e críticas imputadas a este tipo de instrumentos, principalmente no que diz 
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respeito às questões da desejabilidade social (Hackfort & Schwenkmezger, 1993). Por 
este motivo, deverão ser incluídas metodologias de investigação qualitativa, que têm 
vindo, nos últimos tempos, a complementar os estudos quantitativos. A conciliação 
destas duas metodologias será uma mais-valia em futuras investigações relacionadas 
com o medo de falhar, até porque o PFAI, apesar de apresentar a maioria das perceções 
relacionadas com o fracasso, não consegue aceder a todas as perceções do medo de 
falhar (Conroy et al., 2002).  
Assim, contamos que a realização deste trabalho possa estimular a realização de 
futuras investigações, tanto no contexto desportivo como no contexto educacional (viz., 
Educação Física), acerca do constructo do medo de falhar, para que a realização de uma 
qualquer atividade desportiva seja indubitavelmente uma forma de promoção do bem-
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Medo de Sentir Vergonha e Embaraço (MSVE) 
9. Quando estou a falhar, é embaraçoso quando estão outras pessoas a assistir. 
13. Quando estou a falhar, preocupo-me com o que os outros pensam de mim. 
14. Quando estou a falhar, preocupo-me que os outros pensem que não me estou a esforçar. 
Medo de Desvalorizar a Autoestima (MDAE) 
8. Quando não estou a ter sucesso, fico em baixo muito facilmente. 
3. Quando estou a falhar, culpo a minha falta de talento/jeito. 
4. Quando estou a falhar, tenho medo de não ter talento/jeito suficiente. 
Medo de Ter um Futuro Incerto (MFI) 
1. Quando estou a falhar, o meu futuro parece-me incerto.  
5. Quando estou a falhar, perturba o meu “plano” para o futuro. 
Medo que Outros Importantes Percam Interesse (MOPI) 
6. Quando não estou a ter sucesso, as pessoas ficam menos interessadas por mim. 
11. Quando não estou a ter sucesso, algumas pessoas perdem definitivamente o interesse por 
mim. 
12. Quando não estou a ter sucesso, o meu valor diminui para algumas pessoas. 
Medo de Preocupar Outros Importantes (MPOI) 
2. Quando estou a falhar, preocupo as pessoas que são importantes para mim. 
7. Quando estou a falhar, aqueles que são importantes para mim não ficam contentes. 
10. Quando estou a falhar, aqueles que são importantes para mim ficam desapontados. 
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